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Introdução

Caro(a) professor(a)

A Humanidade tem o dever de comunicar o conhecimento, as ideias e os pensamentos, utilizando, 
para isso, a linguagem falada e a linguagem escrita.

Concebemos o Manual do Professor como um instrumento válido que pode ajudar o professor a 
planificar as lições. Pensamos nós que as aulas de Língua Portuguesa necessitam sempre de um auxiliar 
como base de trabalho, que permita transmitir diversos contextos pedagógicos.

Com a dupla aluno/professor sempre em mente, tivemos o ensejo de incluir o programa de Língua 
Portuguesa da 5.ª classe neste livro, por ser um material essencial de consulta, conjugado com as suges-
tões metodológicas que são complementadas pelas soluções de todos os exercícios do Livro do aluno.

Cientes de que não se trata de uma receita, sabemos que o professor saberá tornar as suas aulas mais 
ricas com a ajuda de dicionários, gramáticas, manuais de apoio ao ensino, entre outros meios.

Para terminar, esperamos que este livro seja um dos suportes do professor ao longo de todo o pro-
cesso de ensino-aprendizagem preconizado para a 5.ª classe. 

Os autores



Unidade 

temática

Objectivos  

específicos
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

I
Família

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, ler 

e escrever
O aluno:

50 tempos

• �Produzir um discurso oral com 
correcção

• �Dramatizar situações de conversa 
telefónica, com diferentes 
finalidades, usando linguagem 
característica de discurso oral, os 
princípios de cortesia e formas de 
tratamento adequadas

• �Indicar os seus direitos e de outros 
membros da família

• �Desenhar os membros da sua 
família

• �Construir frases usando palavras 
sinónimas

• �Flexionar nomes em género e 
número

• �Ler diários com entoação e ritmos 
adequados

• �Escrever textos de oito a dez (8 a 
10) frases sobre o que faz ao longo 
do dia

• �Usar advérbios de tempo na 
produção de diários

• �Ler com expressividade histórias 
sobre regras e valores da família

• �Interpretar histórias, oralmente e 
por escrito

• �Identificar os elementos da 
narrativa e a moral de histórias

• �Recontar histórias, oralmente e por 
escrito

• �Escrever uma história (8 a 12) 
frases, com sequência lógica e boa 
caligrafia

• �Ilustrar histórias

• �Identificar graus dos nomes

• �Produzir frases, usando 
aumentativos e diminutivos

• �Pontuar adequadamente as frases

• �Identificar em textos, períodos e 
parágrafos

Conversa directa: 
telefonema
• �Tipo de linguagem: 

– discurso directo 
– �formas características da 

linguagem oral 
– interjeições 

• �Princípios de cortesia:
– ouvir os outros 
– esperar a sua vez;
– respeitar o tema 
– �acrescentar informação 

pertinente

Tema transversal: Direitos e 
deveres dos membros da 
família

Funcionamento  
da língua
• �Sinonímia
• �Flexão dos nomes em 

género e número 
(sistematização)

Diário
Funcionamento  
da língua
• �Advérbios de tempo 

(ontem, hoje, amanhã, 
quando, logo, antes, agora, 
depois, cedo, tarde, mais 
logo)

Texto narrativo: Histórias
• �Elementos da narrativa 

(autor, personagem, 
espaço, tempo e acção)

• �Moral da história

Tema transversal: Normas 
de convivência familiar

Funcionamento  
da língua
• �Graus dos nomes: 

aumentativo e diminutivo 
(sistematização)

• �Sinais de pontuação
• �Períodos e parágrafos

• �Expressa-se com 
cortesia em 
ambiente familiar 

• �Produz frases e 
textos sobre os 
direitos e deveres 
dos membros da 
família

• �Expressa-se, 
oralmente e por 
escrito, usando a 
sinonímia

• �Lê diários

• �Elabora diários, 
oralmente e por 
escrito, usando 
advérbios de 
modo

• �Lê com 
expressividade 
textos narrativos

• �Escreve textos 
narrativos sobre 
as normas de 
convivência 
familiar, 
aplicando as 
regras de 
funcionamento da 
língua estudadas

Unidade 1  Família
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Sugestões metodológicas 

Texto   Página 12  O telefonema

	� Dois ou três alunos apresentam à turma um meio que tenham usado para conversar com os 
parentes que se encontram distantes.

	� Leitura silenciosa do texto pelos alunos e posterior diálogo em turma sobre a temática do texto 
(pág. 12). 

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (págs. 12 e 13).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar os alunos na apresentação das respostas, comentando a pronúncia das palavras, 
o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 13  

Conversa directa à distância: telefonema
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de "Palavra a 

palavra aprendo" – Conversa directa à distância: telefonema (pág. 13).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Escrita de uma conversa ao telefone entre dois amigos sobre o aniversário de um deles.

	� Dramatização de uma conversa ao telefone, entre amigos, sobre o primeiro dia de aulas.

Texto   Página 14  Trrim… trrim… trrim…

	� Pergunta sobre a pessoa com quem se tem falado mais tempo ao telefone.

	� Leitura silenciosa do texto pelos alunos e posterior diálogo sobre a temática do texto.

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 14).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Texto   Página 15  Reunião familiar

	� Leitura silenciosa do texto pelos alunos e posterior diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, 
se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 15).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (págs. 15 e 16).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Apresentação de direitos e deveres de uma família à turma, de acordo com o dia-a-dia da mesma.

	� Desenho dos membros da família indicando o grau de parentesco. 
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Palavra a palavra aprendo   Páginas 17 a 19  

Sinonímia e Nomes: flexão em género e número
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Sinonímia (pág. 17). 

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas (pág. 17).

	� Resolução dos exercícios da pág. 17 pelos alunos e posterior correcção dos mesmos, no quadro, 
com apoio do professor.

	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 
"Palavra a palavra aprendo" – Nomes: flexão em género e número  
(págs. 17 a 19). 

	� Resolução dos exercícios das páginas 19 e 20 pelos alunos e posterior correcção dos mesmos, no 
quadro, com apoio do professor.

Texto   Páginas 20 e 21  Diário de Ana Joana

	� Conversa sobre a rotina diária de um aluno;

	� Leitura silenciosa do texto “Diário de Ana Joana” (págs. 20 e 21) e posterior diálogo em turma 
sobre a temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do 
glossário (pág. 21).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 21.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 21  

Advérbios
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Advérbios (pág. 21).

	 Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas (pág. 21).

	 Resolução por escrito dos exercícios da página 22. 

Palavra a palavra aprendo   Página 22  

Diário
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Diário (pág. 22).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas (pág. 22).

	� Escrita de um pequeno diário sobre a rotina, usando advérbios de tempo.
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Texto   Páginas 22 e 23  Lua meia

	� Diálogo com os alunos acerca da crise.

	� Leitura silenciosa do texto “Lua meia” e posterior diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, 
se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 23).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 23).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Leitura em voz alta do texto “Lua meia” pelo aluno, respeitando a pontuação e dando 
expressividade ao texto sob acompanhamento do professor.

	 Reconto oral da história “Lua meia” pelos alunos.

Palavra a palavra aprendo   Página 24  

Graus dos nomes
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

Palavra a palavra aprendo – Graus dos nomes (pág. 24).

	 Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução dos exercícios das páginas 24 e 25 pelos alunos e posterior correcção dos mesmos, no 
quadro, com apoio do professor.

Texto   Página 25  O mel da abelhinha

	� Leitura silenciosa do texto “O mel da abelhinha” e posterior diálogo sobre a temática do texto, 
recorrendo, se necessário ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 25).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 25).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção das respostas, no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 26  

Os sinais de pontuação
	� Diálogo sobre os sinais de pontuação que conhecem.

	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 
"Palavra a palavra aprendo" – Os sinais de pontuação (pág. 26).

	� Resolução de exercícios das págs. 26 e 27.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.
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Palavra a palavra aprendo   Página 27  

Período e parágrafo
	� Leitura com voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Período e parágrafo (pág. 27).

	� Explicação do conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução dos exercícios da página 28.

Texto   Páginas 27 e 28  Bina chega atrasada

	� Leitura silenciosa do texto “Bina chega atrasada” e posterior diálogo sobre a temática do texto, 
recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário e resolução do 
questionário de compreensão do texto (pág. 28).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Leitura em voz alta do texto “Bina chega atrasada” pelos alunos, com entoação correcta e 
respeitando os sinais de pontuação.

	� Escrita de um texto de oito linhas sobre a convivência familiar.

Avaliação formativa   Páginas 29 e 30  

	� Leitura silenciosa do texto “O mistério da lagarta” e posterior diálogo em turma sobre a temática 
do texto, recorrendo, se necessário ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 29). 

	� Resolução do questionário de compreensão do Funcionamento da língua (págs. 29 e 30).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e 
Funcionamento da língua (o professor deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas 
respostas, comentando a pronúncia das palavras, o ritmo e a entoação) e correcção das respostas, 
no quadro.

	� Escrita de um texto acerca do contexto familiar do aluno. 

10
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Teste diagnóstico 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� O título do texto é "O confiante em si mesmo".

2.	� As personagens são: o casal de leões, os três filhos, a 
jibóia, a gazela e outros animais.

3.	� A história passa-se nas margens de um rio.

4.	� a. O filho mais novo do casal de leões.; b. As outras 
personagens determinaram que ele passasse a viver so-
zinho.; c. Deixou de se conseguir alimentar, pois ainda 
não era capaz de caçar sozinho.

5.	� Casal de leões e seus filhos (pais e filhos) e os filhos 
entre si são irmãos.

6.	� a. Teve medo da pele de jibóia, porque julgava que 
fosse a cobra viva.; b. A gazela. 

7.	� a. A moral desta história é sermos gratos a todos aque-
les que nos prestam apoio e ajuda.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. feminino; masculino; masculino; feminino. 

	 b. leoa; filha; mulher; pai.

	 c. leões; filhos; maridos; mães. 

2.	� a. acordou; quis; descer; vendo; julgando; teve.; b. 
grau diminutivo.

3.	� a. alimentar – comer; b. socorro – ajuda; c. recusavam 
– negavam; d. velho – idoso

4.	 a. O leãozinho pede socorro.
	 b. O leãozinho pedirá socorro.

5.	� – Não vos disse, naquele dia, que o mal não tem dono?
	 As galinhas e os patos responderam –lhe:
	� – Realmente, tinhas razão! Se tivéssemos feito o que 

nos pediste, não nos teria acontecido esta desgraça 
toda, num só dia, como sucedeu hoje.

Lê e Descobre: O telefonema
1.	� São a Dinha e o Cinho.

2.	� O telefone.

3.	� O assunto é um convite.

4.	� “Está? Está sim?” e “Bom dia! Desejo falar com a 
Dinha!”

5.	� O travessão (–).

6.	� Relação familiar, são primos

7.	� “estás”; “falo”; “telefono-te”; “te convidar”; “Tu 

sabes”; “Vou-te buscar”. 

7.1.	�A forma de tratamento usada entre o Cinho e a Dinha 
é tu.

Lê e Descobre: Trrim… trrim… trrim…
1.	� a. O  som de um telefone ao tocar.; b. O regresso de 

Vanessa a Maputo. 

2.	� A Vanessa.	  
a. A partir da cidade de Pemba.; b. Telefonou para a mãe.; 
c. Em Maputo.

3.	� Mãe e filha.

4.	� Prometeu ir buscá-la ao aeroporto.

Lê e Descobre: Reunião familiar
1.	� Cássia do Carmo.

2.	� A Sandra, o pai, a mãe, a tia Shimika, tio Zimbula e 
outros filhos.

3.	� Em casa da Sandra.

4.	� a. O pai.; b. Com tristeza.

5.	� a. Informou a família de que estavam num mau mo-
mento, pois há dois meses tinha sido despedido e, in-
felizmente, acumulara muitas dívidas com o banco.; 
b. A família decidiu unir forças e lutar para ultrapassar 
aquele momento tão difícil; c. A moral da história é 
que a união faz a força.

Palavra a palavra aprendo: 
Sinonímia
1.	� a.  brilhante – cintilante; b. apontar – indicar;  

c. bonito – belo; d. regresso – volta; e. divertido – en-
graçado; f. preparar – planear

2.	� a. velho – idoso; b. começou – iniciou; c. desejar – que-
rer; d. cheiro – odor; e. correcto – certo

3.	� a.  O vestido é comprido e lindo.; b. Esta é a minha 
casa.; c. A casa do Rui fica perto da minha.; d. O Luís 
vive distante da escola.

4.	� a. O Monte Binga é grande.; b. O comboio é rápido.; 
c. Eu estou alegre.; d. Hoje estou amargurado.; e. De-
pois do teste fiquei tranquilo.

Palavra a palavra aprendo: 

  Páginas 8 a 10  

  Páginas 12 e 13  

  Página 14  

  Página 15  

  Página 17  

  Páginas 17 a 20  

Soluções
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Nomes: flexão em género e número
1.	� a.  Nome comum do género masculino.; b. Nome 

comum uniforme.; c. Nome comum uniforme.; d. 
Nome comum do género feminino.

2.	� a. galinha; b. menina; c. órfã; d. rapariga.

3.	� a. desenhador; b. aluno; c. cavalo; d. cão.

4.	� a. pães; b. casas; c. cantores; d. peões.

5.	� a. flor; b. anel; c. lei; d. pai.

6.	� 6.1.

Masculino Feminino

pastor vaca

pai flor

caçador coelha

copo senhora

livro borracha      

Singular Plural

coelho sapatos

menino casas

carro luvas

relógio carteiras

coelha leões

Lê e Descobre: Diário de Ana Joana
1.	� O dia-a-dia de Ana Joana.

2.	� A personagem Ana Joana.

3.	� Dias 17 e 22 de Setembro.

4.	� Porque regista acontecimentos do dia-a-dia de alguém 
e expõe os seus sentimentos.

Palavra a palavra aprendo: 
Advérbios
1.	� a. ontem; b. Hoje; c. antes; d. tarde; cedo.

2.	� a. Hoje; b. Agora; c. amanhã; d. logo. 

3.	� Ontem brinquei no parque.
	 Hoje tenho aula de natação.
	 Amanhã levanto-me cedo.

Lê e Descobre: A aventura de Ramiro
1.	� "Lua meia". 

2.	� Miguel Ouana.

3.	� O Ginho, o amigo do Ginho e a mana deles. 

4.	� O narrador.

5.	� Devemos sempre perguntar aquilo que não sabemos e 
não devemos cochichar ao ouvido em frente a outras 
pessoas. 

5.1.	�Resposta livre. O professor poderá alertar os alunos 
para não cochicharem ao ouvido, pois é uma atitude 
de falta de respeito para com os outros. 

Palavra a palavra aprendo: 
Graus dos nomes
1.	� rapazinho – rapaz – rapagão; homenzinho – homem – 

homenzarrão; cãozinho – cão – canzarrão; mulherzinha 
– mulher – mulheraça.

2.	�

	

Diminutivo Normal Aumentativo

florzinha flor florzão

dedinho dedo dedão

carrinho carro carrão

garrafinha garrafa garrafão

Lê e Descobre: O mel da abelhinha
1.	� Ziguezague.

2.	� Encontrou-a no jardim.

3.	� Porque um menino amigo dela adoecera e, no seu cor-
tiço, havia muito pouco mel para lhe fazer um remédio.

4.	� a. Grau diminutivo; b. abelha

Palavra a palavra aprendo: 
Os sinais de pontuação
1.	� a. Maria, de onde vens?; b. Venho da festa! Foi especta-

cular!; c. Que comeste lá?; d. Bolos e frutas.

2.	� a. “Um dia, a Linda encontrou a abelhinha Ziguezague 
[…]”; b. “Porque um menino meu amigo adoeceu.”; c. 
“Abelhinha, porque andas tão atarefada, voando de flor 
em flor?”; d. “– Ze… ze… ze…”.

3.	� a. Será que a abelhinha conseguiu fazer o remédio?; b. A 
abelhinha trabalha muito.; c. A abelhinha tinha duas tare-
fas: fazer mel e fazer um remédio.

  Páginas 20 a 21  

  Página 22  

  Páginas 22 e 23  

  Páginas 24 e 25  

  Página 25  

  Páginas 26 e 27  
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Palavra a palavra aprendo: 
Período e parágrafo
1.1.	�O texto tem sete parágrafos.

2.	� O parágrafo mais curto é o sétimo.

3.	� As palavras que começam cada parágrafo são: Um, 
Abelhinha, Porque, A, Ze, Do, Ze.

4.	� O texto tem 11 períodos.

Lê e Descobre: Bina chega atrasada
1.	� O título do texto é “Bina chega atrasada”.

2.	� a. Quem disse estas palavras foi a mãe de Bina.
	 b. O emissor dirigia-se a Albertina Sultuane.
	� c. Ao ouvir essas palavras, a receptora explicou à mãe o 

que tinha acontecido.
	� d. A utilidade do ponto de interrogação na frase é de 

enunciar uma pergunta.

3.	� a. Porque, embora Bina fosse distraída, nunca lhe tinha 
desobedecido.

4.	� a. É uma boa relação de respeito, confiança e amizade.; b. 
A moral da história é não desobedecer nem mentir aos 
pais, pois tudo o que eles fazem é para o bem dos filhos.

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� Porque queria ver a lagarta sair do casulo.

2.	� Dorminhoca e distraída.

3.	� Bateu no casulo e abanou-o com alguma insistência.

4.	� A surpresa foi de a lagarta ter-se transformado numa 
linda borboleta.

5.	� O caracol e a lagarta, que se transforma numa linda 
borboleta.

6.	� Cinco parágrafos.

7.	� O parágrafo mais curto é o quarto.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. Era uma vez um caracol muito horroroso e convencido.; 

b. A lagarta era muito atraente e activa.; c. O caracol sabia 
que a lagarta era rápida. 

2.	� a. género masculino – lagarta; b. género masculino – 
comilona; c. género masculino – pastora.

2.1.	�a. vozes; b. chapéus; c. comilões.

3.	� a. Ontem, o caracol empurrou o casulo.
	 b. A lagarta chegou antes do caracol.
	� c. Hoje há festa.

4.	�

	

Normal Diminutivo Aumentativo

cão cãozinho canzarrão

garrafa garrafinha garrafão

cara carinha carão

5.	� a. Fazer uma pergunta. 
	� b. Introduzir a fala de uma personagem.
	� c. Marcar uma interrupção na frase.

  Página 27  

  Páginas 27 e 28  

  Páginas 29 e 30  

  Páginas 28 a 30  
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos 
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

II
Escola

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, ler 

e escrever
O aluno:

40 tempos

• �Ler textos didácticos, em voz alta, 
com articulação e entoação 
correctas

• �Interpretar textos didácticos
• �Participar em debates sobre a 

importância da escola
• �Desenhar a escola ou alguns 

espaços da escola
• �Usar expressões para criticar e dar 

sugestões
• �Indicar os constituintes imediatos 

da frase
• �Identificar o verbo como predicado 

da frase
• �Escrever frases, usando os 

constituintes da frase
• �Identificar os complementos 

directo, indirecto e circunstanciais 
como elementos do GV

• �Ler relatos em voz alta e com 
articulação e entoação correctas

• �Interpretar relatos lidos e ouvidos
• �Relatar, oralmente, factos ouvidos, 

vistos ou vividos, usando formas 
verbais no passado

• �Escrever cópias e ditados de frases 
e textos, com uma boa caligrafia e 
respeitando as regras de acentuação 
e pontuação

• �Escrever relatos (7 a 8 frases) sobre 
a escola ou os professores

• �Aplicar os sinais de pontuação em 
relatos que produz

• �Distinguir os tempos verbais entre 
si

• �Utilizar os diferentes tempos 
verbais em frases/textos

• �Passar frases do presente para o 
futuro ou passado e vice-versa

Textos didácticos
• �Debate

Tema transversal:  
A escola e sua importância
• �Expressões para criticar:

– não fizeste bem
– não devias ter feito assim

• �Expressões para dar 
sugestões:
– �acho que devias fazer 

desta forma
– poderias fazer assim

Funcionamento  
da língua

Constituintes da frase
• �Grupo nominal e grupo 

verbal (sistematização)
• �Função sintáctica dos 

elementos do grupo verbal 
(GV): predicado, 
complementos directo e 
indirecto

Relato de acontecimentos
Elementos a considerar na 
produção de relatos:
– O quê/quem?
– Onde?
– Quando?
– Como?
• �Cópia
• �Ditado
• �Redacção

Funcionamento  
da língua
• �Tempos verbais:

– �presente e futuro do 
indicativo

– �passado (pretérito 
perfeito, imperfeito e 
pretérito mais-que-
perfeito do indicativo)

• �Lê textos 
didácticos sobre a 
escola  
e sua importância

• �Debate sobre a 
importância da 
escola

• �Expressa-se com 
cortesia em 
situação de crítica 
e sugestão

• �Elabora, 
oralmente e por 
escrito, frases e 
textos, aplicando 
os constituintes 
da frase

• �Lê relatos

• �Produz relatos, 
considerando os 
seus elementos

• �Expressa-se, 
oralmente e por 
escrito, usando 
diferentes tempos 
verbais

Unidade 2 Escola
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 32 e 33   A escola e o exercício

	� Diálogo com os alunos sobre a importância da escola e de fazer exercício.

	� Leitura silenciosa do texto pelos alunos e posterior diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, 
se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 32).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 33.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 33  

Texto didáctico
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura em voz alta de  "Palavra a 

palavra aprendo" – Texto didáctico (pág. 33).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Leitura em voz alta pelos alunos do texto didáctico “A escola e o exercício” com entoação 
correcta.

Texto   Página 34  Acção específica da escola

Sugestões de actividades
	� Leitura silenciosa do texto “Acção específica da escola” e posterior diálogo sobre a temática do 

texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 34).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto das páginas 34 e 35.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Debate sobre a importância da escola.

	� Observação e desenho da escola, na rubrica Faz e Constrói (pág. 35).

Palavra a palavra aprendo   Página 35  

Expressões de fala: expressões para criticar e para dar sugestões
	� Leitura com voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Expressões de fala.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 36 e 37  

Grupo nominal e grupo verbal; Funções sintácticas 
	� Leitura com voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Grupo nominal e grupo verbal; Funções sintácticas (págs. 36 e 37).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.
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	� Resolução dos exercícios da página 37 pelos alunos e posterior correcção no quadro, com apoio 
do professor.

Texto   Página 38  O cerco ao leão

	� Relato sobre um acontecimento ouvido ou vivido na rubrica Fala e Ouve (pág. 38).

	� Leitura silenciosa do texto “O cerco ao leão” e diálogo sobre a temática.

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 38.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 39  

O relato
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – O relato (pág. 39).

	� Cópia dos dois primeiros parágrafos do texto.

	� Ditado do terceiro parágrafo do texto “O cerco ao leão”.

	� Reconto relacionado com a última aula de ginástica.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 39 a 41  

Verbo e sua flexão: modo, tempo e conjugação
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – O verbo e sua flexão em modo, tempo e conjugação (págs. 39 a 41).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução e correcção dos exercícios das páginas 42 a 44.

Avaliação formativa   Páginas 45 e 46  

	� Leitura silenciosa do texto “Uma nova história na aula” pelos alunos e posterior diálogo em turma 
sobre a temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do 
glossário (pág. 45).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 46 e do Funcionamento 
da língua (pág. 46).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e 
funcionamento da língua.

	� Escrita de um texto acerca do regresso às aulas.

16
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Lê e Descobre: A escola e o exercício
1.2.	�A escola é importante para formar o cidadão.

2.	� A escola caminha nas seguintes direcções:
	� 1.ª �Desenvolvimento muscular do corpo e fortalecimento 

da sua capacidade de movimento muscular;
	� 2.ª �Exercita o educando nos exercícios de  concentração 

e relaxamentos;
	� 3.ª Desenvolve a capacidade de expressão corporal.

3.	� Para fortalecer as capacidades de expressão corporal e 
também a concentração.

4.	� Informando-os sobre o aproveitamento, assiduidade e 
comportamento dos educandos.

5.	� Dar assistência e ajudar a escola.

6.	� a. A escola é responsável por vigiar e denunciar todos os 
comportamentos que não respeitam o regulamento, 
como a indisciplina, o uso de drogas e a falta de respeito 
aos professores, colegas e funcionários.

Lê e Descobre: Acção específica da escola
1.	� A formação científica dos alunos.

2.	� O conhecimento.

3.	� a. Áreas sociais, políticas e comunitárias.; b. A participa-
ção dos alunos deve acontecer sempre e em todas as acti-
vidades da escola, isto é, o aluno deve ser envolvido em 
todos os trabalhos da escola de forma massiva e com ta-
refas concretas.

5.	� Projectos teóricos da sociologia e da política, para que 
o educando possa tomar uma atitude crítica perante os 
diferentes sistemas de convivência humana.

Palavra a palavra aprendo: 
Constituintes da frase
1.	� a. A Maria – GN; faz o chá – GV
	 b. O Raúl – GN; joga futebol – GV 
	 c. O professor – GN; fez anos ontem – GV 
	� d. Os alunos – GN; ofereceram uma prenda ao profes-

sor – GV

Lê e Descobre: O cerco ao leão
1.	� Em Mueda.

2.	� Em Agosto.

3.	� No planalto.

4.	� O leão rugiu nervoso, aflito e girando sobre si próprio.

5.	� Homens,  mulheres e jovens.

Palavra a palavra aprendo: 
Tempos verbais
1.	

Presente
Pretérito

Futuro
Perfeito Imperfeito

Eu gosto gostei gostava gostarei

Tu gostas gostaste gostavas gostarás

Ele gosta gostou gostava gostará

Nós gostamos gostámos gostávamos gostaremos

Vós gostais gostais gostáveis gostarás

Eles gostam gostaram gostavam gostarão

2.	� a. O leão subiu até ao planalto.;
	� b. O tam-tam dos tambores ouviu-se em toda a floresta.
	 c. Os homens cercaram o leão por toda a parte.
	 d. O leão não gostará do bater dos pares de latas. 
	 e. O leão levara um susto. 

3.	

Verbo Presente

Pretérito
Futuro

Perfeito Imperfeito
Mais-que-per-

feito

tivera X

espalha X

ocupavam X

subirá X

gostou X

fui X

seguiam X

apanhara X

farão X

aumentavam X

4.1.	�a.  estão; b. procurou, vimos, corremos, disse;   
c. ficava, éramos, ia, chamavam; d. tínhamos tido. 

  Páginas 32 e 33   

  Página 34  

  Página 37  

  Páginas 38 e 39  

  Páginas 42, 43 e 44   

Soluções
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5.	� a. viram; b. foram; c. comeste; d. comprou; e. entende-
ram.

6.	� a. eram; b. brincava; c. lia; d. preferia; e. costumavam.

7.	� a. chegara; b. saíra; c. vira; d. fora; e. arrumara.

8.	� a. partiremos; b. farei; c. estarei; d. virás; e. provarás.

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� O aluno poderá responder que uma nova história ia ser 

contada durante a aula ou que uma nova história ia 
acontecer durante a aula. 

2.	� A história foi contada à professora. 

3.	� a. A turma, o Isidro, o veterinário, a Mónica, o Bruno, o 
assaltante da moda e o Gugas.; b. A sala.; c. Durante a 
aula.; d. A aventura do Isidro.

4.	� a. É uma aluna da turma.
	� b. Sim, ela risca os algarismos com tanta ligeireza.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. GN: O Gugas; sujeito.

	 b. GV: partiu o vidro; predicado. 

2.	� a. comprei; b. gostava; c. tocarei. 

3.	�
Modo indicativo

Presente
Pretérito  
perfeito

Pretérito  
imperfeito

Pretérito mais-
-que- 

-perfeito
Futuro

é foi era fora será

fico ficou ficava ficara ficará

sabe soube sabia soubera saberá

torna tornou tornava tornara tornará

adoece adoeceu adoecia adoecera adoecerá

  Página 46   
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos 
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

III
Comunidade

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, 

ler e escrever
O aluno:

20 tempos

• �Ler entrevistas sobre 
manifestações culturais

• �Interpretar entrevistas sobre 
manifestações culturais

• �Elaborar guiões de entrevistas 
sobre manifestações culturais da 
sua comunidade

• �Fazer entrevista para obtenção 
de informação sobre as 
manifestações culturais da sua 
comunidade

• �Fazer desenhos sobre 
manifestações culturais da sua 
comunidade

• �Construir frases, usando, 
gradualmente os complementos 
circunstanciais de lugar, 
de tempo, de modo e de 
companhia)

• �Identificar marcas do discurso 
directo e indirecto em textos 
orais e escritos

• �Construir frases no discurso 
directo e indirecto

• �Passar frases do discurso directo 
para o indirecto e vice-versa

• �Entrevista

• �Redacção

Tema transversal: 
Manifestações culturais 
da comunidade (danças, 
canções, jogos, pratos 
típicos, etc.)

Funcionamento  
da língua

• �Expansão da frase: 
complementos 
circunstancial de lugar, 
de tempo, de modo e de 
companhia

• �Discurso directo e 
indirecto

• �Lê entrevistas 
sobre 
manifestações 
culturais

• �Produz textos 
sobre as 
manifestações 
culturais da sua 
comunidade

• �Expressa-se, 
usando os 
complementos 
circunstanciais

• �Produz frases no 
discurso directo e 
indirecto

Unidade 3  Comunidade
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 48 e 49  
Entrevista com Matchume Zango

	� Diálogo com os alunos sobre o conceito de comunidade.

	� Leitura silenciosa do texto e diálogo sobre a temática, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento 
do vocabulário do glossário (pág. 49).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto das páginas 48 e 49.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 49 e 50   

Entrevista
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Entrevista (págs. 49 e 50).

	� Elaborações de guiões de entrevista sobre as manifestações culturais da comunidade.

	� Realização de entrevista para a obtenção informações sobre as manifestações culturais da 
comunidade do aluno.

	� Desenho de uma manifestação cultural da comunidade do aluno.

Texto   Páginas 50 e 51  
A matapa

	� Diálogo com os alunos sobre a matapa.

	� Leitura silenciosa do texto “A matapa” diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, se 
necessário ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 51).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 51).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Escrita de um breve texto sobre um prato ou jogo típico da comunidade do aluno.

	� Discussão e apresentação de manifestações culturais da comunidade do aluno.

	� Desenho de um instrumento musical da comunidade do aluno.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 52 e 53  

Expansão da frase: complementos circunstanciais
	� Leitura em voz alta pelo professor de "Palavra a palavra aprendo" – Expansão da frase: 

complementos circunstanciais (págs. 52 e 53).

	� Resolução dos exercícios da página 53 e posterior correcção, no quadro.
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Palavra a palavra aprendo   Páginas 54 a 56 

Discurso directo e indirecto
	� Leitura em voz alta pelo professor de Palavra a palavra aprendo – Discurso directo e indirecto 

(págs. 53 e 54).

	� Resolução dos exercícios da pág. 55 e posterior correcção no quadro.

Avaliação formativa   Páginas 56 a 58 

	� Leitura silenciosa do texto “Dança mapiko” e diálogo sobre a temática, recorrendo, se necessário, 
ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 57).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 57 e do Funcionamento 
da língua (págs. 57 e 58).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de interpretação textual e 
Funcionamento da língua e correcção das respostas, no quadro.

	� Escrita de uma entrevista a um colega de carteira sobre o que gostaria de ser quando crescer.
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Lê e Descobre: Entrevista com  
Matchume Zango
1.	� Matchume Zango.

2.	� Começou a dançar e a tocar aos quatro anos.

3.	� No grupo Banda Família de Percussão.

4.	� Matchume Zango.

5.	� Timbilas, baixo, bateria, precursão e dançarinos.

6.	� É um instrumento que faz parte da vida quotidiana do 
povo moçambicano e varia de geração para geração, 
sendo que cada geração tem uma maneira própria de 
tocar e interpretar.

Lê e Descobre: A matapa
1.	 Um prato típico de Moçambique.

2.	� Com as folhas mais tenras da mandioqueira.

3.	� Depois de a massa estar cozida.

4.	� Serve para dar um gosto especial à matapa.

5.	� Da mandioqueira.

6.	 �a. No Norte, depois de cozida as folhas de mandio-
queira, temperam-se com a amêndoa de castanha de 
caju tenra, papaia verde, leite de coco, a cebola e o to-
mate. b. Depois de cozidas as folhas de mandioqueira, 
pila-se o amendoim de modo a formar a farinha. Esta 
farinha de amendoim é misturada com a cebola e nova-
mente pilada para formar uma massa oleosa, com a 
qual a matapa será temperada. c. Na zona Sul, depois 
de a massa estar cozida, mistura-se com o leite de coco, 
a farinha de amendoim, o tomate, a cebola, o camarão 
fresco ou seco, o caranguejo ou “dzitogoma”. 

7.	� a. Na zona Norte, é servida com arroz branco ou xima 
de farinha de mandioca “caracata”. b. É servida com 
xima de farinha de mapira, mexoeira ou milho. c. Na 
zona Sul, é servida com o arroz branco ou xima de 
milho moído, na “mbenga” ou farinha de milho. 

Palavra a palavra aprendo: 
Expansão da frase
1.	� a. na escola com o professor; b. todo o dia no Inverno; 

c. nos ramos da árvore; d. na casota da quinta; e. bem; 
f. um lápis ao António.

Palavra a palavra aprendo: 
Conversão do discurso
1.	� a. Discurso directo; b. Discurso directo; c. Discurso in-

directo; d. Discurso indirecto.

1.1.	�a. Matchume Zango disse que nascera (ou tinha nas-
cido) em 1980.; b. Matchume afirmou que começara 
(ou tinha começado) a carreira artística participando 
do grupo “Banda Família Percussão”; c. – A Timbila 
Muzimba é composta por timbileiros – respondeu Mat-
chume Zango ao jornalista.; d. A Timbila é considerada 
Património Cultural da Humanidade – disse Mat-
chume Zango ao jornalista.

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� a. Da comunidade Makonde.; b. Cabo Delgado.

2.	� a. Nos ritos de iniciação e em algumas cerimónias de 
investidura de chefes clânicos.; b. Função de celebra-
ção.; c. Lipiko.

3.	� Coelhos , leão, cão, leopardo e hiena.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. Discurso directo.; b. A Rita disse que a dança ini-

ciava com o tocar do batuque.

2.	� “Mapiko é uma dança originária da comunidade Ma-
konde”; “o elemento central do Mapiko é lipiko.”

2.1.	�Ele disse que Mapiko era uma dança originária da co-
munidade Makonde. Ele afirmou que o elemento cen-
tral do Mapiko era lipiko.

3.	� a. c. c. de lugar – na província de Cabo Delgado.; b. c. 
c. de modo – tradicionalmente.; c. c. c. de tempo – nas 
vésperas de cerimónias fúnebres.; d. c. c. de compa-
nhia – com assistência.

4.	�
O corpo do dançarino fica • • ao fim do dia.

O Mapiko dança-se • • totalmente coberto.

O dançarino entra • • pacificamente.

4.1.	�Na coluna B estão presentes os seguintes complementos: 
c. c. de tempo; c. c. de lugar e c. c. de modo.

5.	� Escreve duas frases, empregando o complemento circuns-
tancial: 

1. �O João foi cantar alegremente, com o Paulo, de 
manhã, na escola.

2. �A Irene analisou atentamente o texto, com o João, de 
manhã, na sala de aulas.

  Páginas 48 e 49  

  Páginas 50 e 51   

  Página 53  

  Página 53  

  Páginas 56 e 57  

  Páginas 56 a 58  

Soluções
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos 
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

IV
Ambiente

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, 
falar, ler e escrever

O aluno:

38 tempos

• �Ler textos narrativos 
complementares e outros do 
seu interesse

• �Interpretar, oralmente 
e por escrito, textos narrativos

• ��Identificar os elementos da 
narrativa (autor, personagens, 
tempo e espaço)

• �Escrever, com boa caligrafia, 
cópias e textos ditados, 
respeitando as regras de 
acentuação e pontuação

• �Emitir opiniões, em debates, 
sobre as formas de 
preservação do ambiente

• �Elaborar cartazes com dizeres 
que apelam para atitudes 
positivas em relação à 
preservação do ambiente

• �Elaborar pequenas 
composições (4 a 6 frases)

• �Usar artigos definidos e 
indefinidos em textos e frases 
que produz

• �Distinguir os adjectivos 
uniformes dos biformes

• �Usar adjectivos uniformes e 
biformes em frases

• �Produzir frases, aplicando os 
graus normais e comparativo 
dos adjectivos

Textos narrativos: 
histórias

• �O assunto principal 
do texto

• �Autor

• �Personagens

• ��Localização da acção 
no tempo  
e no espaço

• �Moral da história 
– Cópia 
– Ditado 
– Esquema 
– Debate 
– Redacção 

Tema transversal: 
Preservação do 
ambiente

Funcionamento  
da língua

• �Artigos definidos  
e indefinidos

• �Adjectivos 
– �Flexão em género/

número/grau 

  – �Biformes e 
uniformes.

• �Lê com 
expressividade 
textos narrativos

• �Produz textos, 
respeitando os 
elementos da 
narrativa e regras da 
ortografia

• �Expressa-se, 
oralmente e por 
escrito, usando 
artigos e flexionando 
adjectivos

• �Produz frases, 
usando adjectivos 
uniformes e 
biformes

Unidade 4  Ambiente
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 60 a 62  A árvore

	� Diálogo com os alunos sobre as árvores que existam perto das suas casas e sobre se têm uma 
árvore preferida.

	� Leitura silenciosa do texto pelos alunos e posterior diálogo em turma sobre a temática do texto, 
recorrendo, se necessário, ao esclarecimento de vocabulário do glossário (pág. 60).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 61).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar os alunos na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correção no quadro.

	� Cópia do último parágrafo do texto.

	� Ditado do primeiro parágrafo do texto.

	� Escrita de um breve texto sobre a tristeza provocada pelo abate de uma árvore conhecida pelo 
aluno.

	� Observação dos esquemas A e B (págs. 61 e 62) sobre a produção de objectos de barro e de 
madeira.

	� Descrição oral do processo de transformação do barro em diferentes objectos.

	� Elaboração de um esquema no quadro sobre o processo de transformação de outra matéria-prima 
(à escolha dos alunos) em produtos acabados.

	� Observação e leitura em voz alta (por alunos seleccionados pelo professor) do cartaz da pág. 62.

	� Escrita de frases sobre a forma como deveriam decorrer as jornadas de limpeza dos bairros dos 
alunos, com base nas conclusões do debate efectuado entre os grupos.

	� Escrita de uma proposta sobre o funcionamento das jornadas de limpeza na escola.

	� Elaboração de cartazes com frases que apelam para atitudes positivas em relação à preservação do 
ambiente.

	� Comparação dos vários cartazes criados e debate sobre as ideias neles apresentadas.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 63 e 64  

Artigos definidos e indefinidos
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Artigo definidos e indefinidos (pág. 63).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução dos exercícios das págs. 63 e 64 pelos alunos e correção no quadro.
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Texto   Páginas 64 e 65  A zanga do morcego

	� Diálogo com os alunos sobre o conceito de amizade, sobre os amigos dos alunos e momentos 
bons que tenham vivido juntos.

	� Leitura silenciosa do texto e posterior diálogo em turma sobre a temática do texto, recorrendo, se 
necessário, ao esclarecimento de vocabulário do glossário (pág. 65).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 65).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correção das 
respostas no quadro.

	� Sugestão de nova actividade: cópia dos últimos quatro parágrafos do texto.

	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 
"Palavra a palavra aprendo" – O texto narrativo (pág. 66).

	� Revisão deste conteúdo e esclarecimento de dúvidas.

	� Recuperação oral dos episódios que os alunos viveram com amigos das brincadeiras que mais 
gostam de ter com eles de forma a encaminhar os alunos para a escrita de uma narrativa sobre 
esses episódios ou brincadeiras, na actividade Escreve e Inventa (pág. 66). 

Palavra a palavra aprendo   Páginas 66 e 67  

Adjectivo
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Adjectivo (págs. 66 e 67).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução dos exercícios da página 67 e correcção no quadro.

Texto   Páginas 68 e 69  Masu, o peixe infeliz

	� Diálogo com os alunos sobre o sítio onde vivem e o ambiente onde vivem alguns animais, como 
os pássaros e os peixes.

	� Leitura silenciosa do texto "Masu, o peixe infeliz" (págs. 68 e 69) e diálogo sobre a temática do 
texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento de vocabulário do glossário (pág. 69).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto, pág. 69. 

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correção das 
respostas no quadro.

	� Cópia do primeiro parágrafo do texto.

	� Ditado do último parágrafo do texto.

	� Recuperação oral da história “Masu, o peixe infeliz”, de forma a sublinhar a importância de ouvir 
os conselhos dos pais. Partilha de experiências dos alunos para preparar a redacção de um texto 
em que se descreva um episódio que o aluno tenha vivido com a sua mãe.
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Texto   Páginas 70 e 71  O menino e a árvore

	� Diálogo com os alunos sobre a experiência pessoal de plantio de uma árvore e sobre o sentimento 
do aluno relativamente a uma árvore junto da qual costuma ficar à sombra a brincar.

	� Leitura silenciosa do texto “O menino e a árvore” (págs. 70 e 71) e posterior diálogo sobre a 
temática do texto.

	� Depois da leitura silenciosa do texto, os alunos poderão ler o texto em voz alta alternadamente, de 
acordo com as indicações do professor.

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto, pág. 71. 

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Reconto oral da história “O menino e a árvore” pelos alunos de forma a preparar a escrita da 
continuação da história. 



28

Lê e Descobre: A árvore
1.	� a. O assunto do texto é importância da árvore para a 

vida do ser humano.; b. Lourdes Baldaia; c. Possível 
resposta: “Não sei por que razão, mas quando vi 
aquela árvore caída fiquei triste como uma manhã de 
cacimba”. O aluno poderá referir outra frase do texto 
em que o narrador se exprima na 1.ª pessoa.

2.	� a. Depois de ter visto a árvore caída, o narrador ficou 
triste “como uma manhã de cacimba”.; b. Os motivos 
que o narrador apresenta para não se sentir bem 
quando vê a árvore caída são: uma árvore caída é 
como uma vida que se foi; parece haver uma seme-
lhança entre uma árvore caída e um homem morto.

3.	� a. O narrador terá ouvido esta frase na carteira da es-
cola.; b. Não. Estas características abrangem todos os 
outros seres vivos, como plantas e animais.

4.	� O narrador concluiu que o abate de uma árvore pode 
ser útil para a comunicação, para a habitação ou para a 
produção de energia.

5.	� A moral da história é a valorização da árvore: ela não 
pode ser abatida em vão, deve apenas ser abatida para 
servir propósitos da vida do ser humano, como, por 
exemplo, para o fabrico de carteiras para a escola, de 
mobília ou de lenha, entre outras utilidades.

Palavra a palavra aprendo: 
Artigos definidos e indefinidos 
1.	� 1.1.  O aluno deve sublinhar: a.  a; uma.; b.  O; um; 

c. Umas; uma; d. uns.
	� 1.2. Artigos definidos: O (2 vezes); Artigos indefini-

dos: um (2 vezes), umas, uma, uns.

2.	� a. A; b. o; c. Um; d. uma; e. uns; f. uma; g. os; h. o; 
i. o; j. o; k. os; l. a.

Lê e Descobre: A zanga do morcego
1.	� a. O assunto do texto é a amizade entre o morcego e 

Deus.; b. As personagens do texto são o morcego, os 
habitantes da povoação e Deus. c.  [Resposta retirada 
por imposição do Concurso.]; d. A história passa-se no 
local onde vivia o morcego.

2.	� O morcego pediu a Deus que o alertasse quando se 
aproximassem as chuvas.; a. Deus disse que sim, que 
o alertaria.; b. Deus decidiu alertar o amigo da aproxi-

mação das chuvas através de relâmpagos e trovões.

3.	� a.  Os habitantes da terra começaram a queimar o 

capim e os arbustos, preparando-se assim para a se-

menteira.; b. A reacção do morcego foi não se impor-

tar com os factos, pensando consigo mesmo que o 

amigo Deus o avisaria quando a chuva estivesse para 

cair.

4.	� A relação que existia entre o morcego e Deus era de 

amizade.; a. Essa relação não durou muito tempo, por-

que o morcego ficou ofendido por Deus não o ter avi-

sado de que a chuva estava prestes a cair. Na verdade, o 

morcego não percebeu o aviso que Deus fez, como pro-

metera.

5.	� Esta história ensina-nos que devemos estar atentos aos 

sinais da Natureza e que não se manda em Deus, Ele 

faz o que entender. Nós temos de saber lidar com isso.

Palavra a palavra aprendo: 

Adjectivo

1.	� a. delicioso; b. espertas, escuro; c. alagada; d. atentas; 

e. fortes, luminosos.

2.	� a. simpática; b. Encontra-se no grau normal.; c. com-

parativo de superioridade: A nova professora é mais 

simpática do que a anterior; comparativo de inferiori-

dade: A nova professora é menos simpática do que a 

anterior.

Lê e Descobre: Masu, o peixe infeliz

1.	 O título do texto é “Masu, o peixe infeliz".

2.	� As personagens do texto são: Masu, Roopali, Anuj, a 

mãe de Masu e os peixes de cauda vermelha.; a. A per-

sonagem principal é Masu. 

3.	� [Resposta retirada por imposição do Concurso.]

4.	� O espaço da acção narrada é o largo da costa de Goa.

5.	� Anuj apareceu para brincar e pescar na praia no dia 

seguinte. 

  Página 60  

  Páginas 61 e 62  

  Página 63  

  Página 65  

  Página 67  

Soluções
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6.	� a. O cardume de peixes de cauda vermelha vivia ao 
largo da costa de Goa.; b. Naquele meio, quem se sen-
tia muito feliz eram os peixes.; c.  Naquele lugar, o 
ambiente era de felicidade, o sol era morno e tinham 
bastante comida, algas e pequenas minhocas.

7.	� a. Quem disse estas palavras foi Masu.; b. A mãe res-
pondeu dizendo que Masu não podia viver em terra, o 
corpo dele era feito para respirar dentro da água e per-
guntou-lhe se ele tinha a certeza que se sentia seguro 
em terra.; c. Perante advertência da mãe, o filho res-
pondeu que sim, que se sentia seguro em terra, e nadou 
para longe para ir brincar com os seus amigos.

8.	� Masu não se conseguia mexer nem respirar, porque, 
depois de comer o gelado, sentiu muito frio, pulou do 
baloiço e caiu na areia, onde não havia água para 
poder respirar.

9.	� A moral desta história é que devemos obedecer e ouvir 
os mais velhos, em particular os nossos pais, pois eles 
têm mais experiência da vida e querem apenas o nosso 
bem.

Lê e Descobre: O menino e a árvore
������ ��$�V �S�H�U�V�R�Q�D�J�H�Q�V �G�R �W�H�[�W�R �V�m�R�• �R �V�H�Q�K�R�U �H �D �V�H�Q�K�R�U�D 

Ching, o menino Ching e a sua noiva (a menina 
Chang), o senhor vento, as flores do jardim, a andori-
nha nova e  as formigas.

2.	� O senhor Ching disse a todos que ele e a senhora 
Ching tinham um filho.

3.	� Depois do nascimento do filho, o senhor Ching foi 
plantar uma plantazinha que tinha guardada no re-
canto do jardim.

4.	� A árvore ficou plantada ao lado da sua casa.

5.	� Depois de tomar essa decisão, o menino Ching come-
çou a construir a nova casa.

6.	� Os móveis da sua casa foram feitos a partir da árvore 
plantada no dia em que ele nasceu.

7.	� Os jovens Ching e Chang casaram numa linda 
manhã. a. A manhã estava linda como aquela em que 
nascera o menino Ching.

8.	� A árvore esperava-os feita em móveis, dentro de casa.

9.	� a. O dever da árvore foi acompanhar o amigo dele, 
que nasceu no dia em que ela foi plantada, ficando 
para sempre junto dele nos móveis da sua casa.; b. A 
árvore sentiu-se feliz.

10.	� A moral da história é que todo o ser o vivo nasce, 
cresce, reproduz-se e morre. Devemos respeitar estas 
etapas de todos os seres vivos. 

Avaliação Formativa 

Grupo I • Compreensão do texto

1.	� O título do texto é “A eficiência da acção colectiva”.

2.	� [Resposta retirada por imposição do Concurso.]

3.	� Os animais decidiram dividir entre si, em duas partes, 

a região em que viviam juntos.

4.	� a. O tempo em que decorre a história é um dia.; b. O 

espaço em que ocorre a história é nas margens do 

rio. c. As personagens do texto são os animais carní-

voros e os herbívoros. 

5.	� a. A expressão significa que a erva crescia muito, em 

grandes quantidades.; b. A erva crescia muito, pois na-

quela margem viviam os animais carnívoros que não 

se alimentavam dela.; c.  Na margem ocupada pelos 

herbívoros, a relva não crescia da mesma forma por-

que eles a devoravam mal espreitava a luz do sol.; 

d. Quando a erva começou a escassear, os herbívoros 

começaram a passar fome.

6.	� O coelho decidiu convocar todos os animais herbívo-

ros para lhes dizer que tinham de mudar de habitat, 

para além do rio, onde o capim crescia exuberante-

mente.; a. Os companheiros do coelho disseram que a 

ideia era óptima.; b. O coelho colocou os combatentes 

da primeira linha junto à margem do rio, o grupo dos 

perus-bravos; atrás destes colocou as perdizes; a se-

guir, as raposas; depois, os pombos, seguidos de patos 

e galinhas-do-mato, e, por último, as rolas. c. A reac-

ção dos carnívoros ao verem os herbívoros prontos a 

atacá-los foi fugir.

Grupo II • Funcionamento da língua

1.	� a. o, um; b. os, uns; c. os, uns; d. as, umas; e. a; uma; 

f. as, umas.

2.	� Era uma vez um burro que durante a vida trabalhara 

arduamente para o dono, carregando sacos de trigo 

para o moinho. a. artigos definidos: a, o, o; artigos in-

definidos: uma, um.

  Página 69  

  Página 71  

  Página 72 
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3.	� a. O adjectivo é uniforme.; b. i. A situação era tão in-
suportável como nos dias anteriores.; ii. A situação era 
mais insuportável do que nos dias anteriores.

4.	� massacrada, oposto; a. Possíveis respostas: A árvore 
foi massacrada.; Os animais estavam do lado oposto. 

5.	� a. insuportável.; b. massacrados; c. óptima.

6.	 �agradável: tão agradável como – mais agradável do 
que – menos agradável do que; alegre: tão alegre 
como – mais alegre do que – menos alegre do que; 
bravo: tão bravo como – mais bravo do que – menos 
bravo do que; fácil: tão fácil como – mais fácil do que 
– menos fácil do que; maravilhosa: tão maravilhosa 
como – mais maravilhosa do que – menos maravi-
lhosa do que; nova: tão nova como – mais nova do 
que – menos nova do que; pintadas: tão pintadas como 
– mais pintadas do que – menos pintadas do que.

7.	� Resposta possível: A linda Joana tem um boneco di-
vertido.; Esta vida difícil exige homens inteligentes.

8.	� a. aventureira; b. maravilhosas; c. diferentes; d. diver-
sos; e. bela; f. esplêndido; g. fantásticas.

9.	� a.  veloz; b.  quente; c. frondosa; d.  perfumada; 
e. fresca; f. interessante; g. apetitosa.

  Página 73 
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Unidade

temática

Objectivos  

específicos
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

V
Corpo  

humano

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, 

ler e escrever
O aluno:

16 tempos

• �Ler textos descritivos em voz 
alta, com articulação e entoação 
correctas

• �Interpretar textos lidos

• �Escrever cópias e ditados 
de textos, com uma boa 
caligrafia e respeitando as 
regras de acentuação e 
pontuação

• �Mencionar as regras de higiene 
corporal

• �Elaborar cartazes sobre as 
regras de higiene corporal

• �Enumerar as formas de 
prevenção de doenças

• �Usar adjectivos adequados para 
fazer a descrição física e 
psicológica das pessoas

• �Escrever textos/frases, usando 
preposições

• �Identificar contracções e 
preposições em textos diversos

• �Descrição

Tema transversal: Regras 
de higiene corporal

Funcionamento  
da língua

• �Adjectivos

• �Preposições (após, sob, 
perante, contra)

• �Contracções (à, às, ao, 
aos)

• �Lê e interpreta 
textos descritivos

• �Elabora cartazes 
sobre as regras de 
higiene corporal

• �Expressa-se, 
oralmente e por 
escrito, usando 
adjectivos, 
preposições e 
contracções

Unidade 5 Corpo humano
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 78 e 79  Os pés do João

	� Diálogo com os alunos sobre doença denominada matequenha.

	� Leitura silenciosa do texto “Os pés do João” pelos alunos e diálogo sobre a temática do texto, 
recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 78).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 79.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Escrita de frases relacionadas com a descrição física e psicológica do colega da turma.

	� Leitura oral pelo aluno, com entoação e articulação.

Texto   Páginas 79 e 80  Higiene pessoal

	� Leitura silenciosa do texto “Higiene Pessoal” pelos alunos e diálogo sobre a temática do texto, 
recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (págs. 79 e 80).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 80).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Cópia do 1.º parágrafo do texto “Higiene Pessoal”.

	� Ditado do último parágrafo do texto “Higiene Pessoal”.

	� Observação e posterior descrição de imagens sobre a higiene pessoal. 

	� Descrição de outras práticas de higiene pessoal.

	� Enumeração de algumas formas de prevenção de doenças.

	� Elaboração de cartazes sobre as regras de higiene pessoal (pág. 81).

Palavra a palavra aprendo   Página 81  

Preposições e contracções
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Preposições e contracções (pág. 81).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

Avaliação formativa   Páginas 83 e 84  

	� Leitura silenciosa do texto “Higiene Oral” pelos alunos e diálogo sobre a temática, recorrendo, se 
necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 83).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão e do Funcionamento da língua da página 
84.

	� Escrita de texto sobre regras de higiene.
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Lê e Descobre: Os pés do João
1. a. �Caracterização física do João: tinha um problema nos 

pés;

b. �Caracterização psicológica: triste (com base na figura).

2. a. �Personagens do texto: o João, o Matiasse Esquerdão, 
o Pai do João e outros meninos.

b. Personagem principal: O João.

3. O problema do João: O João tem matequenha.

a. �Frase que justifica a resposta: Quando ele anda parece 
que tem matequenha, não consegue pisar bem o chão.    

4. �a. A brincar “mbhalele-mbhalele”.
�b. �Foi a casa buscar um jornal e fósforos, meteu entre os 

dedos dos pés do João e acendeu.

5. �Porque queria saber o que tinha acontecido e castigar a 
pessoa que queimou o filho.

6. �a. Porque tinham medo que ele lhes batesse.

Lê e Descobre: Higiene pessoal
1. �Lavar as mãos antes das refeições.

3. �Corremos o risco de contrair doenças.

Palavra a palavra aprendo: 
Preposições e algumas contracções
1. �b. Contra factos não há argumentos.; 

c. Perante o juiz não discutimos.; 

d. Ao acordar tomo um banho.; 

e. Às vezes acordo com fome.; 

f. Sob a mesa deixei uma caneta.

2.  �a. ao – contracção; 

b. perante – preposição;
c. contra – preposição; 
d. à – contracção.

3. a. contra; 

b. após; 

c. sob; 

d. sob.

4.	� para; contra; perante; sobre; sob; após.

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1. �A Carla, a Flora, a mãe e o dentista. 

2. A Carla. 

3. No dentista. 

4. �a. �A Carla reagiu dizendo que a Flora reclamava sempre 
do seu lanche.

b. A Flora sugeriu que ela comesse uma banana ou laranja.

5. a. �Pediu que a levasse ao dentista.; b. Uma cárie no 
dente molar inferior e uma gengivite.

6. a. Preocupada.
b. �Recomendou que acompanhasse a higiene oral das 

crianças, principalmente, à noite, antes de dormir.

Grupo II • Funcionamento da língua
2.	� a. ao; de; b. da; de; c. à; de.

3.	� a. brilhante; b. alto; c. desconhecida; estreita.

3.1.	�feminino

  Página 79  

  Páginas 79 e 80  

  Páginas 81 e 82  

  Páginas 83 e 84  

  Página 84  

Soluções
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

VI
Saúde e  
higiene 

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, 

ler e escrever
O aluno:

30 tempos

• �Ler textos didácticos, em voz 
alta e com articulação e 
entoação correctas

• �Interpretar textos lidos

• �Descrever, oralmente, formas de 
prevenção de doenças

• �Escrever cópias e ditados de 
textos, com uma boa caligrafia 
e respeitando as regras de 
acentuação e pontuação

• �Explicar as formas de 
transmissão e prevenção do 
HIV-SIDA

• �Indicar atitudes positivas em 
relação às pessoas doentes, em 
particular os portadores de HIV 
e SIDA

• �Relatar factos ou experiências 
pessoais, ou acontecimentos 
relacionados com uma doença 
de que tenha padecido e forma 
de tratamento

• �Elaborar cartazes sobre formas 
de prevenção de doenças

• �Distinguir a frase declarativa da 
exclamativa

• �Usar frases declarativas e 
exclamativas em textos

• �Usar pronomes demonstrativos 
invariáveis, em frases orais e 
escritas

• �Textos didácticos

Tema transversal: 
Prevenção de doenças

• �Cópia

• �Ditado

• �Relato

• �Cartazes

Funcionamento  
da língua

• �Tipos de frases: 
declarativo e exclamativo

• �Pronomes 
demonstrativos: isto, 
isso, aquilo

• �Lê textos 
didácticos sobre 
prevenção de 
doenças

• �Elabora 
textos sobre a 
prevenção de 
doenças, usando 
as regras 
gramaticais 
estudadas

Unidade 6 Saúde e higiene
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 86 e 87  O que é a malária?

	� Diálogo com os alunos sobre a transmissão da malária.

	� Leitura silenciosa do texto “O que é malária?” e diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, se 
necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 86).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 87).

	� Cópia das medidas de prevenção da malária.

	� Ditado sobre os sintomas da malária.

Texto   Páginas 88 a 89  O HIV-SIDA

	� Diálogo com os alunos sobre o HIV-SIDA.

	� Leitura silenciosa do texto “O HIV-SIDA” e diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, se 
necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 89).

	� Os alunos poderão ler o texto em voz alta, de acordo com as indicações do professor.

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto página 89.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Conto oral da história sobre alguém que tenha padecido de uma doença e de como foi a 
recuperação.

	� Elaboração de cartazes sobre a prevenção de doenças.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 89 e 90  

Tipos de frase e Pronomes demonstrativos
	� Leitura em voz alta pelo professor e Palavra a palavra aprendo – Tipos de frase e Pronomes 

demonstrativos (págs. 89 e 90).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução pelos alunos dos exercícios sobre tipos de frase e pronomes demonstrativos e posterior 
correcção dos mesmos, no quadro, com apoio do professor (págs. 89 e 90).

Texto   Páginas 91 e 92  As doenças

	� Leitura silenciosa do texto “As doenças” pelos alunos e posterior diálogo em turma sobre a 
temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (págs. 
91 e 92).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (págs. 92 e 93).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção no 
quadro.

	� Escrita de uma opinião de um aluno sobre as doenças e como preveni-las.
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Avaliação formativa   Páginas 94 a 96  

	� Leitura silenciosa do texto “A diarreia” e diálogo sobre a temática, recorrendo, se necessário, ao 
esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 95). 

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da página 95.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e correcção 
das respostas, no quadro.

	� Resolução de exercícios de Funcionamento da Língua e correcção no quadro  
(págs. 95 e 96).

	� Escrita de um breve texto pelo aluno sobre outra doença conhecida e as respectivas formas de 
prevenção.

38
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Lê e Descobre: O que é a malária?
1.	� a. Uma doença infecciosa causada por parasitas.
	� b. Através da picada do mosquito.
	� c. Fraqueza, dores abdominais e dores de cabeça.
	� d. Dormir debaixo de uma rede mosquiteira ou pano fino 

humedecido com insecticida, evitar actividades próxi-
mas de charcos ou locais de água estagnada (parada). 

2.	� Podem passar entre 10 e 14 dias.
3.	� Destruir o sistema imunológico.
4.	� a. Com menos de 5 anos.
	� b. Devido ao seu sistema imunológico não ser suficiente-

mente forte e desenvolvido para combater este parasita.
5.	��� a. Mal surgem os primeiros sintomas, a pessoa deve 

dirigir-se ao hospital!
	� b. Vírgula e ponto final. 

Lê e Descobre: O HIV-SIDA
1.	� É uma doença muito grave que mata milhares de pes-

soas em Moçambique.
2.	� SIDA significa Síndrome de Imunodeficiência Adquirida.
3.	� Quando o vírus entra no organismo e destrói as suas 

defesas.
4.	� Fraqueza, perda de peso, adoecer facilmente.
5.	� Relações sexuais não protegidas, transfusão de sangue 

e uso de material contaminado.
5.1.	�Trabalhar/conversar; aperto de mãos/abraços e picada 

de insectos.
6.	� Devem apoioar estes doentes para que eles se sintam 

bem e para ganharem confiança.

Palavra a palavra aprendo: 
Tipos de frase e pronomes demonstrativos
1.	� a. declarativo; b. exclamativo; c. exclamativo; 	d . 

imperativo; e. interrogativo.

2.	

Lê e Descobre: As doenças
1.	 a. Segundo o texto, doença é a perda de saúde.
	� b. Cumprir as regras de higiene.
	� c. Tuberculose, sarampo, lepra, malária e HIV-SIDA.

Doenças 
Formas de 
contágio

Formas de prevenção

Cólera Contágio
Lavar bem os alimentos, não comer ali-
mentos mal conservados, nem  
depois do prazo de validade

HIV-SIDA Contágio
Abstinência de relações sexuais,  
reduzir o número de parceiros  
sexuais e usar o preservativo

Lepra Contágio 
Vacinação, melhorar condições de hi-
giene e nutrição da população, tratar ra-
pidamente as pessoas

Malária 
Picada de 
mosquito

Limpar o capim à volta da casa e do 
quintal, eliminar os charcos e poças de 
água e enterrar o lixo

Sarampo Contágio 
Vacinação, isolar a criança doente, man-
ter a higiene e alimentar bem  
a criança 

Tuberculose Contágio
Vacinação, uso de utensílios com água 
quente e sabão 

2.	� Contágio. 

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� a. A diarreira. 
	� b. Falta de higiene; falta de água potável; deixar de 

tomar leite manterno antes do tempo. 
	 c. Ingerir mais alimentos líquidos. 

2.1.	�Podem morrer.

3.	 Devem ingerir muitos alimentos líquidos.

4.	� Dirigir-se imediatamente a um centro de saúde.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. interrogativo; b. imperativo; c. declarativo;  

d. declarativo; e. interrogativo.

2.	� a. aquilo; b. estas; c. minhas; d. isso; e. isto.

3.	� a. Esse; b. este; c. Aquele; d. esse; e. Aquilo.

  Páginas 86 e 87  

  Páginas 88 e 89  

  Páginas 89 e 90   

  Páginas 91 e 92  

  Páginas 94 a 96  

Soluções

Tipos de frase

Declarativo Interrogativo Exclamativo Imperativo

a. Não apagues a 
luz!

X

b. O trabalho está 
óptimo.

X

c. As andorinhas 
partiram.

X

d. Abram o livro! X

e. Foi bom ter parti-
cipado.

X

f. Nunca ouviram 
isso?

X

g. Pesquisem na In-
ternet.

X

h. Não vêem aquele 
monte?

X
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

VII
Meios de 

transporte e 
comunicação  

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, 

ler e escrever
O aluno:

40 tempos

• �Ler com expressividade textos 
narrativos sobre os meios de 
comunicação

• �Interpretar textos narrativos, 
oralmente e por escrito

• �Identificar a moral da história

• �Identificar os elementos da 
narrativa em histórias

• �Recontar histórias, oralmente e 
por escrito

• �Escrever cópias e ditados de 
textos, com uma boa caligrafia, 
respeitando as regras de 
acentuação e pontuação

• �Escrever uma história  
(8 a 12 frases), com sequência 
lógica e boa caligrafia

• �Ilustrar uma história

• �Apresentar num esquema os 
elementos da comunicação

• �Indicar a função dos meios de 
comunicação

• �Usar vocabulário relacionado 
com os meios de comunicação

• �Indicar as normas de segurança 
nos diferentes meios de 
transportes e vias de circulação

Textos Narrativos

– �Elementos da narrativa 
(autor, personagem, 
espaço, tempo, acção)

– Moral da história

• �Cópia

• �Ditado

• �Redacção

Tema transversal: Normas 
de segurança rodoviária

• �Transportes e vias de 
circulação

• �Elementos da 
comunicação: emissor, 
receptor, mensagem 
e�canal

• �Função da comunicação

• �Jornal de turma

• �Lê textos 
narrativos sobre 
normas de 
segurança 
rodoviária

• �Produz frases e 
textos sobre os 
elementos da 
comunicação

Unidade 7 � Meios de transporte e�comunicação
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 98 e 99  Morre Knut, a estrela do zoo de Berlim

	� Observar e comentar, em voz alta, por alunos seleccionados pelo professor, as imagens da página 
100.

	� Leitura silenciosa do texto “Morre Knut, a estrela do zoo de Berlim” pelos alunos e posterior 
diálogo em turma sobre a temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do 
vocabulário do glossário (pág. 99).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 99).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Cópia do último parágrafo do texto.

	� Ditado do primeiro parágrafo do texto.

	� Reconto oral da história “Morre Knut, a estrela do zoo de Berlim”.

Texto   Páginas 100 e 101  Cuidados a ter

	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos do texto 
“Cuidados a ter” (págs. 100 e�101).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 101 e 102  

Comunicação e Elementos de comunicação
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

Palavra a palavra aprendo – Comunicação e Elementos de comunicação (págs. 101 e 102).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução por escrito do exercício da rubrica Inventa e Escreve (pág. 104).

Palavra a palavra aprendo   Página 102 e 103  

Jornal e Jornal de turma
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

Palavra a palavra aprendo – Jornal e Jornal de turma (págs. 102 e 103).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.
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Texto   Páginas 103 e 104  Televisão

	� Leitura silenciosa do texto “Televisão” pelos alunos e posterior diálogo em turma sobre a temática 
do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 104).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 104).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 105  

Advérbios; Pronomes pessoais em forma de complemento directo e indirecto
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

Palavra a palavra aprendo – Advérbios; Pronomes pessoais em forma de complemento directo e 
indirecto (pág. 105).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução por escrito dos exercícios e posterior correcção, no quadro, com apoio do professor 
(págs. 105 e 106).

Avaliação formativa   Páginas 108 e 109  

	� Leitura silenciosa do texto “Os sinais” pelos alunos e diálogo sobre a temática do texto, recorrendo, 
se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág.�108).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (págs. 108 e 109).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de interpretação textual e 
funcionamento da língua (o professor deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas 
respostas, comentando a pronúncia das palavras, o ritmo e a entoação) e�correcção no quadro.

	� Resolução de exercícios de Funcionamento da língua (págs. 109 e 110).

42
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Lê e Descobre: “Morreu Knut, a estrela do zoo 
de Berlim”
1.	 O animal referido nesta notícia chama-se Knut.

2.	 À nascença foi abandonado pela mãe.

3.	 Vivia num fosso no jardim zoológico de Berlim.

4.	� a. Knut emocionou o mundo devido ao seu pêlo 
branco e seu focinho simpático.

	 b. Thomas Dörflein.

5.	� À sua fotografia publicada em todos os jornais do 
Mundo. 

6.	� a. A namorada do urso chamava-se Giovanna.

7.	� a. O presidente da Câmara de Berlim, Klaus Wowereit.
	� b. Disse-o porque o urso tinha um lugar especial no co-

ração de todos daquela câmara.

Lê e Descobre: Cuidados a ter 
1.	� Usar roupas coloridas.

2.	� Para saber se vêm carros e se é seguro atravessar a es-
trada. 

3.	 Devo sair sempre pelo lado do passeio. 

Lê e Descobre: Televisão
1.	� As personagens são: o pai, o rapaz, as pessoas, os ami-

gos, a mãe e Jasão.

2.	� O emissor é o jornalista; o receptor é o público/teles-
pectador; a mensagem é o conjunto de informações 
veiculadas pela televisão; o contexto é assunto/tema da 
mensagem transmitida; o código é a língua usada.

3.	� Não, a televisão também serve para entreter. 

4.	� Porque agora não iam poder ver o futebol e a teleno-
vela brasileira. 

5.	� a. Porque as pessoas estavam fartas das conversas do 
pai do narrador.

6.	 a. Ele levantou-se zangado.
	� b. O pai do narrador.

Palavra a palavra aprendo: 
Advérbios
1.	� Os advérbios são: perto, hoje, aqui, acolá, amanhã, de-

pois.

Palavra a palavra aprendo: 
Pronomes pessoais em forma  
de complemento directo e indirecto
1.	 a. ela; b. tu; c. nós; d. eles; e. elas.

2.	 a. A mãe do Ricardo comprou-os para o filho.
	 b. O professor leu-o aos alunos.
	 c. O Pepe arrumou-os e foi para casa.

3.	 a. me; b. te; c. lhe.

4.	 a. O Ricardo disse-lhe.
	 b. A mãe perguntou-lhe se estava bem.
	� c. O professor disse.lhes que iam fazer o jornal de 

turma.

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� As personagens do texto são: o Manuel, a Manuela, o 

polícia, a mãe da Manuela.

2.	� Na estrada.

3.	� a. Um semáforo.; b. Essa caixa de vidro era comparada 
com um túnel.

4.	� a. Vermelho e verde. 
	 b. Vermelho: parar; verde: avançar.

5.	� a. Indicar o caminho para maternidade.
	 b. Sim.
	� c. “– Ao hospital, ver a nossa mãe, que teve um me-

nino.”

6.	� Quando não sabemos algo devemos perguntar, pois 
todos precisamos uns dos outros.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. logo, agora.
	 b. não.
	 c. bem, depressa.
	 d. perto.

2.	� a. complemento directo: rasgou-o; deitou-o; 
b. complemento indirecto: deu-lhe; c. complemento 
directo: contornaram-no; d. complemento indirecto: 
explicou-lhes.

3.	� a. polícia; b. Manuel e Manuela; c. língua portuguesa; 
d. fala.

  Páginas 98 e 99  

  Páginas 100 e 101  

  Páginas 103 e 104  

  Página 105  

  Página 106  

  Páginas 107 a 110  

  Página 110  

Soluções
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

VIII
A nossa 

província

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, 

ler e escrever
O aluno:

20 tempos

• �Ler poemas, com 
expressividade, entoação 
e ritmo adequados

• �Interpretar, oralmente e por 
escrito, textos poéticos

• �Identificar, nos poemas, versos, 
estrofes e rimas

• �Copiar poemas com uma boa 
caligrafia, ortografia correcta e 
respeitando as regras de 
acentuação e pontuação

• �Escrever poemas (2 a 3 
estrofes) sobre a sua província

• �Usar expressões adequadas para 
localizar no mapa a sua 
província em relação a outras 
províncias do país

• �Indicar as riquezas da sua 
província

• �Usar palavras sinónimas em 
frases e textos

• �Distinguir o uso do “teu” 
e “seu” de acordo com a pessoa 
a quem se dirige

• �Identificar o uso de “seu” para 
referir a segunda pessoa (real) 
ou a terceira pessoa (cortesia)

• �Texto poético

Estrutura:
– Verso
– Estrofe
– Rima

• �Cópia

• �Redacção

• �Expressões para 
localização de lugares 
(norte, sul, centro)

Tema transversal: Aspectos 
históricos, económicos e 
culturais da província

Funcionamento da língua

• �Sinonímia

• �Pronomes possessivos

• �Lê textos 
poéticos

• �Elabora poemas 
com 2 ou 3 
estrofes

• �Expressa-se, 
oralmente e por 
escrito, usando a 
sinonímia e 
pronomes 
possessivos

Unidade 8 � A nossa província 
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 112 e 113  Eu nasci em Moçambique

	� Diálogo com os alunos sobre as profissões.

	� Leitura silenciosa do texto “Eu nasci em Moçambique” pelos alunos e posterior diálogo sobre a 
temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 
112).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 113).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Cópia do poema para o caderno.

	� Leitura expressiva do texto “Eu nasci em Moçambique” pelos alunos, respeitando o ritmo e a 
entoação.

Texto   Página 114  Cangaias somos nós

	� Leitura silenciosa do texto “Cangaias somos nós” pelos alunos e posterior diálogo sobre a 
temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 
114).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 115).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Página 116

Texto poético
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Texto poético (pág. 116). 

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

Texto   Página 117  Os segredos da nossa casa

	 Conversa com os alunos sobre lendas tradicionais e tradições familiares. 

	� Leitura silenciosa do texto “Os segredos da nossa casa” pelos alunos e posterior diálogo em turma 
sobre a temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do 
glossário (pág. 117).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 118).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.
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Palavra a palavra aprendo  Página 118  

Pronomes possessivos
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Pronomes possessivos (pág. 118). 

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

Avaliação formativa   Páginas 119 e 120  

	� Leitura silenciosa do texto “Movimento” pelos alunos em turma sobre a temática do texto, 
recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do glossário (pág. 119).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da pág. 120.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual e 
Funcionamento da Língua (o professor deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas 
respostas, comentando a pronúncia das palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Resolução de exercícios de Funcionamento da Língua da página 120 e posterior correcção no 
quadro, com apoio do professor.
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Lê e Descobre: Eu nasci em Moçambique
1.	� Campos de Oliveira.

2.	� Em Moçambique.

3.	 Pescador.

4.	 Desde a sua infância.

5.	 Dirige-se ao mar antes que o Sol levante.

Lê e Descobre: Cangaias somos nós
1.	� a. Aniceto Muchave.
	� b. Moçambicana.
	� c. Cangaias são barcos de madeira com dois flutuado-

res, uma cangaia é um barco típico do Litoral de Mo-
çambique. 

2.	� a. Eles gatinhavam para conhecer os vários pontos ter-
restres dos países, banhados pelo Oceano Índico.

3.	� a. Num belo dia, o Tio Moçambique acolheu-os.

4.	� As províncias referidas no texto são: Cabo Delgado e 
Nampula. 

	� a. As províncias referidas localizam-se na região 
Norte de Moçambique.

5.	� Os dois países banhados pelo Índico referidos no texto 
são: Madagáscar e Indonésia.

6.	� O poema tem 6 estrofes.
	� a. A primeira estrofe tem 3 versos, a segunda tem 4 

versos, a terceira tem 3 versos, a quarta tem 4 versos, 
a quinta tem 5 versos e a sexta tem 4 versos.

7.	� “… conhecemos 
… Madagáscar 
… brincámos 
… trabalhámos” – rima emparelhada

8.	� a. O pronome possessivo na 2.ª estrofe é nosso.
	� b. Nosso é um pronome possessivo da 1.ª pessoa do 

plural.

9.	� O sinónimo da palavra sublinhada é recebeu.

10.	a. distante – longe;
	 b. belo – lindo; 
	 c. trabalhar – empenhar-se.

Lê e Descobre: Os segredos da nossa casa
1.	� Uma senhora já velhinha.

2.	� a. O cão e o pau terem falado.
	 b. “– Um cão a falar? – até parecia mentira.”

4.	� A moral da história é que devemos guardar e respeitar 
os segredos que partilhamos com as pessoas próxi-
mas.

5.	� a. Os adjectivos são: belo, vermelho e querido.
	 b. Pronome possessivo é seu.
	 c. Um sinónimo pode ser: admirado.

6.	� a. A palavra que é sinónima da palavra “zangada” é 
chateada.

7.	� a. O pronome possessivo presente na frase é nossa.
	 b. O plural é nossas.

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� a. Marimba é um instrumento musical.; b. A marimba 

faz música.; c. Além da marimba, os outros instrumen-
tos mencionados no texto são: xitende, magoxe e viola.

2.	� a. O poema tem três estrofes.; b. A primeira estrofe é 
uma oitava.; c. Rima emparelhada.

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	� a. verdadeira – correcta; leal.
	 b. executa – faz; realiza; efectua.
	 c. criam – formam.

2.	� a. minha; b. teus; c. nossa; vossa.

  Página 112  

  Páginas 114 e 115  

  Páginas 117 e 118   

  Página 119 e 120  

  Página 120  

Soluções
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Unidade 

temática

Objectivos  

específicos
Conteúdos

Resultados da 

aprendizagem

Carga  

horária

IX
O nosso  

país 

O aluno deve ser capaz de:
Habilidades: ouvir, falar, 

ler e escrever
O aluno:

36 tempos

• �Ler com expressividade textos 
narrativos sobre as riquezas do 
nosso país

• �Interpretar textos narrativos, 
oralmente e por escrito

• �Identificar a moral da história

• �Identificar os elementos da 
narrativa em histórias

• �Distinguir autor de narrador

• �Recontar histórias, oralmente e 
por escrito

• �Escrever cópias e ditados de textos, 
com uma boa caligrafia, 
respeitando as regras de 
acentuação e pontuação

• �Escrever textos narrativos  
(8 a 12 frases), com sequência 
lógica e boa caligrafia

• �Descrever lugares de interesse 
turístico, histórico e cultural do 
país

• �Indicar riquezas naturais do país e 
sua localização

• �Identificar pronomes indefinidos

• �Produzir frases e textos, usando os 
pronomes indefinidos

• �Identificar as diferentes funções 
sintácticas dos elementos de uma 
frase

• �Ler poemas, relacionados com a 
Luta de Libertação Nacional, com 
entoação e ritmo adequados

• �Interpretar, oralmente e por 
escrito, textos poéticos

• �Identificar nos poemas versos, 
estrofes e rimas

• �Copiar poemas com uma boa 
caligrafia, ortografia correcta e 
respeitando as regras de 
acentuação e pontuação

• �Textos narrativos
– �Elementos da 

narrativa (autor, 
personagens, espaço, 
tempo, acção)

– Moral da história 

• �Cópia 

• �Ditado 

• �Redacção

• �Exposição oral ou 
escrita 

Tema transversal: 
as riquezas do nosso país 

Funcionamento da língua

• �Pronomes indefinidos: 
tudo; todo; algum/a; 
alguns/mas; alguém; 
ninguém; nada; 
qualquer; cada 

• �Análise sintáctica: 
sujeito, predicado, 
complemento directo, 
indireto e circunstancial

• �Poesia de combate  

• �Estrutura: 
– Verso 
– Estrofe 
– Rima

• �Cópia

• �Lê, com 
expressividade 
textos narrativos 
sobre as riquezas 
do país

• �Produz textos 
sobre as riquezas 
do país

• �Expressa-se, 
oralmente e por 
escrito, usando as 
regras gramaticais 
estudadas

• �Lê, expressi-
vamente, textos 
poéticos

• �Escreve textos 
poéticos, 
obedecendo à sua 
estrutura

Unidade 9 � O nosso país
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Sugestões metodológicas 

Texto   Páginas 122 e 123  A minha melhor história

	� Diálogo com os alunos sobre a observação/visualização dos cadernos diários pelos encarregados 
de educação e a reacção destes.

	� Leitura silenciosa do texto “A minha melhor história” pelos alunos e posterior diálogo em turma 
sobre a temática do texto, recorrendo, se necessário, ao esclarecimento do vocabulário do 
glossário (pág. 122).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (pág. 123).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas, comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Texto   Páginas 123 a 125  O bilhete

	� Diálogo com os alunos sobre o texto “O bilhete” e posterior diálogo em turma sobre a temática do 
texto (págs. 123 e 124).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (págs. 124 e 125).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Cópia do quarto parágrafo do texto “O bilhete”.

	� Ditado dos dois últimos parágrafos do texto “O bilhete”.

	� Conto sobre a troca de bilhetes, na sala, durante as aulas.

Texto   Páginas 125 e 126  Canção popular

	� Leitura silenciosa do texto “Canção popular” pelos alunos e diálogo  sobre a temática do texto 
(págs. 125 e 126).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto (págs. 126 e 127).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

Palavra a palavra aprendo   Páginas 127 e 128 

Pronomes indefinidos 
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Pronomes indefinidos (págs. 127 e 128).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

	� Resolução por escrito dos exercícios e posterior correcção no quadro, com apoio do professor 
(pág. 128).



50

Texto   Páginas 129 e 130  As tuas dores / Grito negro / É preciso plantar

	� Leitura silenciosa dos textos: “As tuas dores; Grito negro; É preciso plantar” pelos alunos e 
posterior diálogo em turma sobre a temática dos textos (págs. 129 e 130).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão e posterior correcção no quadro, na rubrica 
Inventa e Escreve (pág. 131).

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de compreensão textual (o professor 
deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas respostas comentando a pronúncia das 
palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Cópia da última estrofe do texto C.

Palavra a palavra aprendo   Página 131  

Poesia de combate
	� Leitura em voz alta pelo professor e acompanhamento com leitura silenciosa pelos alunos de 

"Palavra a palavra aprendo" – Poesia de Combate (pág. 131).

	� Explicação deste conteúdo pelo professor e esclarecimento de dúvidas.

Avaliação formativa   Páginas 132 a 134  

	� Leitura silenciosa do texto “Canto de guerrilheiro” e diálogo sobre a temática, recorrendo, se 
necessário, ao esclarecimento do vocabulário do  glossário (pág. 132).

	� Resolução por escrito do questionário de compreensão do texto da pág. 133.

	� Apresentação oral das respostas dos alunos ao questionário de interpretação textual e 
funcionamento da língua (o professor deve acompanhar o aluno na apresentação oral das suas 
respostas, comentando a pronúncia das palavras, o ritmo e a entoação) e correcção no quadro.

	� Resolução de exercícios de Funcionamento da língua pelos alunos e posterior correcção dos 
mesmos, com apoio do professor (págs. 133 e 134).
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Lê e Descobre: A minha melhor história
1.	� A narradora da história e o seu pai.

2.	� O pai da personagem chegava a casa à noite.

3.	� Cansado, arrasado. 

4.	� a. Pôs-lhe o caderno aberto sobre a mesinha.;  
b. Encostava-se no cadeirão da sala.

5.	� a. Na sala; b. Ficou parada à porta.; c. A escrita.

6.	� Isle losa.

7.	� Devemos ser persistentes para conseguirmos alcançar 
os nossos objectivos.

Lê e Descobre: O bilhete
1.	� a. Álvaro Magalhães.; b. O Jorge, Joel, Rui, Luís, a 

professora e outros meninos da sala.; c. Na sala de 
aulas.; d. A história decorre dez minutos depois do iní-
cio da aula. 

2.	� a. O Jorge.; b. Pediu licença para entrar.; c. Vinha com 
ar ensonado.; d. Disse que era sempre o mesmo atrasa-
dinho.

3.	� a. Não.; b. Porque andava sempre com imensa gente à 
volta.; c. O bilhete.; d. Não.; e. Porque o aluno pode 
distrair-se e não aprender o que o professor ensina.

Lê e Descobre: Canção popular
1.	� Canção popular. 

2.	� 11 estrofes.

3.	� A quinta estrofe é uma quadra, a sexta estrofe é uma 
oitava; a última é um terceto e todas as outras são qua-
dras.

4.	� a. Moçambique; Niassa; Nampula; Zambézia; Tete; 
Manica; Sofala; Inhambe; Limpopo; Gaza; Maputo. 
b. Nossa. c. Grande e rica.

5.	� a. Tete e Manica. b. Energia, morangos, batatas, milho, 
laranjas doces, ouro e mapira. c. Agricultura. d. "Mo-
rangos, batatas e milho". e. "Laranjas doces, há muitas 
em Manica, / bela paisagem, ouro e mapira! / Meu 
amigo, quem lá vai lá fica. / O clima é bom e a fauna é 
gira." – Rima cruzada.

6.	� As zonas em que o povo pode cultivar para depois se 
alimentar.

7.	� ”Mas tudo isto é só p’ra começar
	 mas tudo isto é só p’ra começar
	 mas tudo isto é só p’ra começar.”

Palavra a palavra aprendo: 
Pronomes indefinidos; análise sintáctica
1.	� a. todos; ninguém; b. alguém; c. algumas; ninguém; d. 

alguém; e. tudo; nada.

2.	� a. �Sujeito – Eles
�Predicado – entregavam uma dádiva aos carencia-
dos
Complemento directo – uma dádiva
Complemento indirecto – aos carenciados

	 b. C. C. de tempo – Ontem 
Sujeito – a Carlota
Predicado – pediu umas calças aos pais
Complemento directo – umas calças
Complemento indirecto – aos pais

	 c. Sujeito – Os pais 
Predicado – trabalham
C. C. de fim – para alimentar os filhos

3.	� a. cuidadosamente; b. hoje; c. aqui; d. atentamente; e. 
com a mãe; f. ontem. 

Lê e Descobre: Poesia de combate
1.	�

Texto A Texto B Texto C

Título As tuas dores Grito negro
É preciso  
plantar

Autor
José  

Craveirinha
José  

Craveirinha
Marcelino  
dos Santos

Número  
de estrofes

seis seis nove

Avaliação Formativa 
Grupo I • Compreensão do texto
1.	� a. Aos guerrilheiros da luta de libertação de Moçambi-

que. 

2.	� O sangue é a terra de onde nasce a Liberdade.

3.	� “Nós, filhos de Moçambique”.

4.	� Juraram que a luta continua.

  Páginas 122 e 123  

  Páginas 123 e 124  

  Páginas 125 e 126  

  Página 128  

  Página 131  

  Páginas 134 a 136  

Soluções
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5.	� a. A morte de Eduardo Mondlane, fundador da Frente 
de Libertação de Moçambique e arquitecto da Unidade 
Nacional.

	� b. As mães dos filhos que foram à guerra, ficarão feli-
zes pois, os filhos viverão num país livre.

6.	 Este poema tem oito estrofes. 
	� a. A quinta estrofe é uma quintilha e todas as outras 

são tercetos. 

7.	� Versos soltos.

7.1.	�Nesta estrofe os sons não se repetem, não rimam. 

Grupo II • Funcionamento da língua
1.1.	�a. Sujeito – Eu
	 b. Predicado – dei a mochila ao Luís
	 c. Complemento directo – a mochila

1.2.	�GN – Eu
	 GV – dei a mochila ao Luís

2.1.	�a. mudou; b. tudo; c. muito.

2.2.	�mudou – pretérito perfeito, modo indicativo.

2.3.	�As reticências foram empregues na frase para indicar 
a omissão do discurso do falante.

2.4.	�a. pouco; b. devagar.

3.1.	�a. feminino; b. singular; c. grau normal.

3.2.	�Essa caixinha é tão pequena como a outra.

3.3.	�Este, essa e aquela.

3.4.	�a. feminino; b. singular; c. diminutivo.

4.	 a. Moçambique e Fevereiro.
	 b. Fábricas e metralhadoras.

5.	� a. Declarativo.
	 b. Nós não nascemos do sangue dos que morrem. 

Ficha de avaliação
Grupo I • Compreensão do texto
1.	 “O desejo excessivo prejudica”. 

2.	 O homem, a mulher, sogra e a ave. 

3.	 O homem.

4.	 Numa aldeia. 

5.	� a. Foi caçar.; b. Sim.; c. Embora não tenha caçado, 
encontrou uma ave que lhe ensinou como ter sempre 
algo para comer. 

6.	� a. Uma ave.; b. Matar o animal.; c. O animal falou 
com o homem. 

7.	 Porque o animal acabou por ajudá-lo. 

9.	� Devemos ser gratos a quem nos ajuda; quem tudo 
quer tudo perde. 

Grupo II • Funcionamento da língua
1.	 a. enorme; b. espantado; c. razão; d. desculpou. 

�2.1.	�a. alimentos, homem, genro, processos, bico, caçador, 
anos. 

	 b. aldeia, água, caneca, sogra. 

2.2.	�a. aldeia, ave, caneca, sogro, homem, genro, bico, ca-
çador. 

	 b. alimentos, processos, anos. 

3.	 a. homenzinho; casinha; coquinha.

	 b. homenzão; casarona; bocarra. 

4.	 Treze. 

4.1.	�Dois. 

5.	� a. Ontem eles estavam com fome. b. Hoje o homem 
foi à caça. c. Amanhã irá novamente procurar a ave. d. 
Logo todos irão ter uma refeição quente. 

6.	� a. GN: O homem; GV: ofereceu uma refeição à mu-
lher.

	� b. GN: O homem; GV: usava uma espingarda para 
caçar.

	 c. GN: A ave; GV: levantou uma asa.

	 d. GN: A família; GV: cozinhou a ave. 

6.2.	�Sujeito.

6.3.	�Predicado. 

7.1.	�a); 7.2. b), c), e); 7.3. d); 7.4. Pretérito mais-que-per-
feito. 

8.1.	�Encontrou uma ave de proporções menores do que as 
das aves que conhecia.  

9.	� a. feminino; b. singular; c. As espingardas eram ve-
lhas, enferrujadas e corroídas. 

10.	� a. à; b. Após; c. Com; d. Contra; e. Ao, f. às. 

11.	� a. interrogativo; b. exclamativo. 

12.	� a. isto; b. isto; c. isso; d. isso; e. aquilo; f. aquilo. 

13.	� a. a; b. os; c. a; d. as.

14.	� a. muito; b. Amanhã; c. Nunca; d. tarde. 

  Páginas 133 e 134  

  Páginas 135 e 140  





Matemática 5.ª classe
Manual do professor



Introdução

Caro(a) professor(a)

A Matemática sempre esteve presente na vida do homem desde os tempos mais remotos em que o 
homem vivia da caça e da pesca já utilizava a Matemática mesmo que de maneira intuitiva. A mes-
ma vem sendo inclusa ao longo do caminho da humanidade, interagindo com as transformações que 
ocorreram e que continuam a ocorrer na sociedade e no próprio homem. A Matemática foi criada e 
vem sendo desenvolvida pelo homem em função das suas necessidades de sobrevivência no meio 
social.

Nos dias atuais, a Matemática comporta um amplo campo de relações, regularidades e coerências 
que despertam a curiosidade de instigar a capacidade de generalizar, projetar, prever e abstrair, favo-
recendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Ela faz parte da vida 
de todos, nas experiências mais simples como o contar, comprar e operar sobre quantidades como 
agricultura e pesca. Essas potencialidades de conhecimentos matemáticos devem ser exploradas de 
forma mais ampla e possível. 

Assim, caro professor esperamos que este livro complemente o seu trabalho junto dos alunos e 
cative o ensino da matemática
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Ajudar o aluno a aprender Matemática signi�ca organizar actividades didácticas que 
despertem o seu interesse em aprender mais sobre o tema, uma vez que a matemática é parte da 
nossa vida todos os dias.

Poderá combinar com a turma estas estratégias para as aulas serem mais interessantes!

1.	�Caixa dos nomes — todos os alunos escrevem o seu nome e colocam na caixa. O professor 
depois durante a aula poderá tirar um nome e pedir o TPC, explicação do tema, ajudar um 
colega que está em di�culdades na matéria, resolver um exercício no quadro, etc.

2.	�Lata de perguntas — contém perguntas de revisão ou outro tipo de questões que achar 
pertinentes. Poderá retirar uma pergunta para a turma resolver, para os grupos resolverem 
ou para um aluno responder.

3.	�Caixa surpresa — um aluno retira algo da caixa, pode ser um objecto para introdução do 
tema em estudo, exercícios para rever a matéria ou resumir um conceito.

4.	�Saco secreto — contém um objecto engraçado que se o aluno retira �cará com alguma 
imunidade, por exemplo, nessa aula caso não saiba a resposta da questão poderá passá-la 
para outro colega, entrega o objecto perde a imunidade, ou pode oferecer o objecto a um 
colega ou devolver para o saco.

Esta unidade começa pela revisão dos números naturais até 1 000 000, segue-se o estudo dos 
números até 1 000 000 000, os números ordinais até ao 100.o, e por �m, os números romanos até 1000. 
Para que as aulas sejam dinâmicas, uma das estratégias será fazer várias actividades didácticas que 
provoquem um debate em dupla, trio ou grupo e assim, de forma descontraída todos participam. Esta 
metodologia evita a atitude passiva, tende a motivar os alunos e resultará num melhor desempenho e 
atitudes mais positivas nos seus processos de aprendizagem.

Revisão dos números naturais até 1 000 000

Esta revisão será também uma avaliação diagnóstica no sentido de veri�car os conhecimentos 
que os alunos têm a respeito dos números naturais até 1 000 000 e o tempo necessário para consolidar 
o sistema de numeração decimal. 

Se a turma tiver muitas di�culdades é melhor rever, por etapas, fazendo todas as actividades até 
ao limite 1000, 10 000, 100 000 e, por �m, 1 000 000. Mas se achar que está muito detalhado poderá 
fazer 10 000, 100 000 e �nalmente 1 000 000.

Actividade 1 — Ditado de números
Objectivo
•	Testar a escrita dos números até 1 000 000.

Preparação
•	Trabalho individual. 

•	�Explicação aos alunos que este será um ditado diferente. Terão que escrever os algarismos dos 
números que dita.

Currículo local: 12

Te
mpos lectivos: 48

Total: 60
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•	Folhas de papel, para distribuir por todos os alunos.

•	Escolha dos números a serem ditados, por exemplo:

5100    140      23 029        73    100 892    1840    307    1 000 000    542 637

Procedimento
1.	Entrega das folhas aos alunos.

2.	Ditado dos números previamente escolhidos.

3.	Recolha dos ditados, correcção e registo na caderneta de cada aluno. Desta forma acompanhará 
a evolução do aluno no sistema de numeração decimal.

4.	�Em seguida, coloque no quadro as versões certa e errada e questione qual será a correcta, por 
exemplo: 

5000100 e 5 100           703 e 73           100000800902 e 100 892

5.	Debate da turma e deixe que cheguem às conclusões correctas. 

Ao analisar o ditado verá que pela escrita os alunos não sabem o valor de posição para a 
representação dos números. Então é melhor começar pelo início, ou seja, recordar a evolução do 
sistema de numeração decimal com maior detalhe.

Características do sistema de numeração decimal:

•	�A representação das diferentes quantidades é feita com os símbolos de 1 a 9. A ausência de 
quantidade representa-se pelo símbolo 0.

•	É possível representar todos os números, pois é um sistema posicional.

•	�As quantidades são agrupadas de 10 em 10 com as seguintes denominações: 

	 10 unidades  1 dezena; 10 dezenas  1 centena.

�	� 10 centenas  1 unidade de milhar; 10 unidades de milhar  1 dezena de milhar;  10 dezenas 
de milhar  1 centena de milhar. 

	 10 centenas de milhar  1 unidade de milhão.

No sistema de numeração decimal, cada algarismo representa uma ordem começando da direita 
para a esquerda e a cada três ordens temos uma classe.

Classe dos milhões Classe dos milhares Classe das unidades

Ordem 6 Ordem 5 Ordem 4 Ordem 3 Ordem 2 Ordem 1 Ordem 0

Unidades
de milhão

Centenas
de milhar

Dezenas
de milhar

Unidades 
de milhar

Centenas Dezenas Unidades
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No caso de números pequenos, por exemplo:

7 9 4	 5 1 0 6

Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes, 
ou seja, de três em três ordens, deixando um espaço para separar as classes, começando da direita para 
a esquerda. Por exemplo:

•	�62 815 – primeiro separamos de três em três algarismos da direita para a esquerda e deixamos 
um espaço para separar as classes: 62 815. Observando, vemos que 62 pertence à classe dos 
milhares e 815 pertence à classe das unidades. Então a leitura do número será sessenta e dois 
mil, oitocentos e quinze.

•	�498 760 – separando de três em três algarismos temos: 498 760. A leitura do número será 
quatrocentos e noventa e oito mil, setecentos e sessenta.

É importante que os alunos reconheçam que o estudo dos números está sempre ligado à resolução de 
problemas e a situações concretas relacionadas com o conceito de quantidades.

Terá uma semana mais dois tempos lectivos para a revisão. Mas se sentir que a turma não 
assimilou o processo poderá ocupar duas semanas. Retirando algum tempo ao currículo local que 
será compensado nas unidades seguintes.

Algumas actividades que poderá trabalhar ao longo da unidade.

Actividade 2 — Recolha e leitura dos números que conhecem
Objectivos
•	Demonstrar que conhecem os números até 1 000 000.

•	�Ler números de alguns textos recolhidos pelo professor ou trazidos pelos alunos utilizando os 
conhecimentos que têm das classes anteriores.

•	Veri�car que os números estão no nosso dia-a-dia.

Preparação
•	�Recortar jornais, revistas, quadros, preços de produtos, datas, número das moradas de casas 

onde vivem ou tabelas com informação numérica.

•	Trabalho em grupo, dupla ou trio.

Procedimento
1.	�Distribuir os textos, revistas, jornais e orientar os alunos a identi�car os números de acordo 

com a tarefa pretendida. Por exemplo fazer três grupos:

•	Até 1000

•	Até 100 000

•	Até 1 000 000

4 unidades
90 unidades  9 dezenas
700 unidades  7 centenas

6 unidades
0 unidades  não tem dezenas
100 unidades  1 centena
�5000 unidades  5 unidades de milhar
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2.	Esta tarefa será em trio.

3.	Cada trio terá que encontrar 15 números que sabe ler e escrever num papel.

4.	Um aluno do trio irá ler os números para que a turma faça um ditado de números.

5.	Isto será feito com todos os trios.

6.	No �nal, os alunos trocam informação e comparam as escritas do que está correcto e do que está errado.

7.	Em seguida, será trabalho individual. Irão escrever os números encontrados.

Poderá fazer mais?

Escrever no quadro os números que os alunos tiveram mais di�culdades e esclarecer a sua 
escrita e leitura.

Escrever no quadro um quadrado de 10  10 e preenchê-lo com uma sequência de números para os 
alunos, continuarem para a frente ou para trás e assim se recordarem da posição dos números numa sequência.

Indicar aos alunos a pág. 9 do livro do aluno para resolução de exercícios.

Actividade 3 — Decomposição dos números
Objectivo
•	�Recordar a decomposição dos números nas suas múltiplas possibilidades que serão uma ajuda 

na leitura e escrita dos números, no trabalho com o valor posicional dos números, assim como 
no estudo das operações. 

Preparação
•	Recuperar os números que já foram seleccionados.

Procedimento
1.	Em dupla os alunos irão decompor esses números.

2.	Em grupo farão um debate e emendam o que não está correcto.

3.	O professor circulará pela sala e vai fazendo perguntas nos grupos.

4.	Cada grupo apresentará as suas respostas e a justi�cação das suas conclusões.

5.	Fazer um ditado dos números em que os alunos tiveram mais di�culdade.

6.	�Os alunos irão escrever no caderno todos os números que tiveram di�culdade para ler ou escrever.

Poderá fazer mais? 

Os alunos irão escrever a decomposição dos números de acordo com a leitura. Por exemplo: 12 
586 �  12 000 �  500 �  80 �  6, em seguida, pergunte como decompor 12 000? Espera-se que os alunos 
digam 10 000 �  2000. Caso haja di�culdades vai desenhar a tabela de posição ou o ábaco e ajudar a 
chegar à conclusão.

Irá poder simular cartões com notas e moedas do nosso dinheiro e trabalhar na aula uma 
situação de composição ou decomposição dos números.

Resolver os exercícios da pág. 10 do livro do aluno.

Actividade 4 — Variar a posição dos algarismos no número
Objectivos
•	Escrever os números utilizando os seus conhecimentos e o seu valor posicional.

•	�Transformar os números escolhidos acrescentando zeros em diferentes posições e analisando 
o valor de posição dos algarismos.
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•	�Comparar os números transformados veri�cando que a mudança de posição dos algarismos

•	Determina a sua grandeza.

Preparação
•	Trabalho em duplas.

Procedimento
1.	�Escreve 3, 4, 5 ou 6 algarismos no quadro e pede que escrevam quatro números que quiserem 

para cada uma das situações.

2.	�A seguir, em dupla, para cada grupo de 3, de 4, de 5 e de 6 algarismos irão escolher o maior 
e o menor.

3.	Proponha que acrescentem um zero à direita do maior. O que aconteceu?

4.	�A turma discute e ajude-os a concluir que acrescentar um zero à direita signi�ca que o número 
�ca 10 vezes maior. Passou para a ordem seguinte.

5.	�Agora irão colocar o zero à esquerda. O que aconteceu? Os algarismos do número mudaram 
de ordem?

6.	�Por �m, colocar o zero no meio. O que aconteceu aos algarismos à esquerda do zero? 

7.	Os algarismos à direita do zero. O que aconteceu? Mudaram de ordem?

8.	�Neste momento vai perguntar se já viram o zero à esquerda. Alguns alunos dirão que sim, 
por exemplo em códigos de barras e contas bancárias. Terá que lhes informar que se trata de 
códigos numéricos.

Poderá fazer mais?

Esta actividade ajuda os alunos a discutir o valor posicional dos números: observarão que se 
tiver na casa das unidades o número 5 tem o mesmo valor posicional ou seja 5. Mas o valor será outro 
se ocupar a ordem 1, das dezenas passará de 5 para 50.

Colocando o zero do lado esquerdo não há alteração no valor do número apesar do número ter 
três dígitos.

Não se esqueça que, por vezes, as crianças pensam que a extensão do número é que indica a sua 
grandeza. Por exemplo 058 seria maior que 58.

Recomenda-se que continue com o processo. Já fez com três algarismos? Agora é só continuar 
até ao limite pretendido.

Se tiverem dúvidas quando o número tem zeros. Poderá aproveitar e recordar o que sucede num 
número (21 354) se colocamos o zero à esquerda do número (021 354), no meio (213 054) ou à direita 
(213 540). 

Os alunos irão reparar que o zero à esquerda não afectou a posição dos algarismos, mas no meio 
ou à direita o valor de posição foi alterado. Todos os algarismos à esquerda do zero aumentaram em 
10 vezes o seu valor. As centenas passaram a unidade de milhar, por exemplo ou as unidades passaram 
a dezenas.

Para ajudar, desenhar a tabela de posição e colocar os exemplos na tabela. A visualização irá 
tornar o exercício mais fácil.



61

Números naturais e operações (1)

M  Milhão

A criança irá consolidar os seus conhecimentos, relativamente, ao valor posicional dos algarismos 
num número.

Também pode pedir aos alunos para que escrevam números e depois troquem as suas ordens. 
Por exemplo: 78 329 e 92 387. Os alunos irão observar que mudando a posição muda o valor.

Poderá realizar ditados e pedir aos alunos que copiem e leiam números que encontrem em 
revistas, preços dos produtos. 

Os alunos, também, irão juntar alguns números para atingir a ordem solicitada pelo professor.
Resolver os exercícios da pág. 11 do livro do aluno.

Actividade 5 — Jogo dos dados
Objectivos
•	Escrever os números num certo intervalo.

•	�Estabelecer relações entre os números, maior que, menor que e entre os próprios números.

Preparação
•	Os alunos trabalham em dupla.

•	�Os alunos irão fazer dados em que nuns irão escrever os algarismos e noutros dados onde 
irão colocar informações sobre os números ou o professor poderá fazer os dados de madeira 
e distribuir pela turma.

Procedimento
1.	�Inicialmente, os alunos irão fazer o material da actividade: os dados. Cada aluno fará quatro 

dados. Em dois escreverá os algarismos e nos outros dois escreverá algumas informações 
sobre os números. Irá colocar em cada face, por exemplo,

•	No dado 1: 1, 3, 4, 0, 6, 7.

•	No dado 2: 8, 9, 2, 5, 1, 4. 

•	�No dado 3: é maior que 5000, é menor que 10 000, está entre 5 700 e 9 850; o maior 
algarismo do número é 8; o número não tem zeros e o menor algarismo do número é 2.

•	 �No dado 4: é ímpar; é par; tem dois algarismos diferentes, seus algarismos são maiores que 5, 
seus algarismos são menores que 9 e um dos algarismos é o zero.

M CM DM UM C D U

2 1 3 5 4

0 2 1 3 5 4

2 1 3 0 5 4

2 1 3 5 4 0
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1.	�Regras do jogo: cada aluno da dupla lança os dados com números e, por exemplo, saiu 3, 7, 8 e 5.

2.	�Em seguida, cada aluno joga o dado com a informação sobre os números e saiu “é par” e “está 
entre 5 700 e 9 850”.

3.	�O aluno da dupla que primeiro acertar no número, ganha 10 pontos. Se errar não faz pontos.

4.	O jogo termina quando um aluno atinge 50 pontos.

5.	�Em seguida, faz-se um debate na turma para se chegar às conclusões do tema em revisão ou 
estudo.

Este jogo é importante porque para além de consolidar a escrita e leitura, também ajuda os 
alunos a ter um raciocínio lógico e uma melhor capacidade de argumentação na explicação das suas 
conclusões.

De acordo com o número de algarismos que irá trabalhar, os alunos irão jogar em dupla ou em 
trio e lançar o dado o número de vezes necessário para cada um atingir o valor em estudo.

Irão praticar os exercícios do livro do aluno nas págs. 12 a 17 e organizar grupos de quatro 
alunos para o “Jogo e aprendo”.

1 3

6

4

7

0

Dado 1

Maior
que
5000

Menor
que

10 000

O número 
não tem 
zeros.

O número 
está entre
5 700 e 
9 850.

O menor 
algarismo do 
número é 2.

O maior 
algarismo do 
número é 8.

Dado 3

8

1

9 2

4

5

Dado 2

É ímpar. É par.

Um dos 
algarismos é 

o zero.

Tem 2 
algarismos 
diferentes.

Seus 
algarismos 
são maiores 

que 5.

Seus 
algarismos 

são menores 
que 5.

Dado 4

Fig. 1 Jogo dos dados
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Números naturais até 1 000 000 000

Agora que o aluno já se familiarizou com os números até um milhão, iremos acrescentar mais 
uma classe ao estudo.

Ao trabalharem com o sistema de numeração, os alunos irão criar uma ligação com as operações 
matemáticas e isto virá da forma como explicar a decomposição dos números e a sua colocação na tabela 
de posição, sem esquecer que a mudança de ordem e a mudança de classe são noções muito importantes.

Os alunos irão consolidar a aprendizagem à medida que resolverem os exercícios. É necessário 
que os alunos leiam sempre o resultado dos exercícios.

A estratégia será seguir as mesmas actividades, mas acrescentando uma ordem de cada vez até 
chegar a 1 000 000 000. 

O raciocínio irá ser o mesmo com as actividades didácticas, mas os alunos vão trabalhar primeiro 
em trio e depois em grupos para o debate sobre o tema e por �m, uma discussão entre todos os alunos 
para conclusão do trabalho. 

No sistema de numeração decimal, cada algarismo representa uma ordem começando da direita 
para a esquerda e a cada três ordens temos uma classe.

Na tabela de posição até 1 000 000 000 teremos:

M  milhão

•	10 unidades = 1 dezena; 10 dezenas = 1 centena. 
•	�10 centenas = 1 unidade de milhar; 10 unidade de milhar = 1 dezena de milhar;         
•	10 dezenas de milhar = 1 centena de milhar. 
•	�10 centenas de milhar = 1 unidade de milhão; 10 unidades de milhão = 1 dezena de milhão; 10 

dezenas de milhão = 1 centena de milhão.
•	10 centenas de milhão = 1 unidade de milhar de milhão.
Para fazer a leitura de números muito grandes dividimos os algarismos do número em classes, ou seja, 

de três em três ordens, deixando um espaço para separar as classes, começando da direita para a esquerda.
Por exemplo:
•	�9 652 308 – colocamos um espaço de três em três algarismos da direita para a esquerda para 

separar as classes: 9 652 308. Observando o quadro vemos que 9 pertence à classe dos milhões, 
652 pertence à classe dos milhares e 308 pertence à classe das unidades. Então a leitura do 
número será nove milhões, seiscentos e cinquenta e dois mil trezentos e oito.

Classe

dos

milhares

de 

milhões

Classe dos milhões Classe dos milhares Classe das unidades

Ordem

9

Ordem

8 

Ordem

7

Ordem

6

Ordem

5

Ordem 

4

Ordem

3

Ordem

2

Ordem

1 

Ordem

0

Unidades

de

milhar

de

milhão

UMM

Centenas 

de 

milhão

CM

Dezenas de 

milhão

DM

Unidades

de

milhão

UM

Centenas 

de 

milhar

CM

Dezenas de

milhar

DM

Unidades 

de 

milhar

UM

Centenas

 

C

Dezenas

D

Unidades

U
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•	�36 978 421 – colocamos um espaço de três em três algarismos da direita para a esquerda

•	 �para separar as classes: 36 978 421. Observando o quadro vemos que 36 pertence à classe dos 
milhões, 987 pertence à classe dos milhares e 421 pertence à classe das unidades. Então a leitura 
do número será trinta e seis milhões, novecentos e setenta e oito mil quatrocentos e vinte e um.

•	�721 498 760 – colocamos um espaço de três em três algarismos da direita para a esquerda 
para separar as classes: 721 498 760. A leitura do número será setecentos e vinte e um milhões 
quatrocentos e noventa e oito mil, setecentos e sessenta.

No livro do aluno, vai encontrar vários exercícios, entre as págs. 18 e 26.

Números ordinais 

Este é um conceito muito importante, pois os números ordinais indicam, posição, ordem ou lugar. Por 
exemplo, o professor é o último a entrar na sala de aula.

O aluno já conhece os números ordinais até 50.o, por isso, será uma matéria fácil para os alunos.
Poderá seguir as estratégias anteriores, mas nas actividades irá colocar os números ordinais.

Actividade 1 — Recolha, leitura e escrita dos números ordinais conhecidos
Objectivos
•	Demonstrar que conhecem os números ordinais até 50.o.

•	Ler os números de alguns jornais, livros, revistas.

•	Escrever os números ordinais até 50.o.

Preparação
•	Recortar textos, revistas, jornais, quadros.

•	Trabalho em dupla.

Procedimento
1.	�Distribuir os textos, jornais, revistas e orientar os alunos a identi�car o que se pretende.

2.	Cada dupla terá que encontrar 10 números que saiba ler e escrever num papel.

3.	�Um dos alunos de cada dupla irá ditar os números que identi�caram para que a turma escreva 
o numeral ordinal e por extenso.

4.	�No �nal, fazem um debate sobre os números ditados para se chegar à conclusão do que está 
correcto e emendar os errados.

5.	Por �m, os alunos irão copiar para o seu caderno a lista dos números encontrados.

Poderá fazer mais?

No quadro, vai desenhar um quadro 10 �  5 e colocar todos os números encontrados. Em seguida, 
irá chamar um aluno de cada dupla para vir preencher um dos quadrados do quadro.

Vai ditar alguns números cardinais e pedir que escrevam o antecessor, se for ímpar, em numeral 
ordinal e o sucessor, se for par, o ordinal, mas por extenso. Por exemplo: dita 38, como é par irão escrever 
trigésimo nono; mas se dita 25 irão escrever 24.o.

Irá ditar alguns numerais ordinais e solicitar que escrevam o respectivo número cardinal.
Com a revisão feita os alunos estão em condições de continuar a matéria.
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Actividade 2 — Recolha, leitura e escrita dos números ordinais até ao 100.o

Objectivo
•	Estudo dos números ordinais até ao 100.o.

Preparação
•	�Fazer um cartaz grande de 10 �  10 onde irá escrever os números de 1 a 100.

•	�Fazer um cartaz igual, mas irá recortar os quadrados e escrever de um lado o número ordinal 
e no verso o mesmo número por extenso. Por exemplo,

•	�Irá solicitar aos alunos que façam o mesmo, mas de um tamanho mais pequeno para 
trabalharem na carteira.

Procedimento
1.	�O professor a�xa o cartaz num lugar bem visível, ou se preferir poderá desenhá-lo no quadro. 

As �chas, ou seja os quadrados com as escritas irão �car num saco ou caixa.

2.	�O professor vai retirar um quadrado da caixa/saco mostrar à turma e solicitar que um aluno 
coloque no lugar correcto. Só tem duas possibilidades:

•	�O número que saiu é inferior a 50 e todos conhecem e irá colocar na posição correcta; ou

•	�O número é superior a 50 e aí o professor pergunta quem sabe a posição do número no 
quadro. O aluno que responder vai explicar o seu raciocínio. O professor elogia caso tenha 
acertado e se necessário ajuda-o no raciocínio.

3.	�Em seguida, o aluno irá escrever na tabela que o professor organizou no quadro. Por exemplo,

4.	No �nal da actividade, os alunos irão passar a tabela para o caderno com os números na 
sequência correcta do 50.o ao 100.o.

Como consolidação do tema os alunos irão jogar o Bingo dos números ordinais.

Actividade 3 — Bingo dos números ordinais
Objectivo
•	Consolidar a leitura e escrita dos números ordinais até ao 100.o.

Número cardinal Número ordinal Por extenso

68 68.o Sexagésimo oitavo

Fig. 3 Cartaz 10 �  10Fig. 4 Exemplo de um dos quadrados recortado

21.o

Frente

Vigésimo
primeiro

Verso
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Preparação
•	Cada aluno organiza um quadrado 3 �  3.

•	�Cada aluno prepara �chas com os números ordinais de um lado e por extenso no verso.

•	Cada aluno preencherá o seu cartão aleatoriamente com 9 numerais.

•	O professor tira o quadrado do saco/caixa e lê ou canta para a turma o número.

•	�Os alunos que tiverem acertado assinalam no seu cartão. O professor também assinala no 
cartão para controlo.

•	Ganha o aluno que acertou todos os números em primeiro lugar.

Poderá fazer mais?
Trocar as regras do jogo, se primeiro trabalharam com os números ordinais agora vão trabalhar 

com os números ordinais, mas por extenso.
Vai organizar trios que jogam entre si, um diz um número cardinal e os outros têm que responder 

o respectivo ordinal. Ganha o que for mais rápido e será ele a fazer a pergunta na rodada seguinte. 
Ganha o jogo o primeiro a fazer cinco acertos seguidos.

No livro do aluno nas págs. 27 e 28, irá encontrar uma série de exercícios para consolidarem o 
tema.

Números romanos

Neste tema, antes de iniciar a matéria irá abordar um pouco da História do número natural 
e No âmbito do currículo local, contactar um aldeão para vir à escola explicar como é o sistema de 
contagem na língua da região.

História do número natural – Sugestão de texto de apoio

A civilização egípcia é das mais antigas com cerca de 6 000 anos, desenvolveu-se às margens do 
rio Nilo e criou um dos sistemas de numeração mais antigos que se conhece. 

A princípio, a representação era através da repetição de traços. Mas com a necessidade da 
representação de grandes quantidades, os egípcios criaram estes sete símbolos baseados na fauna e 
�ora desse rio:

Que representavam o seu sistema de numeração. Todos os números eram escritos a partir destes. 
A ordem do símbolo não alterava o número em questão, podiam repetir-se até nove vezes e os seus 
valores eram somados. 

Outras civilizações criaram seus próprios sistemas de numeração, mas os romanos foram mais 
práticos e e�cientes e aproveitaram as próprias letras do alfabeto e criaram o seu sistema de numeração 
com sete letras que seriam os números-chave:

1 10 100 1000 10 000 100 000 1 000 000
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Os cálculos dos romanos baseavam-se na adição e subtracção dependendo da ordem em que os 
números-chave apareciam.

Como ainda era complicado fazer cálculos a procura por um sistema mais prático continuou 
por matemáticos de todo o mundo. Na Índia aconteceu a invenção notável: o sistema de numeração 
decimal graças à necessidade de criar um símbolo para a posição vazia – o zero, conseguida pelos 
hindus. Como foram os árabes que divulgaram os números hindus através das traduções dos seus livros 
o sistema �cou conhecido por sistema indo-arábico e os algarismos por algarismos indo-arábicos.

Com este sistema, �cou muito fácil escrever qualquer número por maior que ele fosse e a 
contagem das coisas da Natureza se tornou mais fácil e, por isso, se chamaram Números Naturais. 

Com os dez algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 se escrevem todos os números. A cada algarismo 
corresponde um determinado valor posição.

No nosso país, em muitas situações do dia-a-dia, prevalecem formas de contar da antiguidade. 
Muitas mulheres quando engravidam fazem nove nós numa corda e amarram à cintura. Em cada mês 
um nó será desamarrado. Quando os nove nós forem desamarrados o bebé está para nascer. 

Também era um costume cada casa ter uma árvore de família. Nela eram feitos tracinhos para 
se saber a idade dos �lhos. Cada ano que passava fazia-se um traço. Desta forma, em qualquer altura 
sabia-se a idade certa dos �lhos. Hoje já não é assim, pois as crianças já saem registadas da maternidade.

Em seguida, os alunos da turma fazem um cartaz colectivo sobre a história do número com 
todos ensinamentos e colocam na escola num lugar que todos possam ler.

A estratégia para este tema poderá ser escolher qualquer uma das actividades já trabalhadas, 
substituindo os números naturais pelos números romanos.

Na preparação para distribuição aos alunos, irá organizar: rótulos de DVD’s, capítulos de livros, 
livros de história onde poderá encontrar também nome dos imperadores, reis e rainhas assim como de 
Papas, leitura de datas de monumentos antigos, mostradores de relógios, cenas de teatro, designação 
de congressos, olimpíadas, assembleias, etc. 

Se não quiser seguir as estratégias anteriores vai distribuir este texto e indicar alguns alunos para 
lerem algumas falas ou encenar e organizarem um teatro na sala de aula. Aqui tem a sugestão de um texto:

Peça de teatro — Algarismos romanos

Narrador – �respeitável público apresento-vos os senhores Algarismos Indo-Arábicos. Para a frente 
por favor!

Um a um vão entrando 10 artistas com umas vestes indianas e identi�cados como: o 0, o 1, o 2, o 3, 
o 4, o 5, o 6, o 7, o 8 e o 9. Que fazem uma vénia para cumprimentar o público e colocam-se lado a 
lado à sua frente. 

Neste momento ouve-se uma voz da plateia.

Sabichão – �estes são os algarismos que já conhecemos. Com eles escrevemos os números.

Professor – é isso, mesmo! Fiquem sossegados, deixem o narrador falar.

Narrador – �chegou a hora respeitável público de vos apresentar os Algarismos Romanos. Para a 
frente por favor.

I V X L C D M

1 5 10 50 100 500 1000
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Um a um vão entrando sete artistas muito velhos com umas vestes romanas, muito tortos e cheios 
de poeira: o I, o V, o X, o L, o C, o D e o M. À medida que entram cumprimentam o público e 
colocam-se à frente dos Algarismos Indo-Arábicos.

Em seguida, entram mais cinco artistas identi�cados como: o 10, o 50, o 100, o 500 e o 1000 e 
posicionam-se atrás dos respectivos Algarismos Romanos.

Sabichão – puxa! Isso são letras do alfabeto. Não são algarismos!

Professor – �os romanos não tendo símbolos para os algarismos usavam essas sete letras do alfabeto. 
Algumas já conhecem o valor. O I vale 1; o V vale 5; o X vale 10; o L vale 50 e o C vale 
100. Quem será capaz de dizer o valor do D e do M?

Ouve-se um burburinho na sala: Eu! Eu! Eu!

Professor – tudo bem um de cada vez. Maria quanto vale o D?

Maria (alegre) – vale 500, pois ele está posicionado à frente do 500.

Professor – muito bem, Maria! Vejo que estás atenta. José diz lá quanto vale o M?

Todos em uníssono dizem: 1000.

Professor (zangado) – eu perguntei ao José, mas todos acertaram.

Xiluva (curiosa) – como é que escreviam 101? 

Professor – vá lá velhinhos cheguem-se à frente e formem o número 101.

O C adiantou-se e o I colocou-se ao seu lado, �cando assim: CI.

Professor – quem quer tentar explicar o motivo do I ter �cado à direita do C?

Sabichão (animado) – eu, senhor professor!

Professor – só desta vez. Os teus colegas também têm que responder.

Sabichão – �quando o símbolo I é escrito à direita de outro de maior valor somamos esses valores 
no caso 100 �  1 �  101.

Professor – �correcto. Vamos aproveitar e recordar a regra quando os símbolos I, X e C são escritos 
à direita de outro de maior valor, somamos esses valores.

Narciso (preocupado) – como se escreve 549?

Luísa (astuta) –� vou tentar: DXLIX. D vale 500; XL vale 40, pois é 50 �  10 e IX vale 9 porque é 10 – 
1. Acertei, senhor professor?

Professor – �muito bem, Luísa. Também foi aplicada uma regra que diz: quando os símbolos I, X e C 
são colocados à esquerda de outro de maior valor, seus valores são subtraídos.

Tiago (sensato) – eu vi num livro de história escrito CCCII. É 302?

Professor – �acertaste, Tiago! Os símbolos I, X e C podem ser repetidos até três vezes, indicando 
uma adição. Muito bem! 

Após esta introdução, o professor irá propor que todos os alunos da turma sejam os “Artistas da 
Matemática” e, para isso, alguns meninos escrevem um dos 10 algarismos e com um �o penduram ao 
pescoço ou prendem na camisa e, outro grupo irá fazer o mesmo, mas escrevendo as sete letras dos 
números romanos. 

Depois formam grupos e escolhem três números para representar em frente da turma. Depois 
é só jogar. O professor diz quem deve começar a representação se número romano ou indo-arábico. 



69

Números naturais e operações (1)

Um grupo, por exemplo, representa 793. O grupo dos números romanos que primeiro conseguir 
organizar-se e colocar-se à frente da turma. Ganha a jogada desde que tenha acertado. Em seguida, 
a turma debate se está correcto e o professor aproveita para consolidarem as regras dos números 
romanos.

O jogo termina quando todos os grupos participaram.
No livro do aluno nas págs. 29 e 30, irá encontrar vários exercícios para fazerem na aula ou em 

casa.
No âmbito do currículo local vai organizar uma visita de estudo ao líder comunitário para 

solicitar que ele indique a idade de construção, por exemplo, do mercado, da igreja, da mesquita e 
de algum monumento da região. Os alunos, em seguida, irão determinar, com quantos anos estão 
actualmente, e escrevê-los em numeração romana.

O professor irá, por exemplo, pedir que os alunos resolvam o seguinte exercício:
a)	�Quantos anos têm cada um dos edifícios: mercado, igreja, mesquita, monumento dos 

heróis?

b)	 Ordena os anos dos edifícios do mais antigo para o mais novo.

c)	Escreve os anos obtidos na alínea a) em números ordinais.

No livro do aluno nas págs. 31 e 32, terá Exercícios de consolidação e na pág. 33 a Avaliação 
formativa 1.

Avaliação

Como forma de melhor ajudar os alunos a identi�car os erros e os acertos, irá apostar numa 
avaliação formativa (qualitativa) que tem como objectivo melhorar a qualidade da aprendizagem dos 
alunos e não quanti�car a sua aprendizagem apenas com uma nota. Como esta avaliação é contínua, 
a todo o momento o aluno é avaliado. Pois a participação das actividades, a postura, organização e 
responsabilidade são continuamente avaliadas.

Sugere-se que incentive a auto-avaliação entre os seus alunos, pois eles irão quase que 
imediatamente corrigir a sua aprendizagem e até melhorá-la, ou seja, regular as suas aprendizagens. 

Também poderá ter outra forma de avaliação formativa que são testes semanais ou quinzenais 
com conteúdos especí�cos, como o �m dum tema ou unidade. Deste modo, irá veri�car o conhecimento 
dos alunos sobre um tema recente. 

Existem várias formas de avaliar, continuamente, que incluem o comportamento no ambiente 
escolar, a sua relação com os trabalhos escolares, trabalhos de casa, participação nas aulas e eventos 
escolares, testes e o relacionamento com os colegas e o professor.

Ao usar este conjunto de formas de avaliação, espera-se que a avaliação dos alunos seja mais 
diagnóstica e motivadora em relação às suas capacidades e potencialidades.
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Currículo local: 4

Te
m

pos lectivos: 16

Total: 20

Unidade 2 – Espaço e forma

Ângulos 

O tema medida e classi�cação dos ângulos é a revisão da matéria dada na 4.a classe. O professor 
vai recordar que o transferidor é o instrumento usado para medir os ângulos e sugere que os alunos 
desenhem alguns ângulos e, em seguida, irão indicar a medida de cada um. Poderá, até, sugerir aos 
alunos uma tabela, como resumo.

Caso seja possível, sugere-se que o professor desenhe o transferidor no chão da sala de aula, de 
acordo com a �gura ao lado. Uma forma fácil e divertida de recordar como utilizar e medir com o 
transferidor.

Os alunos irão recordar que a amplitude do:

•	Ângulo recto é 90o.

•	Ângulo agudo é inferior a 90o.

•	Ângulo obtuso é superior a 90o.

•	Ângulo raso é 180o.

•	Ângulo giro é 360o.

No livro do aluno, na pág. 35 pode encontrar mais exercícios de aplicação desta matéria.
Nos pares de ângulos: complementares, adjacentes e suplementares, irá usar a mesma estratégia, 

desenhando vários ângulos no quadro, por exemplo.

I

20o
70o

60o

30o

110o 130o

150o

II III IV V

Ângulo Medida Classi�cação
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Em seguida, sugere-se que pergunte aos alunos, por exemplo:

1.	Qual é a soma dos ângulos I e II?

2.	Qual é a soma dos ângulos I e IV?

3.	Qual é a soma dos ângulos II e IV?

Ao mesmo tempo, que �zer as perguntas, irá introduzir a matéria. Por exemplo, a soma 
dos ângulos I e II é 90o, mas no ângulo III, a soma dos dois ângulos, também é 90o. Os ângulos 
complementares são aqueles cuja soma é igual a 90o. Então, os ângulos I e II são pares de ângulos 
complementares.

Já os ângulos II e IV somaram 180o, então dizem-se suplementares.
Ordena aos alunos para indicarem nos ângulos III e V o lado comum dos ângulos e, então 

dirão que os ângulos que têm um lado comum são ângulos adjacentes. No caso III, os ângulos são 
adjacentes e complementares e no IV são adjacentes e suplementares.

Coloque vários exemplos no quadro e, aleatoriamente, irá pedir aos alunos que respondam. 
O livro do aluno, na pág. 36 tem mais alguns exemplos para os alunos praticarem na aula e em 

casa.

Triângulos

Ao iniciar o estudo da classi�cação dos triângulos quanto aos ângulos: acutângulo, rectângulo 
e obtusângulo na pág. 37 do livro do aluno, o professor vai colocar várias �guras com três e quatro 
lados e, ainda, circunferências. A seguir, irá perguntar se alguém sabe que �guras são aquelas. Alguns 
irão acertar e outros não. Então, o professor irá recordar-lhes os triângulos e a sua classi�cação quanto 
aos lados. Depois, com um transferidor vai medir os ângulos dos triângulos que desenhou. Caso não
tenha transferidor para usar no quadro, os alunos irão fazê-lo nos seus cadernos e dirão os valores ao 
professor e escreverá em cada �gura, no quadro. Por exemplo  

I

A D

E
B

C F G

H

I

II III

A = 90o	 D = 50o	 G = 110o

B = 30o	 E = 70o	 F = 50o

C = 60o	 F = 60o	 H = 20o

<
<
<

<
<
<

<
<
<
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Em seguida, os alunos irão aprender que se a amplitude de um dos ângulos for 90o,  o triângulo 
se designa triângulo rectângulo (I).

Os ângulos do triângulo II são todos agudos, então o triângulo diz-se acutângulo e, por �m, o 
triângulo III tem um ângulo obtuso, G  �  110o e chama-se triângulo obtusângulo. Como resumo da 
matéria, os alunos irão copiar e completar um esquema. Por exemplo:

Por �m, os alunos resolvem exercícios colocados pelo professor no quadro ou os do livro do 
aluno na pág. 37.

Para a construção de triângulos, caso não possua material para fazer no quadro, ordena que os 
alunos abram o livro do aluno, na pág. 38 e sigam os passos da construção de triângulos. Os alunos irão 
resolver alguns exercícios para se familiarizarem com o uso da régua e do compasso. No livro do aluno, 
encontrará mais exercícios de aplicação na pág. 38.

Para o tema ângulos internos e externos de um triângulo o professor irá desenhar um triângulo 
no quadro, com o prolongamento dos lados e irá indicar um aluno para pintar os ângulos do triângulo. 

O aluno irá pintar os três ângulos internos do triângulo, e o professor vai explicar que ele 
assinalou os ângulos internos do triângulo. Em seguida, o professor irá pintar com uma cor diferente 
os ângulos adjacentes a cada um dos ângulos internos que o aluno pintou. E, através da �gura os 
alunos irão chegar à conclusão que um triângulo tem três ângulos internos e três ângulos externos. 
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Apesar de ângulos externos serem em maior número.
Depois, irá colocar no quadro alguns exercícios para os alunos 

resolverem nos seus cadernos e no livro do aluno na pág. 39, encontrará 
mais exercícios de aplicação. 

Para explicar a soma dos ângulos internos de um triângulo, na 
véspera, como TPC, o professor irá ordenar que cada aluno desenhe 
um triângulo, numa folha de cartolina, e que pinte os ângulos internos 
em cores diferentes.

Na aula, o professor vai solicitar que recortem os ângulos e juntem os três vértices dos ângulos 
num ponto. De seguida, vai colocar a seguinte questão: “O que notaram?” Alguns irão responder que 
formaram um ângulo raso. O professor vai parabenizar esses alunos e, a seguir, irá perguntar: “Quanto 
mede um ângulo raso?” Ao que se espera que respondam 180o.

O professor vai orientar a turma a chegar à conclusão de que a 
soma dos ângulos internos de um triângulo é 180o. De seguida, o profes-
sor irá propor a resolução de alguns exercícios que colocará no quadro e, 
ainda, os exercícios de aplicação propostos no livro do aluno, na pág. 40.

Para abordar a relação entre a medida do ângulo externo de um 
triângulo e as medidas de ângulos internos não adjacentes na pág. 41 
do livro do aluno, o professor irá desenhar um triângulo no quadro e vai 
pedir para que os alunos desenhem um triângulo no caderno. Em seguida:

1.	�Ordena que os alunos somem as medidas de todos os ângulos 
internos: A + B + C + 180o.

2.	Solicita que os alunos indiquem a medida do ângulo externo. 
Espera-se que eles digam: 180o + 50o+ 130o.

3.	A seguir, o professor pergunta: “Quais são os dois ângulos internos cuja soma é 130o?” Os 
alunos irão responder: “70o e 60o. O professor irá colocar no quadro, dois ou mais exercícios  
para os alunos pensarem e chegarem à conclusão que um ângulo externo é igual à soma das 
medidas de dois ângulos internos não adjacentes. Na pág. 41, do livro do aluno, poderão ser 
encontrados mais exercícios sobre este tema.

Na noção e construção da altura de um triângulo, se o professor 
não tiver material para fazer no quadro, irá solicitar que os alunos abram 
o livro do aluno na pág. 42 e orienta o passo-a-passo da construção. 

Os alunos, na pág. 43 do livro do aluno, poderão encontrar 
exercícios de aplicação que servirão de alicerce na aquisição de conhecimentos.

Circunferência e círculo

Este tema já foi abordado na 4.a classe, por isso, o professor orienta o aluno a relacionar a 
circunferência e o círculo com os objectos do seu meio, tais como a roda da bicicleta, a moeda, o pneu 
e outros. Depois vai pedir para os alunos desenharem uma circunferência e um círculo e explicarem 
a diferença que existe entre eles. Em seguida, o professor ordena um aluno para ir ao quadro assinalar 
o diâmetro e o raio na �gura.

70o

60 o 50o
130o

> > >
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Para a noção de corda o professor irá mostrar que se pode traçar um segmento de recta que une 
os pontos da circunferência e vai dizer que este denomina-se corda, sendo que a maior delas é o 
diâmetro. Através da �gura desenhada no quadro, o professor orienta os alunos na relação entre o 
raio e o diâmetro: o raio é a metade do diâmetro, ou que o diâmetro é o dobro do raio. É fundamental 
que os alunos tenham a consciência de que numa circunferência, os raios têm a mesma medida. O 
professor irá elaborar alguns exercícios para os alunos praticarem e, 
ainda, poderá usar os exercícios da pág. 44 do livro do aluno.

O professor orienta os alunos para levarem o compasso e a régua 
para procederem à construção da circunferência. Como estímulo os alu-
nos, no recreio da sua escola, poderão desenhar a circunferência com o 
auxílio de uma corda e dois pregos (método do jardineiro).

Para a construção da circunferência, se tiver compasso fará o 
passo-a-passo no quadro e os alunos irão reproduzir nos seus cadernos 
sob a sua supervisão ou poderá remetê-los ao livro do aluno à pág. 45, 
onde irão resolver os exercícios lá propostos. No caso de alguns alunos não possuírem compasso, 
poderão trabalhar em duplas.

Quadriláteros

Sugere-se que o professor leve para a sala de aula um cartaz com várias �guras e pergunte: “Quais são 
as �guras com quatro lados?” Poderá remeter os alunos para a pág. 46 do livro do aluno, onde existe um 
quadriculado com várias �guras que poderão ser observadas pelos alunos e, posteriormente, identi�cadas.

Em seguida, dirá aos alunos que todas as �guras com quatro lados chamam-se quadriláteros. 
Depois, vai desenhar uma �gura no quadro e indicar os quatro vértices, quatro lados, quatro ângulos 
e duas diagonais.

Como resumo, poderá agrupar os quadriláteros ou remetê-los para o quadro do �m da pág. 46.
No tema noção de paralelogramo; diagonais de um paralelogramo, após desenhar a �gura no 

quadro, os alunos indicam, aleatoriamente, os vértices, os lados e as diagonais. Sugere-se que os alunos 
desenhem em papel quadriculado. Será mais fácil veri�carem que os lados são iguais dois a dois e que 
as diagonais se dividem no meio. Uma forma intuitiva de os alunos aprenderem mais facilmente é com 
um geoplano, que já construíram na classe anterior. Com elásticos ou �tas de várias cores, os alunos 
irão fazer vários paralelogramos de tamanhos diferentes e em várias posições. No livro do aluno na 
pág. 47, os alunos terão mais exercícios para resolução.

No tema noção de losango; diagonais de um losango, o professor irá adoptar a estratégia anterior 
e na pág. 48 os alunos têm mais exercícios para praticarem.

Na aula anterior, o professor irá avisar os alunos para levarem o compasso, régua, esquadro, lápis 
e borracha. Na construção de paralelogramos os alunos irão abrir o livro na pág. 49 e seguir o passo-
a-passo para a construção do paralelogramo.

Em seguida, resolverão os exercícios propostos na mesma página ou o professor colocará no 
quadro algumas actividades.

A estratégia será a mesma para a construção de losangos. Os alunos irão abrir o livro na pág. 
50 e seguir o passo-a-passo.

Em seguida, irão resolver os exercícios propostos na mesma página ou o professor colocará no 
quadro alguns exercícios.

raio

diâmetro

corda
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Espaço e forma

As págs. 51 e 52 do livro do aluno temos Exercícios de consolidação e a Avaliação formativa 2 
na pág. 53 para o professor de forma uniforme avaliar se a turma compreendeu toda a matéria ou se é 
necessário voltar a explicar alguns conteúdos.

Para descontrair sugerimos o desa�o: caça-palavras com palavras de todos os temas da unidade.
Neste caça-palavras estão escondidas 25 palavras relacionadas com a unidade. As palavras 

podem ser encontradas na vertical, na horizontal, na diagonal, tanto na ordem correcta como na 
inversa.

A L T U R A J V B D I A G O N A L E
E C A H C I R C U N F E R E N C I A
T I L O N E L A C S E J L O G H R E
O R S X P P A R A L E L A S L I B T
T C O Q U A N D R N X Q U A E T C N
C U R E T S U P L E M E N T A R R E
E L E Q U A D G U K I U O P I I O C
R O T L E Q U I L A T E R O M A S A
O M A R G O L E L A R A P O O N U J
L D L A O L U G N A T C E R S G T D
U I I I T G O O B F R T E D S U B A
G A R O G S S E L E C S O S I L O X
N M D R A A D E S A O G N A S O L O
A E A R I J C O M P L E M E N T A R
H T U D R E S G A M L E S A G U D O
Q R Q Q S A D R O C R D T S D E C A
R O T L L A D O J I Q U A D R A D O

As palavras são as seguintes:

Adjacente
Agudo
Altura
Ângulo recto
Círculo

Circunferência
Complementar
Corda
Diagonal
Diâmetro

Equilátero
Escaleno
Isósceles
Lado
Losango

Obtuso
Paralelas
Paralelogramo
Quadrado
Quadriláteros

Raio
Raso
Rectângulo
Suplementar
Triângulo

No âmbito do currículo local, os alunos irão indicar locais da sua comunidade que lembram 
quadriláteros, triângulos, círculos e circunferências.
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Unidade 3 – Números naturais e operações (2)

Adição e subtracção de números naturais até 1 000 000 000

Para as estratégias de cálculo mental de adição e da subtracção nas págs. 55 e 56 do livro do 
aluno, respectivamente, o professor irá seguir as mesmas estratégias da classe anterior. Começar pelos 
exercícios básicos da adição e subtracção e aplicar as propriedades da adição, mas até ao limite em 
estudo. Os alunos calculam mentalmente exercícios do tipo 200 000  300 000 recorrendo à leitura dos 
números, por exemplo, 200 mil  300 mil  500 mil. As palavras “mil” ou “milhões” são importantes 
para facilitar o cálculo mental com números grandes que contêm vários zeros. O professor irá pergun-
tar aos alunos individualmente e estes tentam responder rapidamente sem fazer um cálculo escrito. 
A compreensão da decomposição do tipo 84 615  84 000  615 por meio da leitura do número, pode 
facilitar no cálculo mental de exercícios do tipo 291 000 �  608 �  291 608. O cálculo mental do tipo 
9 000  8 000  16 000  9 000, podem igualmente ser resolvidos com a ajuda dos exercícios básicos 
9  8  17 e 16  9  25.

Para o cálculo mental de exercícios mais elaborados irá recorrer à decomposição dos números. 

Alguns exemplos de exercícios. Diz o resultado.
•	459 125 + 125

•	678 942 + 9

•	2 100 000 + 500 000

•	8 750 000 + 250 000

•	10 000 000 + 1200

•	31 000 000 + 9 000

No livro do aluno na pág. 55, irá encontrar mais exercícios de aplicação.
O cálculo mental é uma actividade que cansa facilmente os alunos pelo que o professor serve-se 

de algumas estratégias, como sejam a realização de alguns jogos.
Para efectuar uma subtracção do tipo 500 000  3 00 000, 700 000  600 000,       160 000  90 000 

ou 140 000  80 000 o professor irá recordar os exercícios básicos que serão muito úteis, pois os alunos 
farão 5  3, 7  6, 16  9, 14  8 e depois acrescentam os zeros. Se notar que os alunos esqueceram 
os exercícios básicos, poderá dedicar 5 minutos, todos os dias, para a revisão do cálculo além das 
estratégias dos exercícios básicos, os alunos, também, irão exercitar as técnicas da pág. 56 do livro do 
aluno e fazer os exercícios de aplicação.

Outra estratégia é a realização de uma actividade lúdica. Por exemplo,

Actividade 1 – Jogo exactamente um
Objectivo
•	Reconhecer e nomear os números naturais.

•	Justi�car resoluções de problemas.

•	�Efectuar adições e subtracções mentalmente.

Currículo local: 6

Te
m

pos lectivos: 24

Total: 30
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Números naturais e operações (2)

Preparação
•	Jogar em duplas.

•	�Fazer um quadro dos números até 100.

•	Fazer três dados, caso necessário.

•	�Marcadores de cores diferentes para os 
jogadores.

Procedimento

1.	Os jogadores lançam o dado e quem tirar o maior número de pintas, começa.

2.	Cada um dos jogadores coloca o marcador na marca 100 do quadro. 

3.	�O jogador lança os três dados. Pode adicionar ou subtrair para saber os vários resultados.

4.	Em seguida, passa os dados e o seu colega fará o mesmo.

5.	�Se um jogador obtiver 15, por exemplo, com a soma dos três dados, subtrai mentalmente de 
100 e coloca o seu marcador na casa 85 e não vai tirar o seu marcador de lá.

6.	�O outro colega segue o mesmo procedimento. Se obtiver o mesmo valor �cará uma rodada 
sem jogar e voltará para o lugar onde estava. O jogador tem de estar atento, às contas que irá 
efectuar para não ir parar numa casa já ocupada.

7.	�Se o jogador notar que não conseguirá chegar noutra casa, menor do que aquela que ocupa 
passa a vez. 

8.	Vence o jogador que conseguir chegar exactamente ao 1.

Segue-se o procedimento escrito da adição com transporte que já foi, igualmente, leccionado 
no ano anterior. A melhor estratégia será escrever um problema no quadro e os alunos irão resolver 
em dupla, para que, entre eles discutam a resolução. Depois um aluno irá ao quadro apresentar a 
resolução e explicar o passo-a-passo. O professor irá emendar sempre que necessário e elogiar o que 
o aluno acertar.

Por exemplo,
Uma fábrica produziu 25 485 garrafas no 1.o trimestre e 32 936 no 2.o trimestre. Quantas garrafas 

foram produzidas no 1.o semestre?

25 485  32 936  

1.o Passo

Escrever unidades, debaixo de unidades, dezenas, debaixo de 
dezenas, centenas, debaixo de centenas, unidades de milhar 
debaixo de unidades de milhar e dezenas de milhar, debaixo de 
dezenas de milhar.

DM UM C D U

2 5 4 8 5

3 2 7 3 6

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
11 12 13 14 15 16 17 18 18 20
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50
51 52 53 54 55 56 57 58 59 60
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70
71 72 73 74 75 76 77 78 79 80
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90
91 92 93 94 95 96 97 98 99 100
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Unidade 3

2.o Passo

Adicionar 5  6  11. Escrever 1 debaixo das unidades, e 
transportar a dezena (1) para as dezenas.

3.o Passo

Adicionar 1  8  3  12. Escrever 2 debaixo das dezenas, e 
transportar a centena (1) para as centenas.

4.o e 5.o Passos

Adicionar 1  4  9  14. Escrever 4 debaixo das centenas, e 
transportar um milhar (1) para as unidades de milhar.
Adicionar 1  5  2  8. Escrever 8 debaixo das unidades de 
milhar.

6.o Passo

Adicionar 2  3  5. Escrever 5 debaixo das dezenas de milhar.

R.: Produziram 58 421 garrafas no 1.o semestre.

Para veri�car se o procedimento escrito da adição foi assimilado, os alunos irão resolver em 
dupla, por exemplo,

Calcula na forma vertical e faz a prova.
a)	521 748  275 942 

b)	 973 544  65 940 
c)	1 150 946  321 873 

d)	 2 321 579  607 851  

No livro do aluno, encontrará uma série de exercícios de aplicação nas págs. 57, 58 e 59 para os 
alunos resolverem individualmente.

Na pág. 60 do livro do aluno, encontram-se os Exercícios de consolidação do cálculo mental da 
adição e do procedimento escrito da adição com transporte.

Em seguida, pode-se encontrar o procedimento escrito da subtracção com empréstimo nas 
págs. 61, 62 e 63.

Como revisão, os alunos irão resolver na forma vertical, por exemplo,
745 938 – 574 879  

1.o Passo

Escrever unidades, debaixo de unidades, dezenas, debaixo 
de dezenas, centenas, debaixo de centenas, unidades de 
milhar debaixo de unidades de milhar, dezenas de milhar, 
debaixo de dezenas de milhar e centenas de milhar debaixo 
de centenas de milhar.

DM UM C D U
1

2 5 4 8 5
3 2 7 3 6

1

DM UM C D U
1 1

2 5 4 8 5
3 2 9 3 6

2 1

DM UM C D U
1 1 1

2 5 4 8 5
3 2 9 3 6

8 4 2 1

DM UM C D U
1 1 1

2 5 4 8 5
3 2 9 3 6
5 8 4 2 1

CM DM UM C D U

7 4 5 9 3 8

5 7 4 8 7 9

��
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2.o Passo

Não se pode tirar 9 de 8 então pede-se emprestado uma 
dezena nas dezenas. Teremos:
10  8  18 e 18 – 9  9. Escrever o 9 debaixo das unidades.

3.o Passo

Não se pode tirar 7 de 2, então pede-se 1 centena às 
centenas. Teremos:
10  2  12 e 12 – 7  5. Escrever 5 debaixo das dezenas.

4.o e 5.o Passos

Nas centenas 8  8  0. Escrever 0 debaixo das centenas.
Nas unidades de milhar 5  4  1. Escrever 1 debaixo das 
unidades de milhar.

6.o e 7.o Passo
Não se pode tirar 7 de 4, então pede-se 1 centena de milhar 
nas centenas de milhar. Teremos:
10  4  14 e 14  7  7. Escrever 7 de baixo das dezenas 
de milhar.
Nas centenas de milhar 6  5  1. Escrever 1 debaixo das 
centenas de milhar.

Assim, teremos 745 938  574 879  171 059.
Os alunos, individualmente, irão resolver mais algumas operações.

1.	Calcula na forma vertical e faz a prova.

a)	875 691  96 785 

b)	 964 329  872 671 
c)	1 275 932  1 195 469  

d)	 2 571 805  2 470 970 

2.	Completa os espaços vazios.

a)	 b)	

Em seguida, os alunos resolvem os exercícios de aplicação do livro do aluno nas págs. 61, 62 e 63.
No âmbito do currículo local, os alunos poderão junto dos líderes comunitários saber qual a 

produção de alguns produtos e as quebras. Na sala de aula irão recriar problemas de adição e subtracção 
e apresentar as conclusões num cartaz.

Como forma de solidi�car os conhecimentos adquiridos nesta unidade, os alunos irão praticar os 
Exercícios de consolidação na pág. 64 e a Avaliação formativa 3 na pág. 65.

CM DM UM C D U
2 18

7 4 5 9 3 8

5 7 4 8 7 9

9

CM DM UM C D U
8

12
18

7 4 5 9 3 8

5 7 4 8 7 9

5 9

2

CM DM UM C D U
8

12
18

7 4 5 9 3 8

5 7 4 8 7 9

1 0 5 9

2

CM DM UM C D U
6 14 8

12
18

7 4 5 9 3 8

5 7 4 8 7 9

1 7 1 0 5 9

2

5 7 1 9 7 4

9 4 3 5 7 3

4 7 9 2 1

3 0 8 6 7
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Medidas de comprimento

Este tema unidade principal: metro (m); múltiplos do metro: km, hm e dam; submúltiplos do 
metro: dm, cm e mm; conversão de medidas de comprimento: km, hm, dam, m, dm, cm e mm já foi 
abordado na classe anterior, pelo que o professor poderá começar por fazer uma avaliação diagnóstica 
com perguntas do tipo:

1.	Qual é a unidade que se usa para medir a distância entre Maputo e Xai-Xai?

2.	Qual é a unidade que se usa para medir a nossa altura?

3.	Qual é a unidade que se usa para medir uma borracha?

O professor, através de vários exemplos, irá explicar que a distância entre dois pontos é o 
comprimento do segmento de recta que une esses pontos e que podem usar o quilómetro (km), o 
metro (m), o centímetro (cm) para determinar as distâncias. Os alunos ganham a consciência de que 
para distâncias longas é conveniente usar unidades maiores, tais como, o quilómetro e para distâncias 
menores, unidades menores como, o metro ou o centímetro no papel. O professor pode perguntar aos 
alunos que unidade usariam para medir um segmento desenhado no papel, o comprimento de uma 
machamba, a distância de casa à escola, etc. Estimar distâncias é uma tarefa importante. Os alunos 
estimam distâncias pequenas e grandes e, sempre que possível, veri�cam com algum instrumento de 
medição e avaliam o erro cometido calculando a diferença entre a medida estimada e a medida na 
realidade.

Para compreender a natureza do quilómetro como unidade de comprimento, para as distâncias 
grandes seria bom que os alunos �zessem uma pequena viagem e, tendo percorrido uma distância 
mais ou menos igual a 1 km, o professor pára a caravana e indica que a distância percorrida é de 1 
km. Se necessário, continuando com o percurso, os alunos, também, estimam as distâncias alertando, 
aqueles que puderem, de que já terão percorrido mais 1 km.

Regressados à sala de aulas os alunos resolvem alguns exercícios do tipo “observa a tabela e 
responde”:

Algumas distâncias em quilómetros

Beira Xai-Xai I’bane Nacala Maputo Nampula Tete

Beira 0 999 802 1215 1205 1018 632

Xai-Xai 999 0 263 2140 206 1943 1363

I’bane 802 263 0 1943 469 1745 1166

Nacala 1215 2140 1943 0 2346 197 1773

Maputo 1205 206 469 2346 0 2149 1569

Nampula 1018 1943 1745 197 2149 0 1576

Tete 632 1363 1166 1773 1569 1576 0 0

a)	Qual é a distância da Beira a Inhambane?

b)	 Qual é a distância de Nampula a Maputo?

Currículo local: 8

Te
m

pos lectivos: 32

Total: 40

Unidade 4 – Grandezas e medidas (1)
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Grandezas e medidas (1)

c)	E de Tete a Nacala?

d)	 �Um viajante partiu de Tete para Nacala e depois seguiu para Maputo. Que distância 
percorreu?

e)	�Um outro viajante saiu de Xai-Xai para Tete, depois seguiu para Nampula. Quantos 
quilómetros percorreu?

f)	 Faz duas perguntas sobre a tabela ao teu colega de turma.

Os alunos podem conceber as suas tabelas, onde mostram distâncias estimadas entre 
localidades ou locais importantes nas suas cidades ou aldeias, tais como hospitais, escolas, paragens 
de machimbombos, postos administrativos, rios, montanhas, etc.

De acordo com as respostas, o professor irá veri�car se necessita ou não de aprofundar a matéria 
em estudo. Feito isto, o professor pode remeter os alunos para as págs. 68 e 69 do livro do aluno que 
os ajudarão a recordar a matéria.

Com a conversão das medidas de comprimento na pág. 69, o professor mostra, particularmente, 
a relação que o metro tem com as outras unidades, múltiplos e submúltiplos do metro. O professor 
trará consigo uma �ta métrica para os alunos idealizarem a ordem de grandeza das unidades referidas.

É importante o professor escrever regularmente no quadro ou na parede da sala de aulas, a 
sequência das unidades km, hm, dm, m, dm, cm, mm para poder mencioná-las aos alunos. Os alunos 
irão consolidar os seus conhecimentos de acordo com o esquema seguinte:

Através do esquema, o professor irá recordar aos alunos que para ir, por exemplo de quilómetro 
para metro os alunos têm de pensar

ou seja, 10  10  10  1000
Por isso,
•	�32 km  32  1000  32 000 m	 •  120 m  120  100  12 000 cm

•	25 dam  25  10  250 m	 •  45 dam  45  10  450 m

Mas,
•	500 cm  500  10  50 dm			   •  300 mm  300  1000  0,3 m

•	20 000 m  20 000  1000  20 km	 •  85 000 cm  85 000  100  850 m

•	Multiplica-se para ir de uma unidade menor para uma maior.

•	Divide-se para ir de uma unidade menor para uma maior.

Na pág. 69 do livro do aluno, encontrará uma série de exercícios de aplicação para os alunos 
praticarem a conversão de unidades.

km hm dam m

�  10 �  10 �  10
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Unidade 4

P�  � 2 � (c  � l) l

c
Paralelogramo

Este tema poderá ser largamente aproveitado pelo currículo local, na medição de distâncias 
entre uma localidade ou um distrito e outro, por exemplo, para a localização de certos locais, na 
medição de várias machambas, monumentos, campos e casas dos líderes comunitários. Para serem 
usados, em problemas, no cálculo do perímetro de várias �guras, por exemplo.

Perímetro das �guras planas

O perímetro do rectângulo, quadrado e triângulo foi, igualmente, dado na 4.a classe, então, 
através de vários problemas do quotidiano os alunos irão se lembrar que:

O importante é que os alunos se recordem que o perímetro signi�ca a soma dos comprimentos 
de todos os lados da �gura plana e que se esta tem os lados todos iguais, a adição pode ser transformada 
numa multiplicação, como no caso do quadrado ou do triângulo equilátero.

Os alunos podem medir o perímetro do tampo da sua carteira, da secretária do professor, por 
exemplo.

Irão fazer um metro articulado com 10 réguas de 10 cm cada. E desta forma, por exemplo, 
determinam o perímetro da sua sala de aula, do corredor.

No livro do aluno nas págs. 70 e 71 irão encontrar alguns problemas para resolver.
O perímetro do paralelogramo e do losango irá seguir a mesma estratégia usada para o 

perímetro do rectângulo e do quadrado. Os alunos é que irão deduzir as fórmulas através da resolução 
de problemas do dia-a-dia. Por exemplo, 

Determina o perímetro da machamba do tio Abigail cujo feitio é o seguinte.

P  12 m  8 m  12 m  8 m 
P  20 m  20 m 
P  40 m

R.: O perímetro da machamba é 40 m.

O professor pergunta “Que �gura a machamba te lembra?” Uns dirão rectângulo e outros, 
paralelogramo.

Em seguida, o professor irá recordar que o rectângulo é um quadrilátero com os quatro ângulos 
rectos e os lados iguais dois a dois. E que um paralelogramo possui os ângulos iguais dois a dois e os 
lados iguais dois a dois, também.

Depois, o professor escreve no quadro:

P  c  l  c  l ou P  (c  l)  (c  l) ou P  2  (c  l)
Para o caso do losango, os alunos resolvem, por exemplo,

P     = 2 x (c+l) P   = 4 x l P   = 3 x l

a

b

cP = a + b + c

c

Rectângulo Quadrado Triângulo

l l

l

l

ll

l

l

A D12 m

A D12 m

8 m
8 m
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Grandezas e medidas (1)

Quero fazer uma moldura com a forma de um 
losango com 15 cm de lado.

Quantos centímetros de �ta necessito para o contorno?
P  15 cm  15 cm  15 cm  15 cm
P  4  15 cm
P  60 cm
R.: Irei precisar de 60 cm de �ta.

No caso do losango, o professor escreve no quadro,
P  l  l  l  l                  ou              P  4  l

O professor vai organizar uma actividade com o perímetro das �guras 
planas para os alunos, em grupo, fazerem cartazes e apresentarem para os cole-
gas. O melhor cartaz será a�xado na sala de aula.

Os alunos irão resolver os exercícios propostos pelo professor, os do livro 
do aluno na pág. 71 e, por �m, os Exercícios de consolidação na pág. 72.

Medidas de massa

Para este tema unidades de massa: tonelada (t), quilograma (kg), grama (g), decigrama (dg), 
centigrama (cg) e miligrama (mg); unidade fundamental: o quilograma (kg) a estratégia será a 
mesma das unidades de comprimento. Através de várias questões irá perceber se a turma tem a noção 
das unidades mais usadas: tonelada (t), quilograma (kg), grama (g) e miligrama (mg).

O quilograma (kg) é a unidade fundamental das unidades de massa, mas o grama (g) é a unidade 
principal das unidades de massa na prática.

O professor começará com actividades de medição de peso usando unidades não padronizadas 
(chávenas, latas, pratos, etc.). A unidade padrão – o quilograma (kg) deve surgir como uma necessidade. 
Por exemplo, na medição do amendoim dizer que a quantidade são duas latas não é claro para pessoas 
que não conhecem o tamanho da lata. Este tipo de situações irá conduzir à introdução da unidade padrão.

Depois de introduzir a unidade padrão, o quilograma (kg), o professor vai criar as condições para 
que cada aluno tenha a oportunidade de sentir o peso de um 
quilograma (kg). Para tal, irá preparar, com antecedência, sacos 
de areia com peso igual a 1 kg. O peso igual a 1 kg pode ser ob-
tido através do peso de 1 l de água numa garrafa plástica.

Estimar pesos de colegas, do professor, da cadeira, da 
sua pasta de livros, etc., são úteis porque vão ajudar o aluno a 
desenvolver a sua capacidade para medir pesos.

Às vezes o comerciante tem a necessidade de medir uma quantidade para a qual não tem o peso 
(massa) correspondente. Por exemplo, o comerciante tem apenas um peso de 5 kg e um peso de 2 kg 
e pretende medir 3 kg.

Este problema costuma ser resolvido colocando os pesos em ambos os pratos da balança. Neste 
caso, num dos pratos coloca-se um peso 5 kg. No outro prato coloca-se um peso de 2 kg mais o peso 
do embrulho. Conclui-se que o peso do embrulho é 3 kg porque 2 kg + 3 kg = 5 kg.

A tonelada surge da necessidade de medir pesos superiores ao quilograma. Poderá surgir a 
partir de perguntas do tipo:

1.	Qual é o peso de um contentor de arroz?

2.	�Qual é o peso de um camião?

15 cm

15 cm

15 cm

15 cm

l

Losango

l

l

l

P�  � 4 � l

1kg           500g 250g 125g 100g 50g  10g
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Unidade 4

Deste diálogo, os alunos veri�cam que o quilograma não é a melhor unidade de medida para 
objectos muito mais pesados do que o quilograma. Assim se introduz uma unidade mil vezes superior 
ao quilograma, a tonelada, sendo que 1 t = 1 000 kg. Esta unidade é usada para medir objectos muito 
pesados como por exemplo, a carga de um navio, a produção de uma fábrica, a quantidade de açúcar 
que se exportou, entre outros.

O grama (g) pode surgir como resposta à necessidade de medir pesos inferiores ao quilograma. 
A introdução do grama pode ser feita através da formulação de perguntas como: 

1.	Qual é o peso do lápis?

2.	Qual é o peso do caderno?

3.	Qual é o peso da esferográ�ca?

Neste diálogo, deve �car claro que o quilograma deixa de ser uma boa unidade de medida porque 
estes objectos são muito mais leves do que o quilograma. Assim, é introduzida uma unidade mil vezes 
menor que o quilograma, chamada grama, sendo que 1 kg = 1000 g. Esta unidade é usada para medir 
coisas leves como, por exemplo, cartas ou medicamentos, entre outras coisas.

O miligrama surge da necessidade de medir certas dosagens de medicamentos nos hospitais ou 
na preparação de certas experiências em laboratórios.

Assim sendo o professor pode perguntar “Quanto pesa um comprimido para a malária?”. Do 
diálogo os alunos veri�cam que há a necessidade de se usar outra medida mais pequena do que o 
grama que é o miligrama, 1000 vezes menor que o grama, 1 g  1000 mg. Esta medida serve para 
medir objectos muito leves como, por exemplo, comprimidos, dosagens de xaropes, selos entre outras.

Os alunos resolvem vários exercícios e fazem várias estimativas.
Os alunos, em dupla, lêem o “Observa e recorda” da pág. 73 e transcrevem os esquemas para o 

seu caderno.
Sugere-se que os alunos recriem um armazém onde os produtos serão embalados, pesados e 

colocadas etiquetas com o seu peso.
Esta actividade será também uma forma intuitiva de os alunos praticarem a conversão das 

unidades de massa

Os alunos, além de resolverem as questões elaboradas pelo professor, têm mais exercícios de 
aplicação nas págs. 73, 74 e 75 do livro do aluno, onde irão praticar as unidades e a sua conversão.

Medidas de capacidade
Para este tema unidade principal: litro (l); múltiplos do litro: quilolitro (kl), hectolitro (hl), 

decalitro (dal); submúltiplos do litro: decilitro (dl), centilitro (cl), mililitro (ml) o professor irá 
usar a mesma estratégia das unidades de massa e perceber o que os alunos ainda se recordam.
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A capacidade é a quantidade de líquido que cabe num recipiente. Na prática as unidades mais 
usadas são o litro e o mililitro. 

Tal como fez para as unidades de medida anteriores, sugere-se que, numa primeira fase, a 
medição de líquidos seja feita com o uso de unidades de medida não padronizadas conhecidas pelos 
alunos: copos, garrafas ou latas.

A unidade fundamental, o litro, surgirá como forma de facilitar a comunicação no que toca à 
medição do líquido, visto que existem variadíssimos tamanhos de púcaros, copos, garrafas, latas.

Sugere-se que o professor apresente aos seus alunos actividades de estimação da capacidade de 
recipientes. Estas estimativas devem, sempre que possível, ser seguidas de veri�cação através da medi-
ção. Exemplo: “Quantos litros de água enchem este balde?” É necessário que o professor tenha a uni-
dade de medida de 1 litro (lata, garrafa ou um cubo com 1 dm de aresta interior) e o respectivo balde. 
Estas experiências ajudam na consolidação do signi�cado de 1 l.

O professor pode introduzir variações: “Quantos litros de água usas para tomar banho?” (a 
veri�cação será feita individualmente, em casa.)

A metodologia será a mesma que as utilizadas, anteriormente, a partir do diálogo os alunos irão 
sentir a necessidade de outras medidas menores que o litro, os seus submúltiplos: dl, cl e ml. No caso 
dos múltiplos a estratégia será a mesma.

Em dupla, os alunos lêem o “Observa e recorda” da pág. 76 e transcrevem para o caderno o 
esquema das unidades. 

Em seguida, resolvem os exercícios propostos pelo professor e, ou os que se encontram nas págs. 
76 e 77 do livro do aluno.

Para a conversão das unidades de capacidade, sugere-se que trabalhe com o seguinte esquema 
que poderá escrevê-lo no quadro ou os alunos irão acompanhar directamente do livro, na pág. 78.

O importante é que os alunos observem a relação entre os múltiplos e os submúltiplos do litro e 
resolvam exercícios propostos pelo professor ou os da pág. 78 do Livro do Aluno.

O professor orienta a turma a fazer um cartaz com as medidas de comprimento, de massa e 
capacidade para a�xar na sala de aula.

A terminar a unidade encontrará os Exercícios de consolidação nas págs. 79 e 80 e a Avaliação 
formativa 4 na pág. 81.

No âmbito do currículo local, sugere-se uma visita pela localidade e veri�car-se quais os locais 
onde se utilizam as unidades de medida. De regresso à escola, os alunos em grupo produzem um 
cartaz com uma composição de oito linhas e um desenho sobre o passeio.
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Currículo local: 13

Te
m

pos lectivos: 52

Total: 65

Unidade 5 – Números naturais e operações (3)

Multiplicação e divisão de números naturais até 1 000 000 000

No tema estratégias do cálculo mental da multiplicação até 1 000 000 000 sugere-se que o professor 
faça uma avaliação diagnóstica para veri�car como está a tabuada para os seus alunos. Através de jogos, 
é fácil os alunos recordarem e memorizarem como chegar aos resultados pretendidos.

No cálculo mental, os alunos têm que “de cabeça” pensar nos cálculos intermédios e no 
procedimento das operações estudadas. Por vezes, é necessário escrever um e outro resultado para 
fazer outros e, no �m, dar o resultado.

Um bom teste diagnóstico é o Jogo – Advinha a multiplicação.

Jogo – Advinha a multiplicação
Objectivo
•	Desenvolver estratégias da multiplicação.

•	Relacionar os factores da multiplicação ao produto entre eles.

Preparação
•	Todas as cartas de um baralho convencional sem os ás, os reis, os valetes e as damas

•	Jogar em trio.

Procedimento
1.	Nos trios, um é o juiz, escolhido entre os alunos, e outros dois os jogadores.

2.	�O juiz baralha e dá metade das cartas a cada jogador que não deve ver as cartas que recebeu.

3.	Os dois jogadores sentam-se frente-a-frente, cada um com o seu monte de cartas viradas para 
baixo. O juiz �ca de frente para os dois, de modo a ver o rosto de cada um deles.

4.	�Ao sinal do juiz, os dois jogadores vão retirar a carta de cima dos seus respectivos montes 
e dizem “Advinha”, segurando-as perto dos seus rostos de maneira que só vejam a carta do 
adversário.

5.	�O juiz diz: o produto dos dois números das cartas. Cada jogador tenta deduzir o número da 
sua própria carta apenas olhando a carta do adversário e conhecendo o produto dito pelo 
juiz. Por exemplo, um jogador viu um 5, o outro viu um 3 e o produto dito pelo juiz foi 15. O 
jogador, para �car com as duas cartas, deve dizer 5 e 3 ou 3 e 5.
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6.	�O jogador que disser primeiro o número das duas cartas �ca com elas.

7.	O jogo termina quando as cartas acabarem.

8.	Ganha o jogador que tiver mais pares de cartas no �nal.

Após reverem a tabuada, o professor irá escrever alguns exercícios no quadro e ver as estratégias 
que os alunos utilizam para a sua resolução e propor outras. Por exemplo,

Uma �la tem 25 bananeiras. Quantas bananeiras têm 12 �las?
Alguns alunos resolvem:

25  12  25  (10  2)  25  10  25  2  250  50  300

Outros irão resolver:

25  12  (20  5)  (10  2)  20  10  20  2  5  10  5  2  200  40  50  10  300

Os alunos irão resolver o procedimento, mentalmente, mas não aconselha esta ou aquela 
resolução. É necessário respeitar o raciocínio do aluno.

Multiplicar por 9, 99 e 999 – aplica-se a propriedade distributiva da multiplicação em relação 
à subtracção.

Um litro de óleo custa 65 MT. Quanto custam 
nove litros?
65 × 9 = 65 × (10  1) = 65 × 10 – 65 × 1 = 

                = 650 – 65 = 585 

R.: Custou 585 MT.

Multiplicar mentalmente por (10 – 1) é mais 
fácil que por 9.
Aplicar a propriedade distributiva da 
multiplicação em relação à subtracção. 
Para subtrair, os alunos escrevem 5 e 
mentalmente resolvem 150 – 85 = 65 e 
escrevem 585.

Uma loja vendeu 99 vassouras. Se cada 
vassoura custou 235 MT. Quanto gastou?
99  235 = 235  99 = 235   (100 �  1) 

                    = 235   100 – 235  1 = 

                    = 23 500 – 235 = 

                    = 23 265
R.: Gastou 23 265 MT.

Multiplicar mentalmente por (100 – 1) é mais 
fácil que por 99.
Aplicar a propriedade distributiva da 
multiplicação em relação à subtracção. 
Para subtrair, os alunos escrevem 23 e 
mentalmente resolvem 500 – 235 = 265 e 
escrevem 23 265.

Uma biblioteca tem 542 livros. Quantos livros 
têm 999 bibliotecas?
542  999 �  542    (1000 – 1) = 

                       = 542    1000 – 542    1 = 

                       = 542 000  542 = 541 458

R.: Têm 541 458 bibliotecas.

Multiplicar mentalmente por (1000 – 1) é 
mais fácil que por 999.
Aplicar a propriedade distributiva da 
multiplicação em relação à subtracção. 
Para subtrair os alunos escrevem 54 e 
mentalmente resolvem 2000 – 542 =           
= 1458 e escrevem 541 458.
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Multiplicar por 11, 101 e 1001 – a estratégia é a mesma e aplica-se a propriedade distributiva 
da multiplicação em relação à adição. Teremos,

11 = (10 + 1) 101 = (100 + 1) 1001 = (1000 + 1)

Os alunos irão resolver, mentalmente, por exemplo,

•	321 × 11

•	182 × 11

•	6 745 × 101

•	8 943 × 101

•	87 561 × 1001

•	25 872 × 1001

Multiplicar por 5  – multiplicar por 10 e dividir por 2. Por exemplo,

940 × 5 = 940 × 10 �8��2 = 9 400 �8��2 = 4 700
326 780 × 5 = 326 780 × 10 �8������= 3 267 800 �8 2 = 1 633 900

Multiplicar por 15 – adicionar a metade do número e acrescentar um zero. Por exemplo,

246 × 15 = (246 + 123) × 10 = 369 × 10 = 3 690
1 964 × 15 = (1 964 + 982) × 10 = 2 964 × 10 = 29 640

Após resolver alguns exercícios propostos pelo professor, no livro do aluno na pág. 84, os alunos 
têm mais exercícios de aplicação para resolver na sala de aula ou em casa.

O tema propriedades: comutativa, associativa, distributiva, elemento neutro e absorvente 
da multiplicação, o aluno implicitamente já aplicou na resolução do cálculo mental, intuitivamente.

Como, é que as propriedades: comutativa, associativa e distributiva são úteis no cálculo mental 
da multiplicação?

•	�Efectuar a multiplicação por um número de dois ou mais dígitos decompondo e utilizando a 
propriedade distributiva da multiplicação em relação à adição ou subtracção.

•	�Efectuar mentalmente a multiplicação de números com um algarismo por múltiplos de 10 
inferiores a 100 tirando partido das tabuadas.

•	�Reconhecer que um produto de um número por 10, 100, 1000,… obtém-se acrescentando ao 
número, o número de zeros.

Sugere-se que o professor escreva alguns exercícios no quadro para os alunos resolverem em 
dupla e aleatoriamente, irem ao quadro explicar a aplicação da propriedade na resolução.

Alguns exemplos,

1.	Uma capoeira tem 194 galinhas. Quantas galinhas têm 15 capoeiras?

•	Umas duplas resolveram: 194 × 15 = 2 910

•	Outras resolveram: 15 × 194 = 2 910

Então, o professor perguntará o que aconteceu? Que propriedades foram aplicadas? E escreve:
194 × 15 = 2 910

194 × 15 × 15 = 43 650

R.: As 15 capoeiras têm 2910 galinhas.
Espera-se que os alunos digam que o resultado é o mesmo. Alguns vão se lembrar que é a 

propriedade comutativa da multiplicação. Caso não se recordem o professor diz o nome da propriedade 
e os alunos vão resolver mais alguns exercícios para consolidação da propriedade.
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2.	�Num armazém existem 10 caixas com conjuntos de tigelas. Cada caixa contém 24 conjuntos 
de tigelas. Se cada conjunto tem 12 tigelas. Quantas tigelas existem no armazém?

•	Umas duplas resolveram: 10 × (24 × 12) = 10 × 288 × 2 880

•	Outras resolveram: (10 × 24) × 12 = 2 880

R.: O armazém tem 2 880 tigelas.

O professor no quadro escreve,

10 × (24 × 12) = (10 × 24) × 12

e questiona que propriedade foi aplicada. Caso digam propriedade associativa da multiplicação, 
elogia. Caso não se recordem, o professor orienta os alunos para dizerem propriedade associativa da 
multiplicação e a turma resolve mais exercícios de aplicação sugeridos pelo professor.

3.	O senhor Cossa de manhã faz 45 máscaras contra a Covid-19 e à tarde 25. Quantas máscaras 
fará em 31 dias?

O professor ordena que resolvam aplicando a propriedade distributiva da multiplicação em 
relação à adição.

•	Umas duplas resolveram: (45 + 25) × 31 = 70 × 31 = 2 170

•	Outras resolveram: (45 + 25) × 31 = (45 × 31) + (25 ×31) = 2 170

R.: O senhor Cossa fará 2 170 máscaras. 

Só quem resolveu:

(45 + 25) × 31 = (45 × 31) + (25 ×31) = 2 170

aplicou a propriedade distributiva da multiplicação em relação à adição. Distribuiu o factor 31 pelo 
outro factor, formado pela adição das parcelas 45 e 25. 
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Sugere-se que os alunos resolvam mais alguns exercícios para consolidação.
4. �A Nina apanhou 250 repolhos para vender no �m-de-semana. No transporte estragaram-se 

28. Se cada repolho custa 80 MT, quanto dinheiro ela fez no �m-de-semana?
Ordene que os alunos apliquem a propriedade distributiva da multiplicação em relação à 

subtracção. Os alunos não irão todos aplicar a propriedade.
•	Umas duplas resolveram: (250 – 28) × 80 = (250 × 80) – (28 × 80) = 17 760

•	Outras resolveram: (250 – 28) × 80 = 222 × 80 = 17 760

R.: Fez 17 760 MT.

A propriedade distributiva da multiplicação em relação à subtracção só foi aplicada neste caso, 
a�rmará o professor.

(250 – 28) × 80 = (250 × 80) – (28 × 80)

Para introduzir o elemento neutro da multiplicação, pode perguntar: Quantos copos existem 
em uma dúzia?

(12 × 1 = 12; 7 × 1 = 7;...).

Em seguida, troca os factores e pergunta quanto é 12 × 1? Os alunos irão dizer 12. Então, orienta 
os alunos para chegarem à conclusão que um é o elemento neutro da multiplicação.

Por �m, o elemento absorvente da multiplicação escreve uma adição de vários zeros. Por 
exemplo, 

0 + 0 + 0 + 0 = 

e pergunte quanto é? Irão responder zero. Solicita que transformem a adição numa multiplicação, 

0 + 0 + 0 + 0 = 4 × 0

e questiona, quanto é? Espera-se que os alunos digam zero. Então o zero é o elemento absorvente da 
multiplicação.

No livro do aluno na pág. 85, os alunos resolvem os exercícios de aplicação.

No tema procedimento escrito da multiplicação de números naturais com transporte cujo 
multiplicador é de dois ou três dígitos até 1 000 000 000, os alunos já conhecem o procedimento da 
multiplicação. Sugere-se que escreva um problema no quadro para a turma resolver individualmente, 
como avaliação diagnóstica. Por exemplo,

O Tomás vende 152 bolinhos por dia. Quantos bolinhos vende em 31 dias?
O professor irá circular pela turma e ajudando os alunos com di�culdades.
Em seguida, o professor ordena um aluno para ir ao quadro resolver o problema na forma 

vertical. A cada passo a turma revê o procedimento.

152  31  

Como primeiro exercício poderá organizá-lo na tabela de posição 
para os alunos se recordarem que unidades �cam debaixo de unidades, 
dezenas debaixo de dezenas e assim sucessivamente.

UM C D U

1 5 2

3 1



91

Números naturais e operações (3)

1. o Passo

Multiplica-se 1 unidade por 2 unidades e o resultado 2 
unidades escreve-se debaixo das unidades.
Multiplica-se 1 unidade por 5 dezenas e o resultado 5 
dezenas escreve-se debaixo das dezenas.
Multiplica-se 1 unidade por 1 e o resultado 1 centena 
escreve-se debaixo da centena.

2.o Passo

Multiplica-se 3 dezenas por 2 unidades e o resultado 6 
dezenas escreve-se debaixo das dezenas.
Multiplica-se 3 dezenas por 5 dezenas e o resultado 15 
centenas escreve-se 5 centenas debaixo das centenas e 
transporta 1 para as unidades de milhar.
Multiplica-se 3 dezenas por 1 centena e o resultado 3 
unidades de milhar é necessário adicionar o transporte 1 e 
escreve-se 4 debaixo das unidades de milhar.

3.o Passo

Adicionam-se os dois produtos parciais:
152  4560  4712

Portanto 152  31  4712

R.: O Tomás vende 4712 bolinhos.

Terminado o problema, o aluno terá que indicar: os factores, os produtos parciais e o produto.
Após praticarem alguns exercícios que o professor escreveu no quadro os alunos resolvem os 

exercícios de aplicação das págs. 86 e 87.
Os alunos irão trabalhar, em dupla, para resolver a aplicação do procedimento na multiplicação 

por três dígitos. 
O professor irá escrever alguns exercícios e nas págs. 88 e 89 do livro do aluno terá mais exercícios 

de aplicação.
Seguem-se os Exercícios de consolidação pág. 90 do livro do aluno. 
O conteúdo, a propriedade distributiva da divisão em relação à adição e subtracção, os alunos 

já conhecem. O professor vai escrever exercícios no quadro e os alunos resolvem em dupla.
Depois uma dupla vem ao quadro e explica o raciocínio que será debatido pela turma.
Por exemplo,

1.	�Um empreendimento comprou 5 200 mudas de mangueiras e, mais tarde, voltou a comprar 800. 
Foram distribuídas pelas 200 casas do empreendimento. Cada casa quantas mudas recebeu?

(5 200  800)  200  5 200  200  800  200  26  4  30

R.: Cada casa recebeu 30 mudas.

2.	�A Micas poupou 8 500 MT da reforma para as suas férias. Comprou um presente por 500 MT. 
Quanto poderá gastar, por dia, durante 20 dias?

UM C D U

1 5 2

3 1

1 5 2

UM C D U
1

1 5 2

3 1

1 5 2

4 5 6 0

UM C D U

1 5 2

3 1

1 5 2

4 5 6 0

4 7 1 2 Produto

Factores

Produtos
parciais
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(8 500 – 500)  20  8 500  20  500  20  425– 25  400

R.: Poderá gastar 400 MT.
Será necessário que os alunos resolvam vários exercícios propostos pelo professor e os exercícios 

de aplicação na pág. 91 do livro do aluno.
No procedimento escrito da divisão de números naturais sem resto e cujo divisor é de dois 

dígitos, os alunos já conhecem o procedimento. Sugere-se que os alunos em dupla resolvam alguns 
exercícios que o professor irá escrever no quadro.

Aleatoriamente, uma dupla irá ao quadro explicar os passos do procedimento. No livro do aluno 
na pág. 92, encontrará a explicação e mais exercícios para resolverem.

Numa divisão exacta o dividendo é igual ao produto do quociente pelo divisor.

Dividendo  Quociente  Divisor

No procedimento escrito da divisão de números naturais com resto e cujo divisor é de dois 
dígitos, os alunos já conhecem o procedimento. Sugere-se que os alunos, em dupla, resolvam alguns 
exercícios. Por exemplo,

Uma cooperativa obtém de lucro 215 934 MT de lucro na venda de milho e amendoim e preten-
de distribuir o lucro pelos seus 25 associados. Quanto irá receber cada associado?

Em seguida, um aluno irá resolver o problema no quadro: 215 934  25  

1. o Passo

Quantas vezes 25 cabe em 21? Não cabe, pois 
21  25. Então teremos que acrescentar um 
algarismo no dividendo e �ca 215  25.
Quantas vezes 25 cabe em 215? Espera-se que 
os alunos digam nove. Então irá escrever 9 no 
quociente. Ao resolver os alunos irão ver que não 
pode ser. Já que:
9  5  45. Escreve o 5 por baixo do dividendo e 
guarda 4.
9  2  18  4  22. Escreve 22 por baixo do 21 
no dividendo. 
Não podemos subtrair: 225  215. E apaga 225.

2.o Passo

Agora pergunta o que fazemos? Espera-se que os 
alunos digam teremos que substituir 9 por 8 no 
quociente.
Então, mentalmente, irão fazer: 
8  25  200 e 200  215
Em seguida, irão colocar o 8 no quociente e Irão fazer:
8  5  40. Escreve 0 por baixo do 5 no dividendo 
e guarda o 4.
8  2  16  4  20. Escreve 20 no dividendo por 
baixo de 21.
Faz-se a subtracção: 215 – 200  15.
Baixa o 9 do dividendo e �ca 159.

     4

     215934   25

  225 9
9  5  45

9  2  

18  4  22

Não 
pode 
ser

     4

     215934   25

 200 8

    0159
8  5  40

8  2  

16  4  20
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3.o Passo

Quantas vezes o 25 cabe em 159? Faz-se o mesmo 
raciocínio.
Cabe 6 vezes, pois 6  25    150.
Escreve o 6 no quociente ao lado do 8. E o 
procedimento continua:
6  5  30. Escreve o 0 debaixo do dividendo e 
guarda o 3.
6  2  12  3  15. Escreve o 15 debaixo do 
dividendo.
Subtrai 159 – 150  9 e baixa o 3 do dividendo 
�ca 93.

4.o Passo

Quantas vezes o 25 cabe em 93? Cabe 3 vezes, 
pois 3  25  75.
Escreve o 3 no quociente ao lado do 86. E o 
procedimento continua:
3  5  15. Escreve o 5 debaixo do dividendo e 
guarda o 1.
3  2  6  1  7. Escreve o 7 debaixo do 
dividendo.
Subtrai 93 – 75  18 e baixa o 4 o último 
algarismo do dividendo, �ca 184.

5.o Passo

Quantas vezes o 25 cabe em 184? Cabe 7 vezes, 
pois 7  25  175.
Escreve o 7 no quociente ao lado do 863. E o 
procedimento continua:
7  5  35. Escreve o 5 debaixo do dividendo e 
guarda o 3.
7  2  14  3  17. Escreve o 17 debaixo do 
dividendo.
Subtrai 184 – 175  9. O resto é 9. 
215 934  8 637  25  9

Então 215 934  25  8 637 e resto é 9.

R.: Cada associado irá receber 8 637 MT.

Numa divisão com resto o dividendo é igual ao produto do quociente pelo divisor mais o resto.
Dividendo  Quociente  Divisor  Resto

Os alunos resolvem, individualmente, os exercícios proposto pelo professor e os que se encontram 
na 93 no livro do aluno.

As expressões numéricas envolvendo as quatro operações básicas com e sem parênteses é 
uma matéria que já foi dada no ano passado.

Através de vários exercícios colocados no quadro os alunos recordam as regras e no livro do 
aluno pág. 94, resolvem os exercícios de aplicação.

     3

     215934   25

  200 86

        159

     150

       0093

6  5  30

6  2  12  3  15

     1

     215934   25

  200 863

        159

     150

       093

           75

             184

3  5  15

3  2  

6  1  7
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     215934   25

  200 8637

        159

     150
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Seguem-se os Exercícios de consolidação na pág. 95.
No âmbito do currículo local, os alunos juntamente com o professor recolhem dados junto da 

comunidade referente à produção agrícola e pecuária e na sala de aula criam problemas de situações 
do dia-a-dia. Em seguida, trocam os problemas e resolvem as questões uns dos outros.

No tema múltiplos de 1000, 10 000 e 100 000, os alunos já sabem como resolver. Sugere-se que 
o professor ordene que vários alunos vão ao quadro explicar a resolução.

Os alunos, em dupla, lêem a pág. 96 do livro do aluno, para recordarem a resolução e depois 
resolvem os exercícios de aplicação. O professor indica alguns exercícios para fazerem em casa.

Para dar a noção de potência que é uma matéria desconhecida para os alunos. Sugere-se que 
escreva no quadro vários produtos de factores iguais. Por exemplo,

•	2  2  2  2  2  32 •	3  3  3  3  81 •	6  6  6  216

Em seguida, explica que todos estes produtos têm os factores iguais.
Para 2  2  2  2  2 o factor 2 se repete 5 vezes, por isso representa-se por: 

2  2  2  2  2  25.

Para 3  3  3  3 o factor 3 se repete 4 vezes, por isso representa-se por: 

3  3  3  3  34.

Para 6  6  6 o factor 6 se repete 3 vezes, por isso representa-se por: 

6  6  6  63.

Cada uma destas representações é uma potência e a operação chama-se potência.
Assim temos, 

2  2  2  2  2    25

Neste exemplo, o 2 é a base da potência, o valor que se repete. O 5 é o expoente que representa 
o número de vezes que a base se repete.

25

Em seguida, os alunos irão aprender a ler as potências. Podem fazê-lo de duas maneiras:
1.	Lê-se a base e depois o expoente. Por exemplo,

•	52 – cinco ao quadrado •	43 – quatro ao cubo

2.	Lê-se a base seguida da expressão “elevado a” e o expoente. Por exemplo,

52 – cinco elevado a dois 43 – quatro elevado a três

O valor da potência é o resultado da operação. Por exemplo,

•	25  2  2  2  2  2  32 •	34  3  3  3  3  81 •	63   6  6  6  216.

Outra abordagem, o professor poderá perguntar “O Manuel comprou 4 montinhos de batata-
doce com 4 batatas-doce cada um. Quantas batatas-doces comprou o Manuel?”

A expressão que traduz o problema será 4  4. Mas esta expressão pode ser representada de 
outro modo 4  4  42  16 em que 42 diz-se uma potência e se lê “4 elevado a dois”.

Na potência 42:

•	4 é a base de potência que representa o valor que se repete.

•	�2 é o expoente da potência que representa o número de vezes que a base se repete.

�A Potência

base

expoente

�A

�A
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Os alunos irão resolver os exercícios propostos pelo professor no quadro e os da pág. 97 do livro 
do aluno.

Para a potência de base 10, sugere-se que escreva alguns exemplos no quadro e oriente os alunos 
a chegarem à conclusão que nas potências de base 10 o expoente indica o número de zeros do seu 
desenvolvimento. Depois os alunos resolvem os exercícios que escreveu no quadro e os que estão nas 
págs. 98 e 99 do livro do aluno.

Sugere-se que o professor recorde a tabela de posição, a decomposição e a leitura da escrita dos 
números da unidade 1 – Números naturais e operações (1), mas com os números reescritos tendo em 
atenção as potências de base 10.

Nos arredondamentos a múltiplos de 10, 100 e 1000 até 1 000 000 000, sugere-se que os alunos, 
em dupla, leiam a pág. 100 do livro do aluno. O professor irá circular entre os alunos e esclarecer as 
dúvidas.

Em seguida, uma dupla expõe no quadro o que estudou e os alunos resolvem, individualmente, 
as págs. 100 e 101 do livro do aluno.

O professor vai organizar mais alguns exercícios para os alunos praticarem na sala de aula ou 
em casa.

Por �m, os Exercícios de consolidação na pág. 102 e a Avaliação formativa 5 na pág. 103 do livro 
do aluno.
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Currículo local: 4

Te
m

pos lectivos: 16

Total: 20

Unidade 6 – Grandezas e medidas (2)

Medidas de superfície

No tema as unidades de superfície (km2, hm2, dam2, m2, dm2,cm2 e mm2) sugerimos que os 
alunos façam quadrados com 1 dm de lado, e 1 cm de lado em papel quadriculado. Em seguida, 
colar em cartolina e �cam com os submúltiplos do metro quadrado (m2): decímetro quadrado (dm2), 
centímetro quadrado (cm2) e milímetro quadrado (mm2).

Com estes quadrados, os alunos, em grupo, irão realizar alguns exercícios que o professor irá 
colocar no quadro para �carem com a noção de grandeza entre os submúltiplos do metro quadrado.

O professor poderá seguir outra estratégia. É necessário que oriente os alunos a compreenderem 
que a unidade para medir áreas é uma área que se toma como unidade, tal como acontece com a 
situação do comprimento.

Os alunos efectuam a medição de uma superfície usando para tal jornais (neste caso cobrem 
totalmente uma superfície e cada folha de jornal é tomada como unidade de medida) ou usar uma 
cartolina em forma do quadrado previamente preparada. Esta cartolina é usada para medir uma 
superfície. A cartolina em si é considerada como unidade de medida. Durante as actividades de 
medição o professor está atento quanto aos procedimentos de uma medição, ou seja:

•	Não deve haver sobreposição da unidade de medida.

•	�Não deve haver saltos durante a medição, quer dizer, deixar espaços sem que sejam cobertos 
pela unidade de medida.

•	�No �m da medição, deve indicar o número de vezes em que a unidade de medida foi usada 
para cobrir toda a superfície medida: por exemplo, a área da parede é de 15 jornais ou a área da 
parede é de 20 cartolinas mais metade. Os alunos reparam que na medição da área trabalha-se 
no interior da �gura e não na periferia como acontece com a medição do perímetro da �gura.

Depois, os alunos são conduzidos a concluir que, para a medição da área, como a do papel e de 
outras superfícies pequenas, se usa o centímetro quadrado (1 cm2).

1 m 1 dm

1 
m

1 
dm  1 m2

1 metro quadr ado

1 dm
1 dm

1 dm2

1 decímetro quadrado

1 cm
1 cm

1 m2  100 dm2

1 cm2  100 mm2

1 dm2  100 cm21 cm  10 mm
10 mm  10 mm  100 mm21 cm

1 cm

1 dm  10 cm
10 cm  10 cm  100 cm2

1 m = 10 dm
10 dm × 10 dm = 100 dm2
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E do mesmo modo, o professor orienta os alunos no estudo das restantes medidas de superfície.
Para obter os múltiplos da unidade fundamental, os alunos já conhecem os pre�xos: quilo, hecto 

e deca e facilmente irão �xar quilómetro quadrado, hectómetro quadrado e decâmetro quadrado.
Segue-se o esquema das unidades de medida da superfície.

No livro do aluno na pág. 105, os alunos irão resolver os exercícios de aplicação e o professor 
também irá propor alguns para serem feitos na aula ou em casa.

Antes de iniciar o conteúdo área do quadrado (A  l  l) e área do rectângulo (A  c  l) era 
importante que cada aluno construísse o seu tangram para compreenderem a noção de área e área 
equivalente e não confundissem com o perímetro.

Para a construção do tangram é só decalcar a �gura do tangram e colar em cartolina. Em seguida, 
recortar com muito cuidado seguindo a linha desenhada e obterá as sete peças. Com as sete peças 
poderá formar �guras de animais, pessoas e objectos. As �guras terão sempre as sete peças.

Apesar de formarem �guras diferentes, elas têm todas a mesma área, ou seja, ocupam a mesma 
superfície.

A área é a “quantidade de superfície que a �gura ocupa”. Já o perímetro é o comprimento da 
linha que delimita a �gura plana.

Os alunos confundem bastante a noção de área e perímetro. O que indica se uma �gura é maior 
ou menor é a sua área. Por exemplo, uma machamba pode ter um perímetro maior e a sua área ser 
inferior. Para que os alunos compreendam irá desenhar no quadro:

1

2

3

4

1

1

2

2

3
3

7

7
4

4

5 5

Homem Gato Casa

6

65

6

1
2

7
3

4

5

6

7

P �   12 cm
A �   9 �

P �   20 cm
A �   9 �

    1 cm2
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Os alunos, por contagem, irão veri�car que o perímetro do quadrado, P  12 cm é menor que 
o perímetro do rectângulo, P  20 cm, mas se analisarmos o seu tamanho, as duas �guras são iguais, 
têm nove quadradinhos cada uma, ou seja, ocupam a mesma superfície. 

Para consolidação, vai desenhar várias �guras no quadro e pergunta, por exemplo, temos quatro 
machambas em qual delas semeamos mais milho?

O professor irá notar que uns irão querer medir os lados e indicar o perímetro maior. É necessário 
que os alunos entendam que o importante é quanti�car o espaço que a �gura ocupa e poderá sugerir 
desenhá-las em papel quadriculado e desta forma, pela contagem chegarem à conclusão qual das 
�guras tem a área maior.

Esta actividade irá ajudar os alunos a rever as áreas do rectângulo e do quadrado. Por exemplo, 

Depois de preencherem o quadro direccione os alunos para concluírem que:

•	A área do quadrado é: A  l  l ou A  l2

•	A área do rectângulo é: A  c  l

Em seguida, irá colocar alguns exercícios para os alunos resolverem no quadro ou praticarem os 
exercícios de aplicação das págs. 106 e 107 do livro do aluno.

Para chegar à fórmula da área do triângulo  (
 
b  a

2 ) 

sugere-se que o professor ordene os alunos para desenharem um 
rectângulo e, em seguida, dividi-lo em dois triângulos como mostra 
a �gura ao lado.

Depois, no papel quadriculado, os alunos desenham o mesmo 
rectângulo com as mesmas dimensões e um dos triângulos.

Irá perguntar a um aluno o número de quadradinhos do rectângulo e a outro o número de 
quadradinhos do triângulo.

Após essa actividade, direccione os alunos a chegar à conclusão que a área ocupada pelo triângulo 
é metade da área ocupada pelo triângulo.

Chame um aluno ao quadro e diga-lhe para que indique a base e a altura do triângulo e a sua 
relação com o rectângulo. 

Os alunos irão observar que o comprimento do rectângulo é a base do triângulo e que a largura 
do rectângulo é a altura do triângulo e irão chegar à conclusão que:

Método A B C D E F

Contagem

A  c  l

A

B

C

D
E

F

24
quadradinhos

12
quadradinhos
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 A área do triângulo é metade da área de rectângulo de comprimento igual à base do triângulo 
e de largura igual à altura do triângulo.

Finalmente, determinam as áreas reais e as aproximadas, por contagem de quadrículas de 1 cm2 
de área ou de 1 m2 de área nos pavimentos e comparam áreas reais e aproximadas.

Os alunos irão resolver exercícios propostos pelo professor ou os exercícios de aplicação do livro 
do aluno na pág. 108.

Medidas do tempo
Este tema relógio (horas, minutos e segundos) é sobejamente 

conhecido pelos alunos.
O professor irá fazer várias perguntas para uma avaliação 

diagnóstica da turma. Por exemplo,
1.	Qual é o sentido em que os ponteiros do relógio se movem?

2.	�Quanto tempo demora o ponteiro mais curto para ir de um 
número para o seguinte?

3.	�Quanto tempo demora o ponteiro dos minutos a ir de um 
número para o seguinte?

Os alunos irão fazer um relógio em cartolina e com os três ponteiros: horas, minutos e segundos, 
ou seja:

•	Decalcar e colar numa cartolina o relógio.

•	Recortar com cuidado e unir as dobras de modo a obter um paralelepípedo.

•	Com um ilhó ou grampo prender os ponteiros no relógio.

a

b

A�
  (

 b  a

2 )

Janeir o

Fevereir o

Março

Abri l

Maio

Junho

Julh o

Agosto

Setembr o

Outubr o

Novembr o

Dezembr o

Doming o, Segunda-feir a, 
Terça-feir a, Quarta-feir a, 
Quinta-feir a, Sext a-feir a, 
Sábado.

Ano
12 meses

Mês
30 dias

Dia
24 hor as

Hora
60 minut os

Minut o
60segundos

1

2

3

4

5
6

7

8

9

10

XI I

II

III

IV

VVIVI I

VIII

IX

X

XI I 11 12
24

13

14

15

16

17
18

19

20

21

22

23

Tr inta dias t êm Novembr o, 
Abri l, junho e Setembr o,
De 20 há só um.
Os outr os têm 31.
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Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Domingo, Segunda-feira, 
Terça-feira, Quarta-feira, 
Quinta-feira, Sexta-feira, 
Sábado.

Ano
12 meses

Mês
30 dias

Dia
24 horas

Hora
60 minutos

Minuto
60segundos

1
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4

5
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24
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16
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20
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22

23

Trinta dias têm Novembro, 
Abril, junho e Setembro,
De 28 ou 29 há só um.
Os outros têm 31.
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Agora, na aula, já todos podem marcar as horas em numeração árabe ou romana.
Os alunos recordam também que:

•	1 hora   60 minutos •	1 minuto  60 segundos

Para criar uma clara ideia do que é uma hora (60 minutos), meia hora (30 minutos), 5 minutos e 10 
minutos, é necessário explorar situações concretas cuja duração é semelhante à dos intervalos de tempo 
em causa. Por exemplo, pode falar-se da duração do intervalo entre duas aulas (tempo do recreio) – 5 
minutos; do intervalo maior – 15 minutos; da duração de uma aula – 45 minutos; do tempo gasto no 
percurso da casa para a escola, etc. Os alunos irão �car dois minutos quietos para terem noção do tempo.

Em grupo e com o relógio que �zeram, os alunos irão resolver vários exercícios de dizer e marcar 
as horas para se recordarem da matéria.

Após praticarem os exercícios do professor, poderão igualmente fazer os exercícios de aplicação 
na pág. 109 do livro do aluno.

O calendário ( o mês, o trimestre, o semestre, o ano, a década, o século, o quinquénio e o 
milénio) tal como, o conteúdo anterior os alunos já conhecem das classes anteriores. Para esta matéria, 
sugere-se que o professor leve um calendário para a sala de aula ou os alunos irão fazer o calendário do 
ano corrente. Segue-se uma avaliação diagnóstica através de algumas questões. Por exemplo,

1.	Quais são os dias da semana?			   5. Quantas semanas tem um ano?
2.	Quais são os meses com 30 dias?			   6. Quantos dias tem um milénio?
3.	Quais são os meses com 31 dias?			   7. Quais são os meses do 3.o trimestre?
4.	O mês de Fevereiro está em que trimestre?	

Após as respostas, o professor já sabe se o tema é revisão ou se será necessário dar a matéria com 
maior profundidade.

No livro do aluno na pág. 110, os alunos têm mais exercícios de aplicação.
Este tema é muito bom para assinalar datas históricas importantes, e os acontecimentos mais 

marcantes das nossas vidas. Pode ser bastante explorado no âmbito do currículo local.
No livro do aluno pág. 111, os alunos irão resolver os Exercícios de consolidação.

Educação �nanceira – Sugestão de texto de apoio
Dinheiro electrónico: conta móvel, cartão de crédito, cartão de débito e ATM

O serviço Conta Móvel permite ter os serviços do dinheiro electrónico sem possuir conta bancária.
O dinheiro electrónico é o saldo disponível para ser usado por cartões de débito, cartões de 

crédito ou outros. Comprar e pagar sem ter o dinheiro na mão. O valor é debitado de uma conta 
bancária de forma automática e totalmente online.

Necessita apenas de um número de telemóvel e uma senha móvel (PIN móvel) para se transferir 
dinheiro de um cartão para o número de telemóvel (Conta Móvel).

Um cliente com Conta Móvel pode efectuar várias operações nos ATM’s, por exemplo: alterar 
a senha móvel inicial, efectuar levantamentos, consulta de saldos e de movimentos. Poderá também 
efectuar pagamentos de serviços, compra de recargas para o telemóvel, comprar recargas para a 
internet. Desta forma, tem acesso aos serviços bancários sem possuir conta num banco.

O cartão de crédito e o cartão de débito são uma forma de pagamento electrónico, conhecido 
como dinheiro de plástico, por serem fabricados em plástico e usados para pagamento de contas em 
substituição do dinheiro em notas ou moedas. 

Cada vez mais popular é a principal forma de pagamento em qualquer tipo de estabelecimento 
comercial ou prestação de serviço. Além disso, é bastante cómodo e seguro. Substitui o grande volume 
de notas e moedas. E também é mais seguro no que se refere a roubos.

No cartão de débito movimenta o saldo directo da tua conta. E regularmente pode controlar 
todos os movimentos que fez.

No cartão de crédito tem um saldo que o banco lhe empresta e coloca no cartão para efectuar 
pagamentos no valor disponível. Se ultrapassar esse valor o cartão �ca indisponível.

Terá que combinar com o banco a forma de pagamento. Se for tudo duma vez não paga uma taxa 
extra, se pagar em várias etapas terá que pagar uma taxa ao banco, pois ele lhe emprestou o dinheiro. 
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Após o pagamento o saldo �cará novamente disponível.
Sempre que notar algo estranho com o cartão ou movimentos que não efectuou, deverá 

comunicar imediatamente ao seu banco. 
A senha do seu cartão é intransmissível e não deverá estar escrita em nenhum lugar.

Na parte da frente o cartão de crédito apresenta:
1.	Nome do portador
2.	Número do cartão em relevo
3.	Data da validade

No verso apresenta:
1.	Espaço para assinatura do portador
2.	Número de segurança
3.	Faixa magnética quase sempre negra

Na parte da frente o cartão de débito apresenta:
1.	Nome do portador
2.	Número do cartão
3.	Data da validade

No verso apresenta:
1.	Espaço para assinatura do portador
2.	Número de segurança
3.	Faixa magnética quase sempre negra

ATM signi�ca terminal de caixa automático. 
É na caixa automática onde o portador dum cartão fará 

os movimentos, por exemplo, levantamentos, transferências, 
pagamento de serviços, compra de recargas, consulta de saldos ou 
de movimentos da sua conta. 

Antes de utilizar o ATM veri�que se o mesmo está em 
perfeitas condições. Em caso de dúvida não introduza o seu 
cartão, procure outro ATM.

Ao introduzir a senha no ATM cubra o teclado com a mão, 
para que ninguém veja. O mesmo deverá fazer ao usar um POS 
num estabelecimento comercial.

Este tema foi abordado em forma de banda desenhada nas 
págs. 112, 113 e 114 do livro do aluno. A banda desenhada pode 
ser aproveitada para os alunos organizarem uma peça de teatro e 
apresentá-la para a escola ou para a comunidade no âmbito do 
currículo local.

No livro do aluno na pág. 115, encontrará alguns exercícios 
de aplicação.

Na comparação dos preços do mesmo produto em diferentes 
fornecedores, sugere-se que os alunos visitem algumas lojas e anotem os preços dos mesmos produtos. 
Na sala de aula e, em grupo, os alunos analisam as razões de os mesmos produtos variarem tanto de 
preço.

Por �m, a turma debate a questão e escrevem no caderno as principais conclusões. Após resolverem 
os exercícios propostos pelo professor encontrarão mais alguns na pág. 115 do livro do aluno.

Com o Jogo Educação �nanceira nas págs. 116 e 117 do livro do aluno, os alunos de forma lúdica 
aprendem mais um pouco de literacia �nanceira e consolidam os conhecimentos do ano passado.

A terminar a unidade, encontrará os Exercícios de consolidação na pág. 118 e a Avaliação 
formativa 6 na pág. 119.

Crédito

1
      3
2

2
    1

3

Débito

2
      3
1

2
    1

3

POS ATM
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Unidade 7 – FracçõesCurrículo local: 3

Te
m

pos lectivos: 12

Semanas: 15

Fracções

Os alunos iniciaram o estudo da leitura e escrita de fracções na 4.a classe, sugere-se que o professor 
escreva no quadro vários exemplos de fracções, algumas �guras e vai questionando os alunos, aleatoria-
mente. Por exemplo,

1
2

                  1
3

                 1
5

1.	O que é? (irá apontar para uma das fracções)

2.	Como se lê? 

3.	Qual das �guras a representa?		  5. Qual é o denominador da fracção   
1
2

 ?

4.	Qual é o numerador da fracção   
1
5  ?	 6. O que signi�ca a fracção   

1

3
 ?

De acordo a avaliação diagnóstica, o professor irá saber se necessita de mais tempo para a revisão 
ou se pode continuar com o estudo.

Se veri�car que a turma não acompanha o tema solicita que os alunos levem laranjas, barras de 
sabão, uma folha de papel ou outro material que se ache necessário.

O professor ordena que cada aluno corte a unidade em seu poder, em duas partes iguais. Depois 
os alunos dizem o que é cada parte obtida em relação à unidade.

A discussão conduz à conclusão de que se trata de uma fracção.
O professor solicita aos alunos sugestões sobre como escrever cada pedaço

matematicamente. Depois de várias sugestões, sintetiza-se em  1
2

  e justi�ca que esta representação 
é ideal porque descreve a divisão da laranja:

•	�A laranja, ou melhor, a unidade foi dividida em duas partes (2) – signi�cado do denominador.

•	Tem-se uma (1) parte das duas partes – signi�cado do numerador.

Depois de ouvir dos alunos a leitura resume-se em “um meio”.
Evitar leituras do tipo “um sobre dois” porque não dizem nada sobre as partes da unidade.
Os alunos vão começar a escrever fracções com o numerador diferente de um e o denominador 

superior a 10.
Seja exigente com a linguagem usada pelos alunos. É importante que saibam que uma fracção é 

um número que indica uma parte em comparação com toda a quantidade. 
Por exemplo, partindo da �gura C, os alunos já sabem que a parte pintada da �gura 

representa  1
5

 . O professor questiona: como se representa a parte que não foi pintada? Alguns alunos 

dirão  
4
5

 . O professor elogia e vai repetir a questão para as �guras A e B. Em seguida, o professor irá 

explicar que na �gura C a parte não pintada representa quatro em cinco partes, ou seja,  4
5

 e que se

A B C



103

Fracções

lê quatro quintos. Depois, aleatoriamente, escolhe dois alunos para explicarem  
2
3

  da �gura B e  1
2

  

da �gura A.
Por exemplo, a fracção  

3
5

 signi�ca que foram tomadas apenas três partes de cinco partes 

iguais (o todo). A mesma fracção pode ser representada, gra�camente, de várias formas, como:

No quadro, o professor vai desenhar vários quadrados ou rectângulos divididos em 12 e 15 
partes iguais e ordena que os alunos pintem cinco das 12 partes e 10 das 15 partes.

Em seguida, explicará a leitura. No caso da fracção  
5
12    a leitura será “cinco doze 

avos” e para a fracção  10
15

  será “dez quinze avos”.

Os alunos irão perceber que sempre que a o denominador é maior que 10 a leitura da fracção 
será: o numerador seguido do denominador avos.

Como uma actividade os alunos poderão fazer uma tabela da leitura das fracções com 
denominador menor ou igual a 10 e a respectiva ilustração. 

Tabela da leitura de fracções com denominador menor ou igual a 10

�
Unidade

1

1
    1

Meios

1

2

Sextos

1

6

Sétimos

1

7

Oitavos

1

8

Nonos

1

9

Décimos

1

10

Terços

1

3

Quartos

1

4

Quintos

1

5
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Além dos exercícios propostos pelo professor, os alunos irão encontrar mais exercícios de 
aplicação no livro do aluno na pág. 121.

Para a comparação de fracções com o mesmo denominador será mais fácil se visualizarem a situação.

Qual é maior  3
5  

  ou   
2
5  ?

A dona Bilquiss dividiu a sua barra de sabão em cinco 
partes iguais. Ficou com duas e guardou as restantes no armário.

O bocado que guardou é maior?

R.: Sim, pois a área ocupada por   
3
5

   é maior.

O professor dará mais dois ou três exemplos e, em seguida, encaminha os alunos a chegarem à 
seguinte conclusão: duas fracções, com o mesmo denominador é maior a que tiver maior numerador.

3
5

 > 2
5

Para a comparação de fracções com o mesmo numerador, a estratégia será a mesma.

Qual é maior   2
3

   ou   2
5

 ?

A dona Zul�car e a dona Rosa têm machambas com a mesma área.
A dona Zul�car dividiu a machamba em três canteiros iguais e plantou pés de alface em dois 

canteiros.
A dona Rosa dividiu em cinco canteiros iguais e plantou pés de alface em dois canteiros?
Quem produziu mais pés de alface?

       
2
3   , pés de alface da dona Lurdes

       
2
5  , pés de alface da dona Maria

R.: A dona Zul�car produziu mais pés de alface.
Os alunos resolvem mais dois ou três problemas e chegam à seguinte conclusão: duas fracções, 

com o mesmo numerador é maior a que tiver menor denominador.
2
3  > 

2
5

Na pág. 122 do livro do aluno, existem exercícios de aplicação para os alunos resolverem.
Para iniciar o estudo do tipo de fracções: fracções próprias e fracções impróprias, o professor 

irá escrever várias fracções no quadro umas menores que a unidade, outras maiores que a unidade e 
outras iguais à unidade. Em seguida, vai chamando alunos ao quadro para desenharem a �gura que 
ilustra a respectiva fracção. Por exemplo,

•	
1
2   

•	
2
3   •	

5
6   

3
5

2
5
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Neste caso, o professor pergunta: o que estas fracções têm em comum? E orienta os alunos 
a repararem que o numerador é sempre menor que o denominador, por isso, se chamam fracções 
próprias e são inferiores à unidade. Os alunos resolvem alguns exercícios propostos pelo professor.

Seguindo com a mesma estratégia, mas para o caso em que o numerador é maior que a unidade. 
Alguns alunos desenham no quadro, aleatoriamente, as representações grá�cas para fracções que escreveu.

•	
3
2   

•	
4
3   •	

5
4   

E, mais uma vez, questiona: qual a relação entre os termos da fracção?
Alguns alunos dirão que o numerador é maior que o denominador. O professor elogia a resposta 

e a�rma que, por isso, se chamam fracções impróprias e são maiores que a unidade. O que é fácil de 
visualizar, pois se representam sempre com a unidade mais uma parte. 

Se algum aluno perguntar: “Senhor professor se o numerador for igual ao denominador como 
se chamam? O professor agradece pela pergunta e desenha no quadro, por exemplo,

•	     
1
1     1 •	     5

5
     

1
•	     

8
2

Orienta, através das �guras, os alunos a perceberem que estas fracções representam um número 
natural e, por isso, se chamam fracções aparentes. E, no quadro, vai escrever mais alguns exemplos,

6
3

           
18
2

           
20
20

           
27
9

           
25
5

Depois, irá mostrar aos alunos que o numerador é sempre múltiplo do denominador.
Os alunos para mostrarem que compreenderam irão indicar alguns exemplos que o professor vai 

escrever no quadro e, em seguida, os alunos vão indicar as fracções próprias, aparentes e impróprias.
No livro do aluno na pág. 123, podem ser encontrados mais exercícios de aplicação.

Operações com fracções

Na adição e subtracção de fracções com o mesmo denominador através de problemas do 
quotidiano, o professor irá explicar o conteúdo ou vai organizar os alunos, em dupla, para estudarem 
a pág. 124 do livro do aluno. A umas duplas ordena que estudem a adição e a outras a subtracção.

O professor vai circular pela turma e intervém sempre que se aperceber que os alunos não estão 
a entender o conteúdo.

Em seguida, ordena aleatoriamente, uma dupla para ir ao quadro explicar a adição. O professor 
interrompe sempre que os alunos não abordem a questão correctamente. Depois, os alunos resolvem 
alguns exercícios e problemas propostos pelo professor.

Para explicar o tema pode fazê-lo com o auxilio de material concreto com o papel A4, laranjas 
e outro material que ache conveniente. Os alunos compreendem que o que se faz aqui é uma adição 
e não uma junção. Adicionam-se coisas com o mesmo atributo, neste caso o mesmo denominador.

Para a subtracção a estratégia será a mesma. Usar o material concretizador no início.
Nas págs. 124 e 125 do livro do aluno, existem mais exercícios de aplicação. Seguem-se os Exercícios 

de consolidação na pág. 126 e, por �m, a Avaliação formativa 7 na pág. 127.
No âmbito do currículo local os alunos podem dar um passeio pela localidade e repararem, por exemplo, 

no seu bairro: número de casas pintadas, de casas com animais domésticos, casas com árvores de fruta.
Na escola, irão organizar esses dados em fracções.
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Para o tema fracções de denominador 10, 100 e 1000 o professor irá desenhar �guras todas 
divididas em 10 partes, por exemplo,

Em seguida, irá questionar a turma:

1.	Em quantas partes estão divididas as �guras A, B e C?

2.	Que fracção representa a parte colorida em cada uma das �guras?

3.	�A parte colorida e a parte não colorida em cada �gura representam a unidade?

Depois faz o mesmo com um quadrado 10  10. Assinala uma parte 
e pede para que os alunos indiquem a fracção, por exemplo a da �gura ao 
lado. Espera-se que os alunos digam:

•  
15
100  (a azul)           •  

30
100  (a vermelho)           •  

3
100  (a verde)

Poderá colocar uma questão: 
A unidade está dividida em 1000 partes iguais e foram pintadas 

quatro. Qual será a fracção?

Espera-se que os alunos digam   
4

1000
 . O professor elogia o aluno.

E se pintássemos 25. Qual seria a fracção?

Vai indica um aluno e ele responde   
25

1000 . O professor elogia. Por �m, o professor no quadro 

vai escrever fracções com o denominador 10, 100 e 1000, por exemplo,
3
10             

5
10             

22
100            

8
100            

15
1000            

37
1000

e vai dizer que estas fracções chamam-se fracções decimais, pois têm os denominadores 10, 100 e 1000.
Após resolverem os exercícios propostos pelo professor, os alunos ainda têm mais exercícios de 

aplicação na pág. 129 do livro do aluno, para praticarem na sala de aula ou em casa.
Na transformação de fracção decimal num número decimal e vice-versa, o professor vai desenhar 

no quadro uma barra e vai dividir em 10 partes e colorir uma delas que

Currículo local: 3

Te
m

pos lectivos: 12

Total: 15

Unidade 8 – Números decimais

A B C

1

10

3

10

6

10

15
100

30
100

3
100
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representa   
1
10    (um décimo), ou seja, 0,1 (uma décima).

Evitar leituras do tipo “um sobre dez” porque esta leitura não 
diz nada quanto ao valor representado.

Mas, se for um quadrado 10  10 cada um dos quadradinhos 
irá representar-se por  

1
100

 (um centésimo), ou seja, 0,01 (uma centésima).

Se dividirmos em 1000 partes iguais, uma parte será   
1

1000   (um milésimo), ou seja, 0,001 (uma 

milésima).

Por que razão   
1
10    é escrito como 0,1?

•	�Escreve-se 0, porque   
1
10

   é menos que a unidade, ou seja, é uma quantidade não inteira.

•	Escreve-se 0, porque a vírgula separa a parte inteira da parte não inteira (decimal)

•	Escreve-se 0,1 porque é uma décima parte.

Por que razão   
1

100
   é escrito como 0,01?

•	�Escreve-se 0, porque   
1

100
   é menos que a unidade, ou seja, é uma quantidade não inteira.

•	Escreve-se 0, porque a vírgula separa a parte inteira da parte não inteira (decimal)

•	Escreve-se 0,01 porque é uma centésima parte.

Por que razão   
1

1000
   é escrito como 0,001?

•	�Escreve-se 0, porque   
1

1000
   é menos que a unidade, ou seja, é uma quantidade não inteira.

•	Escreve-se 0, porque a vírgula separa a parte inteira da parte não inteira (decimal)

•	Escreve-se 0,001 porque é uma milésima parte.

Os números 0,1; 0,01 e 0,001 têm uma vírgula e chamam-se números decimais. Os números 
decimais são constituídos por 2 partes.

A noção do número decimal também pode ser dada a partir da medição de comprimentos 
recorrendo ao uso dos centímetros e milímetros com ajuda de uma régua. Os alunos observam que a 
régua está graduada em centímetros e milímetros. O professor irá desenhar uma régua no quadro e 
cada aluno, também, tem uma régua.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 15

1 mm

1 cm  10 mm            1 mm    
1
10

  cm  0,1 cm

23,18

Vírgula
•	Parte inteira à 
esquerda da vírgula

•	Parte decimal à 
direit a da vírgula

1
10     0,1
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O professor vai perguntar a um aluno: quantos milímetros tem um centímetro? O aluno dirá 10 
mm, mas se ele tiver dúvidas é só perguntar quantos tracinhos estão entre dois traços grandes. Ele dirá 
10. E o professor vai explicar que a distância entre dois traços pequeninos é 1 mm.

Então, os alunos irão concluir que:

•	1 cm  10 mm                         • 1 mm    
1
10    cm  0,1 (uma das 10 partes centímetro)

•	5 cm  50 mm                              • 5 mm    5
10

   cm  0,5 (cinco das 10 partes do centímetro)

Para que os que os alunos visualizem é importante que eles tenham o metro linear graduado 
em decímetros, centímetros e milímetros e o metro quadrado e um metro quadrado executado em 
cartolina ou papel e dividido em decímetros quadrados, sendo um dos decímetros quadrados dividido 
em centímetros quadrados o que irá permitir ver o números de décimas ou centésimas existentes num 
número inteiro.

Sugere-se que os alunos façam e joguem o dominó decimal.

Jogo dominó decimal

O objectivo deste jogo é ligar a representação ao número decimal ou vice-versa.

0,60

0,11 0,43 0,16

0,89

1,00 0,65 0,53
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Tem 14 peças. Cada peça está dividida ao meio. Uma metade tem o número decimal e a outra 
metade tem a representação do número decimal.

Para ser jogado pelos alunos poderá tirar várias cópias e os alunos irão recortar e colar numa 
cartolina ou cartão grosso. Pode ser jogado por três alunos.

Em seguida, o grupo baralha as peças e divide por todos. Para começar atiram o dado e quem 
tirou o maior número de pintas começa.

As duas peças que sobram �cam no meio e o aluno quando chega a sua vez se não tem, vai ao 
meio buscar.

Ganha quem terminar primeiro as peças que tem na mão.
Aqui só tem um exemplo, pode aumentar o número de peças para o dobro.
Exemplo do jogo,

Caso seja do seu interesse, pode também usar este exemplo, para fracções decimais, números 
decimais e ou percentagens. Depende da sua criatividade.

Para transformar um número decimal numa fracção os alunos têm que ter em atenção o 
número de casas decimais. Por exemplo,

•	0,3    
3
10    (1 casa decimal, denominador 10)

•	0,85    85
100

   (2 casas decimais, denominador 100)

•	0,125    125
1000

   (3 casas decimais, denominador 1000)

Os alunos resolvem os exercícios propostos pelo professor e depois os que se encontram na pág. 
131 do livro do aluno.

0,53

0,2

0,50

0,31

0,92

0,76

0,60

0,89
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Na leitura e escrita de números decimais sugere-se que o professor oriente a leitura e escrita 
através das seguintes �guras:

         representa 1,4, ou seja, 1 unidade e 4 décimas

representa 4,52, ou seja,
4 unidades e 52 centésimas ou 
4 unidades, 5 décimas e 2 centésimas

0,7
7 décimas

0,25 1,943
5 centésimas 3 milésimas

4 centésimas
9 décimas
1 unidade

2 décimas

e por exemplo:

•	0,7 lê-se sete décimas.

•	0, 25 lê-se vinte e cinco centésimas ou 2 décimas e 5 centésimas.

•	�1,943 lê-se mil novecentos e quarenta e três milésimas ou uma unidade, nove décimas, quatro 
centésimas e três milésimas.

Sugere-se que o professor escreva mais alguns exercícios no quadro para os alunos lerem e 
escreverem os número decimais.

Da exploração dos exercícios, poderá concluir-se que:
•	A vírgula é colocada depois do algarismo das unidades.

•	�Qualquer número inteiro se poderá escrever sob a forma de um número decimal, por exemplo: 
130 �  130,0.

•	�Os zeros à direita ou à esquerda de um número decimal, não alteram o número, mas o mesmo 
não acontece se o número não for decimal, por exemplo:

0,304 = 00,3040
25 = 025 mas 25 �& 250

Nas págs. 132 e 133 do livro do aluno, existem mais exercícios de aplicação para resolver na sala 
de aula ou em casa.

Na decomposição de números decimais, os alunos poderão abrir o livro na pág. 134 e o 
professor irá explicar:

Considerando que o cubo maior representa a unidade, temos:

• • •

1 unidade 1 décima 1 centésima 1 milésima

1
10  0,1

1
100  0,01

1
1000  0,0011
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•	�A placa sendo   
1
10    (um décimo) do cubo maior, representada por 0,1 (uma décima).

•	�A barra sendo   
1

100   (um centésimo) do cubo maior, representada por 0,01 (uma centésima).

•	�Um cubinho sendo 
1

1000 (um milésimo) do cubo maior, representada por 0,001 (uma 
milésima).

É importante que os alunos saibam as seguintes equivalências:

Em seguida, o professor exempli�ca algumas decomposições. Por exemplo,

7,8 = 7 + 0,8 = 7  1+ 8  0,1
32, 94 = 32 + 0,94 = 3  10 + 2  1 + 9   0,1 + 4  0,01
6,549 = 6 + 0,549 = 6  1 + 5   0,1 + 4  0,01 + 9  0,001

O professor vai escrever alguns exercícios no quadro e depois passeia entre as carteiras para ver 
se os alunos seguem a sequência correcta da decomposição, intervindo sempre que necessário.

Os alunos na pág. 134 do livro do aluno, resolvem mais exercícios de aplicação.
Para a representação de números decimais na tabela de posição o professor vai recorda a 

representação dos números naturais estudada na unidade 1 e os alunos resolvem alguns exercícios 
propostos pelo professor.

Em seguida, o professor na tabela de posição usada na revisão acrescenta à direita da classe das 
unidades a vírgula (,) e a parte decimal: décimas (d), centésimas (c) e milésimas (m). Por exemplo, 
representa na tabela de posição os seguintes números: 2,9; 5,71; 13,84 e 579,032.

Tal como os números naturais, os números decimais, também podem ser lidos por ordem e por 
classe. Por exemplo,

Classe das 
unidades dé

ci
m

as

ce
nt

és
im

as

m
ilé

si
m

as

C D U , d c m

2 ,

,

9

5 7 1

1 3 , 8 4 5

5 7 9 , 0 3 2

ví
rg

ul
a

1,000

10 décimas
1 unidade

100 centésimas
1000 milésimas

0,100

1 décima
10 centésimas
100 milésimas

0,010

1 centésima
10 milésimas



112

Unidade 8

Desta forma os alunos observam que partindo de 1,5, por exemplo, os números para a direita 
são maiores e que os números para a esquerda são menores.

Para ordenar, por ordem crescente, os números decimais irão estar do menor para o maior.
Para ordenar, por ordem decrescente, os números decimais irão estar do maior para o menor.
Antes de ordenar os números é necessário analisar o valor de posição de cada algarismo no 

número. Seguem-se os seguintes passos:

•	�Passo 1 – analisamos cada um dos algarismos da parte inteira dos números a ordenar, 
coincidem, 

•	Passo 2 – analisamos as décimas, se coincidem,

•	Passo 3 – analisamos as centésimas, se coincidem,

•	Passo 4 – analisamos as milésimas.

O menor número será aquele que tiver menor algarismo numa mesma posição.
O professor vai indicar alguns exercícios para os alunos ordenarem e, em seguida, no livro do aluno 

pág. 136, os exercícios de aplicação serão trabalhados na escola ou em casa.
Na comparação de números decimais usando os símbolos de comparação (<, >�ou =) alguns 

alunos irão sentir algumas di�culdades para comparar, por exemplo, 0,62 e 0,7. A tendência será 
dizer que 0,62 é maior, pois tem mais algarismos. 
Sugere- -se que recorde aos alunos que 0,62 signi�ca 
que tomamos 62 quadradinhos de um conjunto com 
100 quadradinhos e 0,7 signi�ca que tomamos sete 
rectângulos de um conjunto com 10 rectângulos.

Para comparar, precisamos de duas �guras iguais e 
observando se diz que 0,62 é menor que 0,7.

Pela �gura observamos que 0,7 é igual a 0,70, ou seja, 7 em 10 corresponde a 70 em 100.
Em seguida, irá escrever vários exemplos no quadro: 2,35; 2,48; 2,15; 2,52; 2,80 e 2,90 e os alunos 

irão comparar usando os símbolos de comparação ( ,  ou ). Para resolver o exercício irão usar as 

0,700,62 0,7

Linguagem corrente Treze e oitocentos e quarenta e cinco milésimas

Leitura por ordem
Uma dezena três unidades oito décimas quatro centésimas e cinco 
milésimas

Leitura por classe Treze unidades e oitocentos e quarenta e cinco milésimas

13,845

O professor irá escrever alguns números decimais no quadro para os alunos se exercitarem e 
depois na pág. 135 do livro do aluno, irão encontrar mais exercícios de aplicação para resolver na sala 
de aula ou em casa.

Para a ordenação dos números decimais é mais fácil desenhar uma recta. Por exemplo, 

1 1,1 1,2 1,3 1,4 1,5 2 2,5
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regras estudadas na matéria anterior. Os alunos vão escrever um resumo no caderno, das regras de 
comparação dos números decimais, na pág. 137 do livro do aluno.

Outra estratégia para comparar os números decimais, é decompor os números e depois analisar. 
Por exemplo, comparar 3,62 e 3,7.

3,62 = 3 + 0,62 
3, 7 = 3 + 0,7
Já estudámos que 0,62 é menor que 0,7, então 3,62 é menor que 3, 7.
O professor apresenta um jogo em que os alunos terão a oportunidade de aplicar uma estratégia 

já conhecida.
O professor servirá de modelo, fazendo de adivinhador de um número pensado por um grupo 

de alunos.
Por exemplo: número escolhido entre 2 e 4.

P : É maior que 3?	 R: Sim.	 3 <… ? … < 4
P : É maior que 3,5?	 R: Não.	 3 < … ? … < 3,5
P : É maior que 3,25?	 R: Sim.	 3,25 < … ? … < 3,5
P : É maior que 3,3?	 R: Não.	 3,25 < … ? … < 3,3
P : 3,26?	 R: Não.	 .......................................
P : 3,27	 R: Sim.	 3,25 < 3,27 < 3,3

Só por si o jogo é um desa�o à comparação de números e exige uma organização cuidadosa. 
Contudo, como já foi referido, a ordenação e comparação de números decimais é facilitada se os 
números forem ligados a medidas de grandezas (comprimento, massa, capacidade). Também, quando 
os números estão associados a uma grandeza, o deslocamento da vírgula é justi�cado pela mudança 
da unidade de medida.

Os alunos resolvem os exercícios de aplicação da pág. 137 e, em casa, os propostos pelo professor.
No procedimento escrito da adição de números decimais, pág. 138 e no procedimento escrito 

da subtracção de números decimais na pág. 139 os alunos já conhecem a estratégia de adicionar e 
subtrair que é idêntica. 

O professor não irá esquecer-se de que compreender o sentido de uma operação envolve:

•	Reconhecer as situações da vida real em que ela pode ser útil.

•	Ter uma visão da sua relação com outras operações.

•	Conhecer as suas propriedades.

•	Compreender os efeitos da operação num par de números.

A adição é habitualmente relacionada com situações de juntar.
Com a ajuda de uma �ta métrica, o professor, com os alunos, realiza actividades de medição de 

comprimentos e larguras das carteiras da sala de aulas.
Depois orienta a discussão sobre como determinar o total. O uso de medidas de comprimento, 

quando, momentaneamente, se elimina a vírgula através da conversão para uma unidade inferior 
e, depois, para a unidade inicial, permite concluir que, para adicionar dois números decimais, é 
necessário:

•	Escrever um debaixo do outro, com as vírgulas alinhadas.

•	Adicionar da mesma maneira como se adiciona números naturais.
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Unidade 8

•	Colocar na soma a vírgula alinhada com as vírgulas das parcelas.

A subtracção pode relacionar-se com situações do tipo:

•	saber o que resta;                  • saber o que falta;                  • saber a diferença entre…

A adição e a subtracção estão relacionadas: com a adição obtém-se o todo, com a subtracção 
obtém-se uma parte (a subtracção é a operação inversa da adição).

O professor vai realizar com os alunos actividades de medição dos comprimentos e larguras 
das carteiras da sala de aulas. Depois orienta a discussão sobre como determinar a diferença. O uso 
de medidas de comprimento, quando, momentaneamente, eliminamos a vírgula através da conversão 
para uma unidade inferior, e depois, para a unidade inicial, permite concluir que:

Para subtrair dois números decimais:

•	Escrever um debaixo do outro, com as vírgulas alinhadas;

•	Subtrair da mesma maneira como se subtrai números naturais;

•	�Colocar no resultado a vírgula alinhada com as vírgulas dos diminuendo e diminuidor.

Através de um problema, os alunos irão rever o procedimento da adição e subtracção.
Os alunos irão colocar as unidades debaixo das unidades, as vírgulas sempre debaixo das 

vírgulas, as décimas debaixo das décimas, as centésimas debaixo das centésimas e as milésimas debaixo 
das milésimas e calcular.

A dona Adila recolheu 12,5 litros de leite da sua vaca. Vendeu 6,75 
litros na Barraca Tudo Fixe e deu 3,5 litros aos seus netos. Quantos litros 
de leite lhe sobraram?

Passo 1 – saber quantos litros de litro vendeu e deu.
6,75 l  3,5 l  10,25 l

Passo 2 – saber quantos litros de leite sobraram.
12,5 l – 10,25 l  2,15 l

R.: Sobraram 2,15 l de leite.

E seguida, o professor vai escrever alguns exercícios e problemas no quadro e os alunos 
resolvem. No livro do aluno nas págs. 138 e 139 irá encontrar mais exercícios e problemas para os 
alunos praticarem em casa ou na escola.

Por �m, na pág. 140 tem os Exercícios de consolidação e a Avaliação Formativa 8 na pág. 141 
do livro do aluno.

No âmbito do currículo local os alunos recolhem algumas receitas tradicionais e somam ou 
subtraem os ingredientes, aprendem a ler os rótulos dos produtos alimentares e dos medicamentos, 
por exemplo. 

1

6, 7 5

3, 5

1 0, 2 5

4 10

1 2, 5 0
 1 0, 2 5

0 2, 1 5
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Percentagem

O professor conversa com os alunos à volta do conceito de percentagem, por exemplo, diálogos 
sobre situações em que se fala de percentagens. Esta conversa ocorre a partir da primeira aula e nunca 
deixar para mais tarde. Deste modo, o professor está a mostrar aos alunos a importância do conceito 
percentagem na vida das pessoas.

A noção de percentagem irá ser leccionada a partir das fracções decimais de denominador 100.
Sugere-se que o professor no quadro irá desenhar um quadrado 10  10 e pintar, por exemplo, 

45 quadradinhos de verde, 12 de vermelho e 5 a roxo.
Em seguida, aleatoriamente, um aluno vem ao quadro e escreve as respectivas fracções decimais.
Então, o professor vai a�rmar que a comparação entre um número e o 

número 100 designa-se por percentagem e o símbolo é % que se lê por cento.
Uma fracção cujo denominador é 100 chama-se percentagem. Os 

exemplos anteriores em forma de percentagem:

•	
45
100

   45% (lê-se quarenta e cinco por cento)

•	
12
100

   12% (lê-se doze por cento)

•	
5

100
   5% (lê-se cinco por cento)

O professor vai escrever vários exercícios e problemas no quadro para os alunos assimilarem a 
matéria. Por exemplo,

Em 100 pratos, três têm defeito. 

a)	Qual é a percentagem dos pratos com defeito?

b)	 Quanto pratos estão bons?

Resolução

a)	
3

100
   3%

R.: 3% dos pratos estão com defeito.
b)	 100 – 3  97

R.: 97 pratos estão bons.
Os alunos irão resolver mais alguns problemas e exercícios que o professor vai escrever no qua-

dro e depois irão resolver os exercícios de aplicação que estão na pág. 143 do livro do aluno.
A relação entre percentagem, fracções decimais e números decimais, será de fácil compreensão 

para os alunos que perceberam a noção de percentagem, fracção decimal de denominador 100 e 
número decimal.

45
100

12
100

5
100

Currículo local: 3

Te
m

pos lectivos: 12

Total: 3

Unidade  9 – Percentagens
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Percentagens

Se tem alunos com di�culdades é melhor explicar de novo os conceitos já dados e resolver mais 
alguns exercícios. 

Pela de�nição de percentagem os alunos já sabem que 
25
100

    25%.

Pelo estudo de fracções decimais de denominador 100 e números decimais os 

alunos sabem que   
25
100

    0,25.
Logo, 

25
100

    0,25    25%

Em seguida, através de vários exercícios no quadro os alunos compreendem o tema.
No livro do aluno nas págs. 144 e 145, existem vários exercícios de aplicação e problemas para 

resolverem na sala de aula ou em casa.
Seguem-se os Exercícios de consolidação na pág. 146 e a Avaliação formativa 9 na pág. 147.
No âmbito do currículo local, este tema pode ser bastante explorado com situações do dia-a-

dia da comunidade.

Fracção 
decimal Número 

decimal
Percentagem
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Currículo local: 2

Te
mpos lectivos: 8

Total: 10 Unidade 10 – Tabelas e grá�cos

Tabelas e grá�cos

A leitura de tabelas e grá�cos de barras é um tema que já foi dado na classe anterior. Este con-
teúdo é abordado de uma forma muito super�cial e pode ser desenvolvido com dados no âmbito do 
currículo local. Os alunos visitam ou convidam o líder comunitário e recolhem uma série de dados 
como, a produção de alguns produtos, o efectivo pecuário, os tipos de transporte na comunidade, as 
doenças da comunidade, o número de alunos rapazes e raparigas que estudam na 5.a classe, etc.

Em seguida, com ajuda do professor organizam as tabelas. No livro do aluno pág. 149, pode 
encontrar mais exercícios para fazer a leitura das tabelas e grá�cos de barras. 

Para a construção de grá�cos de barras em quadrículas, os alunos, em dupla, recordam na 
pág. 150 do livro do aluno, as regras já estudadas na 4.a classe e fazem os grá�cos de todas as tabelas 
que organizaram no tema anterior. 

Depois, aleatoriamente, uma dupla no quadro explica para os colegas com a supervisão do 
professor as regras para elaborar um grá�co e desenha um dos grá�cos, correspondente a uma das 
tabelas anteriores. Os colegas irão colocar as suas dúvidas e os alunos com a ajuda do professor 
esclarecem. 

Algumas das outras duplas, também, irão ao quadro desenhar os seus grá�cos e tirar as dúvidas 
dos colegas.

Por �m, os alunos resolvem os exercícios que se encontram na pág. 150 do livro do aluno.

Valores médios

Para leccionar a noção de média, o professor poderá levar para a aula excertos de revistas, 
jornais e alguns discursos de dirigentes onde a palavra “média” aparece. Para os alunos entenderem 
que a média é usada nas mais diversas situações. Pode até perguntar aos alunos onde já ouviram a 
expressão.

Em seguida, para os alunos compreenderem melhor a noção de média vai escrever no quadro 
um problema do nosso quotidiano. Por exemplo,

O senhor Titos tem uma barraca de venda de produtos alimentares e durante o 1.o semestre 
vendeu: 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Farinha de milho 60 kg 70 kg 85 kg 75 kg 40 kg 60 kg

Arroz 120 kg 110 kg 130 kg 140 kg 120 kg 100 kg

Açúcar 120 kg 140 kg 110 kg 110 kg 110 kg 130 kg
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Tabelas e grá�cos

Qual foi a média das vendas de cada um dos produtos?
O professor vai informar que olhando directamente para a tabela, por exemplo, no caso da farinha 

de milho é difícil dizer a média. Orienta os alunos no sentido em que pela tabela, as vendas não foram 
uniformes, uns meses vendeu mais e outros vendeu menos. E que há uma forma de determinarmos 
um valor constante, ou seja, um valor igual para todos os meses, que é a média.

A média de um conjunto de dados é obtida somando todos os valores e dividindo o valor 
encontrado pelo número de dados do conjunto.

Média =  
soma de todos os valores do conjunto

número de dados do conjunto

Então, para a farinha de milho teremos,

Média =  
soma das quantidades de farinha de milho vendidas nos seis meses

número de meses �

Média =  
60 + 70 + 85 + 75 + 40 +  60

6
 = 65

Para o arroz teremos,

Média = 
120 + 110 + 130 + 140 + 120 + 100

6  = 
720

6  = 120

Para o açúcar teremos,

Média �  
120 +140 + 110 + 110�+ 110 �  130

6  = 
720

6  = 120

R.: A média das vendas no 1.o semestre foi: 65 kg de farinha de milho, 120 kg de arroz e 120 kg 
de açúcar.

Em seguida, os alunos irão calcular a média das suas notas em cada uma das disciplinas. Depois, 
em dupla, fazem o mesmo exercício e determinam a média do grupo a cada disciplina.

No livro do aluno pág. 151 os alunos têm mais exercícios de aplicação.
Seguem-se os Exercícios de consolidação na pág. 152 e a Avaliação formativa 10 na pág. 153 

do livro do aluno.

Revisão

Revisões – Avaliação sumativa

Além dos exercícios propostos pelo professor, os alunos resolvem nove Avaliações sumativas no 
livro do aluno, das págs. 154 a 161 para consolidarem os conteúdos do ano lectivo. As horas destinadas 
ao currículo local, caso necessário, podem ser utilizadas para resolução de exercícios.



Ciências Naturais 5.ª classe
Manual do professor



Introdução

Caro(a) professor(a)

O campo das Ciências Naturais abrange um vasto universo de conhecimentos específicos que auxi-

liam na compreensão das características da natureza e a responder a questionamentos a respeito das 

transformações do mundo, sejam físicas, tecnológicas ou humanas.

Assim, as ciências estão relacionadas com a construção do conhecimento científico. O aluno pode 

transformar em conhecimento toda a curiosidade que tem a respeito dos fenómenos naturais, através da 

investigação e com isso aprende a desenvolver a autonomia, a formular os seus próprios conceitos e 

ideias e entra para o mundo da Ciência. O professor através da sua experiência cativa e incentiva o 

aluno a desenvolver os conteúdos da disciplina e a interessar-se pela mesma. Deste modo, as activida-

des com práticas investigativas que apontam respostas com base nos entendimentos precedentes e indu-

zem à preparação de hipóteses e, em seguida, à concretização dos experimentos e apreciação dos resul-

tados conseguidos, instigam um maior empenho, nos alunos, em dialogar e tentar esclarecer certo 

conceito ou fenómeno científico e, além disso, proporcionam uma melhor interação entre o professor e 

os alunos. 

O Ensino de Ciências consiste numa disciplina escolar, cuja área é de grande relevância para o apri-

moramento dos conhecimentos e articulação com as vivências e experiências envolvendo o meio am-

biente, o desenvolvimento humano, transformações tecnológicas entre outras.

Assim caro professor, este Manual serve para apoiar no ensino das Ciências Naturais na 5.ª classe e 

é a base para o gosto pelas ciências
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Currículo local: 3

Te
m

pos lectivos: 15

Total: 6

Unidade 1 – Plantas

Objectivos

•	Identificar as partes que constituem a raiz.

•	Classificar a raiz quanto à situação, consistência e tipo. 

•	Identificar as partes que constituem o caule.

•	Classificar o caule quanto à situação, consistência e tipo.

•	Identificar as partes que constituem a folha.

•	Classificar a folha quanto à divisão do limbo.

Recursos

1.	Materiais

•	�Giz de várias cores, lápis, livro do aluno, tesoura, cola, cartolina, fotografias, desenhos, 
revistas, jornais, internet, etc.

2.	Actividades

•	�Cartazes com as características da raiz, caule e folha, pesquisa de campo na comunidade, 
debates, visitas de estudo

Sugestões metodológicas 

Constituição da planta (raiz, caule e folha), págs. 9 e 10

Sugere-se que o professor inicie o tema fazendo algumas perguntas à turma.

1.	Qual a constituição duma planta?

2.	Qual a diferença entre erva e arbusto?

3.	Na tua comunidade existem árvores de grande porte?

4.	Como se chamam as plantas que vivem na água?

5.	E as que vivem na terra?

6.	De que cor são as folhas na maioria das plantas?

7.	O milho e a mangueira têm o mesmo tamanho?

8.	Diz o nome de uma planta que vive na terra e outra na água.

O primeiro passo para conhecer e lidar com a Natureza, consiste em efectuar saídas de campo 
para observar à volta e registar os elementos no ambiente natural, descobrir os diferentes seres 
existentes nos diferentes meios e as diferenças entre eles. De acordo com as observações e com o 
diálogo entre os alunos e o professor, sugere-se que os alunos indiquem o nome de algumas plantas.

Para estudar as plantas, um passeio de estudo no campo, nas margens de um lago, no rio ou na 
praia são bons locais.
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Plantas

Actividade 1 – Saída de campo

Materiais

•	Tesoura, faca e pinça

•	Lápis, borracha, lápis de cor e caderno

•	Sacos de plástico e frascos com tampa

•	Máquina fotográfica e lupa

Procedimento

A – Ambiente terrestre - Sugestão

1.	�Procurar uma área de grande diversidade de plantas. Se possível fotografar ou então desenhar.

2.	�Fotografar ou desenhar diferentes plantas com flor, sem flor ou outras que existam na zona 
como cactos ou musgos.

3.	�Desenhar algumas partes das plantas, por exemplo, raízes, caules, folhas, flores ou frutos.

4.	�No caderno registar se as plantas estão numa zona com muita ou pouca luz. Se o ambiente 
é húmido ou seco.

5.	�Tentar colher um exemplar das plantas mais pequenas. Das plantas maiores, recolher algumas 
partes: raízes, folhas, flores, bocados dos ramos, caso seja permitido.

6.	�Todo o material deve ser guardado em sacos de plástico, indicando o local e a data da colheita.

Ficha de Observação

Cabeçalho:                                                              Data:
Nome:                                                                     Local a ser Observado:

A Observar:                                                             Plantas

Lugar onde se encontram: terra, água ou fixa em outras plantas, com muita ou pouca luz

Tamanho: erva, arbustos ou árvores, e se tem ou não flor

Na sala de aula, sugere-se que o professor organize um projecto para o estudo da constituição 
da planta. Os alunos irão recordar a constituição das plantas: raiz, caule, folhas, flores e frutos. E 
irão notar que as plantas não são todas iguais. Então a turma vai dividir-se em grupos, para estudar as 
amostras recolhidas. Por exemplo: a raiz. 
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1.	�Sobre a raiz: observar atentamente, verificar a cor, onde nasce, como se alimenta, como 
cresce e como morre.

2.	�Como fazer? Organizar as raízes recolhidas no passeio, procurar em livros, revistas, jornais, 
internet e plantar alguma, caso seja possível.

3.	No grupo é importante dividir as tarefas:
•	�O subgrupo A – vai observar a raiz, desenhar e procurar desenhos de outras raízes 

diferentes das recolhidas.
•	 �O subgrupo B – vai plantar raízes, umas em terra com água, outras em terra sem água e 

registar o que acontece. 
•	�Organizar tudo numa cartolina e apresentar o trabalho na sala de aula, seguido de debate.

Para as restantes partes da planta a estratégia será a mesma. Se o professor achar melhor, poderá 
dividi-la em três partes e constituir a introdução ao estudo da raiz, do caule e da folha.

Desta forma, o professor de forma descontraída e dinâmica terá feito uma avaliação diagnóstica 
da matéria estudada na 4.a classe.

Sugestão de texto de apoio

As plantas são fundamentais para a existência de vida na Terra. Elas produzem o ar que os seres 
respiram e servem de alimento, directamente ou indirectamente para muitas espécies.

Nutrem o solo, ajudam a produzir alimentos e água. As suas folhas servem como adubo para a 
terra e tornam a Natureza rica e viva.

As árvores servem como uma protecção natural para a terra e influenciam as chuvas que 
garantem a água para o nosso consumo.

Na Natureza existe uma enorme variedade de plantas: umas são pequenas (ervas), outras são 
médias (arbustos) e outras têm caules muito fortes (árvores). Umas são cultivadas e outras não.
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Sugere-se que os alunos completem a sistematização seguinte.

Classi�cação das plantas

ÁrvoreErvas 

Quanto ao tamanho

Arbusto
Plantas de caule 
macio ou maleável e 
rasteiras. Podendo 
ser cortadas com a 
unha. Também 
conhecidas por 
plantas herbáceas. 

Planta lenhosa com 
tamanho até 6 m 
que se rami�ca 
logo a partir do 
solo. 

Planta lenhosa de 
grande porte 
(superior a 6 m). 
Possuem ramos 
secundários.  

Raiz, págs. 10 a 12
Para o estudo da raiz, sugere-se que o professor leve cartazes com várias raízes.
Os alunos, na saída de campo, já observaram algumas raízes que serão úteis no desenvolvimento 

do tema.
É importante que os alunos aprendam a usar o livro. Sugere-se que depois da explicação do 

professor, os alunos leiam em dupla, as págs. 10 a 12 do livro do aluno e comentem a iconografia. 
Após essa actividade irão sistematizar o que aprenderam. Os alunos irão ilustrar, através de desenhos 
ou recorte e colagem de fotografias recolhidas em jornais, revistas ou internet.

Sugestão de texto de apoio

A raiz fica, geralmente, dentro do solo e, por isso, não se vê. Ela é imprescindível à planta. Mas 
existem algumas que ficam na água ou no ar. A raiz, normalmente, é a parte subterrânea da planta 
e tem como funções: fixar a planta ao solo, absorver do solo a água e os sais minerais para que as 
plantas produzam a seiva, ou seja, o seu alimento e armazenar substância de reserva. 

Constituição da raiz, págs. 10 e 11
Sugestão de sistematização

Plantas

Constituição da raiz Função

Coifa Proteger a extremidade da raiz e ajudar a penetrar no solo.

Zona de crescimento É a zona responsável pelo crescimento da planta.

Zona pilosa
Possui bastantes pêlos absorventes, através dos quais realiza a absorção 
de água e sais minerais do solo. 

Zona de ramificação Zona de onde saem as raízes secundárias. 

Colo Zona de transição entre a raiz e o caule
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Classificação da raiz, págs. 11 a 13
Sugere-se que o professor, através da observação na Natureza ou por fotografias ou ilustrações, 

oriente os alunos no estudo.
Em grupo, os alunos lêem as páginas do livro do aluno e, como conclusão irão sistematizar a 

matéria e ilustrar. 
Quanto à situação, pág. 11

������

�����������������

�����������������

�����
��

�������������
��
�����


��������	���

������
��������
������������
������������������


��������	������
�����������������
������������

Quanto à consistência, pág. 12

Raízes

LenhosaHerbácea 

Quanto à consistência

São moles e verdes com 
uma consistência e 
coloração semelhantes às 
das ervas.

São mais grossas, 
consistentes e difícil de 
cortar.

Quanto ao tipo, págs. 12 e 13
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Sugere-se que os alunos resolvam alguns exercícios propostos pelo professor e os Exercícios 
de aplicação, na pág. 13 do livro do aluno.

Sugestão de alguns exercícios.

1.	Observa a raiz ao lado.

a)	Faça a legenda da figura.

b)	 �Associa as frases seguintes aos números das 
estruturas legendadas.

•	�Tem um papel importante na penetração da 
raiz em solos duros.____

•	�Região da raiz que se encontra continuamente 
em crescimento.____

•	Zona onde é absorvida a água.____

2.	�Nas figuras estão representados vários tipos de 
raiz. Observa atentamente e completa o quadro.

3.	Lê atentamente as frases seguintes e risca os termos incorrectos.

a)	�As raízes aprumadas/fasciculadas têm uma raiz principal de onde saem as raízes 
secundárias.

b)	 �As raízes aprumadas/fasciculadas apresentam um conjunto de raízes idênticas que saem 
do mesmo local.

A B C D

1

27

3

4

5
6

Plantas

Descrição Tipo de raiz Raiz

Raiz pouco volumosa e com uma 
ramificação principal.

B

Aprumada tuberculosa

Raiz muito volumosa e com um feixe de 
raízes

A

Fasciculada
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Caule, págs. 14 a 16

Sugestão de texto de apoio

O caule faz a ligação entre a raiz e as outras partes da planta que a ele estão ligadas, como 
as folhas, as flores e os frutos. Tem como principais funções: suporte, ou seja, sustentar a planta, 
transporte, é responsável por conduzir a água e sais minerais da raiz para as diferentes estruturas que 
compõem a planta e reserva, serve de reservatório de substâncias e água.

A estratégia será a mesma, o professor leva para aula, imagens ou desenhos sobre o tema, 
caso não tenha os alunos irão observar as que se encontram no livro do aluno. Após a exposição do 
professor, os alunos em dupla irão ler as páginas do livro do aluno e sistematizar para ficarem com o 
resumo da matéria.

Constituição do caule, págs. 14

Constituição do caule

1.	Completa o seguinte quadro no teu caderno.

Unidade 1

Estrutura Função

Nó
Saliência por onde nascem as folhas ou uma ramificação 
do caule.

Entrenó Separar um nó de outro nó.

Gema ou gomo axilar Zona que irá dar origem a novas folhas ou ramos.

Gema ou gomo terminal Responsável pelo crescimento em altura da planta.

Raiz
Quanto à

situação consistência tipo

Mandioqueira

Cenoura

Nabo

Alface
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Caule

LenhosoHerbáceo 

Quanto à consistência

Caules tenros, geralmente 
verdes, �exíveis, 
característicos das ervas.

Caules rígidos, geralmente de 
grande porte, como os troncos das 
árvores.
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Classificação do caule, págs. 14 a 16
Quanto à situação, pág. 14 

Quanto à consistência, pág. 15 

Quanto ao tipo, pág. 16 

Plantas
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Sugestão de alguns exercícios.

1.	Completa os espaços em branco, com as palavras aéreos, aquático e subterrâneo.

a)	O bambu, a palmeira e o tomateiro têm caules_____________.

b)	 A batateira tem caule_________________.

c)	A lentilha-de-água tem caule________________.

2.	Copia a tabela para o teu caderno e completa-a.

Os alunos poderão resolver os Exercícios de aplicação, na pág. 16 do livro do aluno, em casa 
ou na sala de aula.

Sugere-se a realização da Actividade 1 – Transporte de água e substâncias pelo caule, da 
pág. 17 do livro do aluno, para que os alunos possam observar que o caule transporta a água e todas 
as substâncias para as diferentes estruturas da planta.

Folha, pág. 17

Sugestão de texto de apoio

As folhas estão presas ao caule. Podem ser aquáticas ou aéreas. As folhas das plantas apresentam 
formas e tamanhos muito diferentes. Algumas são largas e outras são estreitas, umas são compridas e 
outras são curtas, umas são inteiras e outras recortadas. 

As suas funções são: fotossíntese, processo pelo qual produz o seu alimento de dia, respiração, 
processo em que as folhas libertam o oxigénio, à noite que é muito importante, transpiração, processo 
em que as folhas, principalmente, perdem vapor de água para o meio exterior, defesa, através de 
espinhos, por exemplo, e reserva efectuada por algumas folhas que acumulam substâncias para serem 
usadas em condições desfavoráveis.

Sugere-se que a partir de fotografias, desenhos ou dando um passeio pelo recinto escolar, se 
houver essa possibilidade, onde os alunos observem as formas e tamanhos das folhas.

Unidade 1

Caule
Quanto à

situação consistência tipo

Palmeira

Batata reno

Tomateiro

Nenúfar
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Constituição da folha, pág. 18

No limbo podemos observar: a página superior, a página inferior, a margem e as nervuras. 

Classificação da folha, pág. 19
Divisão do limbo, pág. 19
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Sugestão de alguns exercícios.

1.	Desenha no teu caderno as folhas de três plantas diferentes que conheces.

2.	Regista o nome dessas plantas no teu caderno.

3.	As folhas que escolheste têm todas o mesmo tamanho?

4.	Descreve a forma dessas folhas.

5.	Desenha uma folha completa e faz a respectiva legenda.

6.	Completa a seguinte tabela

7. Completa o crucigrama com os termos que dizem respeito às folhas das plantas.

1.  �Pigmento verde existente nas folhas.

2.  �Pé da folha que suporta a superfície que constitui o limbo.

3.  �Superfície da folha, limitada pela margem, que possui duas páginas (superior e 
inferior).

4.  �Zona de ligação da folha com 
o caule.

5.  �Zonas da folha por onde 
circulam as seivas.

Para consolidação da unidade sugere-se que os alunos façam a Actividade 2 – Herbário com 
plantas da comunidade, págs. 19 e 20 do livro do aluno.

Sugestão de texto de apoio

Um herbário é uma colecção organizada e classificada de plantas secas e prensadas ou de partes 
que as constituem como, por exemplo, folhas, flores, acompanhada de alguns dados, presentes numa 
etiqueta. 

É de grande importância que a conservação das plantas secas, colocadas num herbário, seja 
efectuada correctamente, uma vez que, assim conservadas, estas podem durar até centenas de anos. 

O herbário permite-nos estudar as mais variadas espécies sem que tenhamos de nos dirigir ao 
campo, proporcionando uma maior comodidade e facilidade a quem as estuda.

Unidade 1

Folha Constituição Divisão do limbo

Caniço

Cajueiro

Mangueira

1 F

2 O

3 L

4 H

A5
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Além dos exercícios propostos pelo professor, os alunos irão resolver os Exercícios de 
aplicação, na pág. 20 do livro do aluno, e a Avaliação formativa 1, na pág. 21.

No âmbito currículo local, sugere-se que o professor convide um membro da comunidade 
que conheça as plantas da região e que saiba do seu uso. Este irá orientar uma palestra simples na 
escola para despertar nos alunos o interesse pelo estudo das plantas. Depois os alunos irão fazer uma 
composição acompanhada de uma ilustração. As melhores serão afixadas num cartaz.

A avaliação tem como objectivo identificar as dificuldades e auxiliar os alunos a vencê-las e 
ao mesmo tempo ajudar o professor a encontrar novas metodologias para melhorar a aprendizagem 
dos seus alunos.

Recomenda-se que avalie os seus alunos pelas suas atitudes diárias perante a aula e o professor, 
pela sua disponibilidade em ajudar os seus colegas com dificuldades e a sua participação nas 
actividades na aula ou em casa.

A avaliação é contínua e, por isso, formativa, mas também sumativa através de testes quinzenais 
ou no fim de cada unidade ou tema.

Plantas
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Currículo local: 3

Te
mpos lectivos: 8

Total: 11

Unidade 2 – Animais

Objectivos

•	Diferenciar animais vertebrados dos invertebrados.

•	Descrever as características gerais dos animais vertebrados. 

•	Dar exemplos de animais vertebrados.

•	Definir cadeia alimentar.

•	Representar uma cadeia alimentar.

•	Definir teia alimentar. 

•	Representar uma teia alimentar.

Recursos

1.	Materiais

•	 �Giz de várias cores, lápis, livro do aluno, tesoura, cola, cartolina, fotografias, desenhos, 
revistas, jornais, internet, etc.

2.	Actividades

•	 �Cartaz com as características dos animais vertebrados, pesquisa de campo na comunidade, 
debates, visitas de estudo

Sugestões metodológicas 

Para leccionar este tema, sugere-se que após a exposição do professor os alunos, em dupla, 
leiam a matéria no livro do aluno e façam esquemas-resumo no caderno, para aprenderem a estudar e 
a sistematizar os seus conhecimentos.

Sugestão de texto de apoio

Os animais são seres vivos, ou seja: nascem, crescem, reproduzem e morrem. Cada grupo 
possui as suas características próprias, como cor, tamanho, tipo de alimentação, ambiente em que 
vive, entre outros aspectos.

Os animais apresentam diversas formas de locomoção, podendo andar, nadar, saltar, voar, 
rastejar ou não se locomover.

Em relação ao tamanho dos animais, existe uma grande variação, podem ser de porte pequeno, 
como mosquitos e pulgas; médio, como sapos e cachorro; e de grande porte, como elefantes e baleias.

Alguns animais não têm patas, como as cobras, outros possuem duas patas, como as aves e 
os morcegos, outros, ainda quatro patas, como o leão, o cabrito. Mas existem outros animais que 
possuem seis patas, como a barata e a borboleta, oito como, aranha e caranguejo ou muitas patas, 
como a maria café e a centopeia.

A cobertura do corpo varia bastante nos animais, uns têm pêlos, tais como o coelho, o cabrito, 
etc., outros possuem o corpo coberto de escamas, são exemplos o carapau, a cobra, etc. outros, ainda, 
possuem penas, são exemplos destes o pato, a avestruz, entre outros. Existem ainda, animais sem 
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Animais

Actividade 1 – Passeio a um Parque ou Reserva Nacional

Materiais
•	Caderno

•	Lápis, borracha e lápis de cor

•	Máquina fotográfica, se possível

Procedimento
1.	 �Observar com atenção os animais. Fotografar ou desenhar.

2.	 �Registar no caderno qual o revestimento do seu corpo (tipo 
e cores), a sua forma, como se desloca (número e o tipo de 
membros).

3.	 �Organizar, para cada animal numa folha de cartolina, A4 
as fotos, desenhos e todos os dados que recolher. Ver o 
exemplar de ficha (A).

4.	 �Pesquisar em livros e revistas e completar a ficha com 
o habitat, alimentação e a reprodução desses animais.

5.	 �Organizar um dossier com todas as fichas produzidas 
(B).

6.	 �Enriquecer o dossier com outros animais observados 
em cativeiro ou no seu ambiente natural.
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nenhuma destas estruturas, tal como a rã e o sapo. Podem ser encontrados, igualmente, animais que 
possuem o corpo coberto por carapaça externa, tal como a aranha ou com conchas, como é o caso do 
mexilhão e da amêijoa. 

Na alimentação dos animais, encontramos os carnívoros, que se alimentam de carne de outros 
animais, como o leão e o crocodilo; herbívoros que só comem vegetais, inteiros ou partes deles, tais 
como o coelho, a zebra, entre outros; os omnívoros que comem tanto carne de outros animais como 
vegetais, como por exemplo o porco, a galinha, etc. e os detritívoros que se alimentam de matéria 
morta, tais como o abutres e a hiena.

Para o estudo dos animais, um passeio por um jardim zoológico, por um Parque Nacional 
ou por uma Reserva, pode ser uma boa opção para os alunos observarem com atenção os animais, 
fotografar ou desenhar e registar as observações no caderno de campo.

B

Os alunos poderão completar as informações sobre os animais observados, no ambiente natural 
ou em cativeiro, indicando as semelhanças e as diferenças entre eles. Através da sistematização de 
todos os dados recolhidos.












































































































































































































































































































































